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B U R G O S 

M a l e f i c i a t r i b u t a u n t r i u n f a l m h i m n t o a l 

j Vuestro ideario de la Cruzada 

^ se encuentra en plena marcha 

y ofrece sus óptimos resultados 

S i c o n firmeza n o s m a n t e n e m o s , p o c o 

p u e d e n i m p o r t a r n o s l o s l a d r i d o s e x t e r i o r e s 

d e l c o m u n i s m o y s u s a s o c i a d o s 

D i s c u r s o d e F r a n c o e n V a l e n c i a 
V a l e n c i a . — T e x t o de l d i scurso p r o n u n c i a d o p o r e l C a u d i l l o 

desde el b a l c ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
V a J e n c i a n o s : 
G r a c i a s , m u c h a s g r a c i a s por ese e n t u s i a s m o que p o n é i s a l 

rec ib irme , que cons t i tuye l a a f i r m a c i ó n m á s r o t u n d a y c l a r a 
de l a a d h e s i ó n y de l a v o l u n t a d de l o s h i j o s de e s ta b e n d i t a 
t i e r r a v a l e n c i a n a . ( U n a c l a m o r o s a o v a c i ó n i n t e r r u m p e la s p a ­
l a b r a s de l C a u d i l l o . ) 

L a g r a n d i o s i d a d de e s ta m a n i f e s t a c i ó n s u p e r a todo lo que 
podemos e n c o n t r a r por t o d a l a g e o g r a f í a e s p a ñ o l a , r e s p a l d a n ­
do l a u n i d a d i n d e s t r u c t i b l e de l a P a t r i a . Y o qu i s i era aue e l 
ex tranjero , que t a n t o n o s c a l u m n i a ( g r a n d e s voces y a p l a u s o s 
I n t e r r u m p e n a l C a u d i l l o ) , pudiese c o n t e m p l a r este e s n e c t * c u ­
lo a l ecc ionador p a r a d e c i r l e : H e a q u í m i s poderes ( o v a c i ó n ) , 
la u n i ó n m á s e s t r e c h a c o n m i pueblo. 

H e venido a d ia logar c o n vosotros, e s t u d i a r vues tros p r o ­
blemas y h a c e r o s p a r t i c i p e s de l a s inqu ie tudes de l a P a t r i a e n 
esta h o r a . Soy e l c a p i t á n de l a n a v e y e s n a t u r a l os d é n o t i ­
c ia de l a s d i f i cu l tades e i n c i d e n t e s de la t r a v e s í a . N a v e g a r e n 
este M u n d o c o n v u l s i o n a d o es sos tener u n a c o n s t a n t e l u c h a c o n ­
t r a los e lementos , pues s i b i e n todo es l u c h a e n l a n a t u r a l e z a , 
son estas é p o c a s de t r a n s i c i ó n que l a s g u e r r a s a c e l e r a n , l a s 
de t iempos m á s borrascosos . L a c a l m a a p a r e n t e que por e s t a r 
en el v é r t i c e d e l c i c l ó n sent imos , e s s ó l o u n c o n t r a s t e con e l 
viento h u r a c a n a d o que nos r o d e a . 

L a ú l t i m a vez que v i s i t é v u e s t r a c a p i t a l lo h i c e con o c a s i ó n 
. de aquel los d ias tr i s tes , c u a n d o V a l e n c i a , t r a s l a i n u n d a c i ó n , 

a p a r e c í a s e p u l t a d a b a j o e l fango ( g r a n d e s a p l a u s o s le i n t e ­
r r u m p e n de n u e v o ) , que h a b í a des tru ido e l verge l de sus h u e r ­
tas y a r r a s a d o e n s u corr i en te , c o n p r e c i o s a s v i d a s , f á b r i c a s , 
comercios y hogares . E s t a s g r a n d e s c a t á s t r o f e s que l a n a t u ­
raleza ofrece y que de t a r d e en t a r d e se abate sobre n u e s t r a 
P a t r i a , s i r v e n c o m o la s v i e j a s i n v a s i o n e s p a r a f o r j a r y poner 
de rel ieve l a s o l i d a r i d a d e n t r e n u e s t r a s p r o v i n c i a s y l a ef i ­
c ienc ia d e l E s t a d o nuevo. N u e s t r o r é g i m e n t i ene l a g r a n v i r ­
tud de c r e c e r s e a n t e l a s d i f icul tades , de c o n v e r t i r los m a l e s 
en bienes, y sobre los escombros y r u i n a s l e v a n t a r l a s g r a n d e s 
construcciones , los m o d e r n o s m o n u m e n t o s , l a s n u e v a s ig les ias , 
l á s b a r r i a d a s m o d e r n a s c o n que s u s t i t u i r a l a s c h o z a s y e d i ­
ficaciones i n s a l u b r e s . A s í , de l a s r u i n a s de l a g u e r r a y de l a s 
depredaciones de l a v e s a n í a r o j a , s a l i ó l a g r a n o b r a de l a s 
reglones d e v a s t a d a s . D e l fuego de l a c i u d a d de S a n t a n d e r , l a 
nueva y b e l l a c a p i t a l m o n t a ñ e s a . H e l a e x p l o s i ó n de C á d i z , l a 
hermosa c i u d a d de fuera de s u s m u r a l l a s . D e l a S e v i l l a i n u n ­
dada, los nuevos p o l í g o n o s de v i v i e n d a s y l a s o l u c i ó n def in i t iva 
de sus pel igros . D e las i n u n d a c i o n e s de C a s t i l l a , l a d e f e n s a de 
sus c a u c e s y l a a c t i v i d a d de los p r o y e c t o s de r e g a d í o s de sus 
llanos. ¿ Y q u é h e de dec i ros d e e s t a b e l l a c i u d a d c o n los p a n ­
tanos e n m a r c h a que la de f i endan , f e c u n d a n d o s u s t i e r r a s , y 
la s o l u c i ó n d e l p l a n S u r de l a c i u d a d , que a b r i r á l a e r a de l a 
nueva V a l e n c i a ? ( E s t r u e n d o s a y p r o l o n g a d a o v a c i ó n . ) 

P e r o n o se c o n c e n t r a n u e s t r a a c c i ó n e n l a s u s t i t u c i ó n de lo 
destruído ,_ p u e s l a t r a n s f o r m a c i ó n a l c a n z a a todas l a s p r o v i n ­
cias e s p a ñ o l a s c o n t a n t a m á s i n t e n s i d a d c u a n t o m a y o r e s s e a n 
sus neces idades . L o r e a l i z a d o e n estos v e i n t i t r é s a ñ o s , desde 
el t é r m i n o de n u e s t r a C r u z a d a , c o n s t i t u y e u n a e j e c u t o r i a e j e m ­
plar f rente a u n s iglo de a b a n d o n o , de a t r a s o y de m a l go­
bierno. (Aplausos y voces desde e l p ú b l i c o . ) 

S i todo esto lo h e m o s podido h a c e r e n los a ñ o s m á s d i f í c i l e s 
de l a v i d a de E s p a ñ a , s i n oro n i d iv i sas , e n m e d i o de u n a gue­
rra u n i v e r s a l y m á s t a r d e de u n i n j u s t o cerco i n t e r n a c i o n a l , 
« n a g i n a r o s de lo que s eremos c a p a c e s c o n l a n a c i ó n r e c u p e ­
rada , l a m o n e d a estable ( o v a c i ó n que i m p i d e o ir l a s ú l t i m a s 
Pa labras ) , n u e s t r o c o m e r c i o f lorec iente , l a i n d u s t r i a en p leno 
avance y l a b a l a n z a de pagos favorab le . Y s i nos a s o m a m o s 
al campo, vosotros, que c o n v u e s t r a l a b o r i o s i d a d h a b é i s h e ­
cho a t r a v é s de los siglos de l a g u a u n tesoro, sois los que m e j o r 
P o d é i s c o m p r e n d e r l a g r a n o b r a de n u e s t r o M o v i m i e n t o p a r a 
t r a n s f o r m a r l a s e s t r u c t u r a s de n u e s t r o c a m p o y e n espec ia l 

de n u e s t r a s t i e r r a s s e d i e n t a s (voces d e : S í , s í , lo sabemos . ) 

( P a s a a q u i n t a p á g . ) 

E s t a d o , 

o r o d e 

U n i n m e n s o g e n t í o . í i c l a m o a l J e f e d e l 

e n e l A y u n t a m i e n t o l a M e d a l l a d e 
\ V 
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F r a n c o p r o n u w t í ó u n f r a n s c e n e f e n f a l 

T r e s c m r t o s d e h o r a t a v a q u e ) l 

d e C u p i t a a í a m \ % e l m x \ 

q u e r e o 

l a g r a t l t u 

d i s c u r s o 

Valer tc ia .—A las siete y cua r to de 
la t a rde el Caudi l lo hizo su e n t r a d a 
t r i u n f a l en la cap i t a l . 

Desde Contreras u n a inmensa 
c a n t i d a d de p ú b l i c o ha estado espe­
rando la l legada de Su Exce lenc ia . 
Gentes de todos los lugares, con b a n ­
deras y pancar tas han cub i e r to l a 
c a r r e t e r a de su paso t r i u n f a l po r 
las t i e r r a s valencianas. 

E l G e n e r a l í s i m o l l e g ó a las c inco y 
c u a r t o de l a ta rde a Contreras , l i ­
m i t e de l a p r o v i n c i a , donde le es­
peraban las au tor idades p r o v i n c i a ­
les y u n a c o m p a ñ í a le r i n d i ó hono­
res. 

A las seis de l a ta rde el Genera­
l í s i m o l l egó a Requena, donde le 
esperaban las au tor idades comarca ­
les y locales y u n g r a n g e n t í o . E l 
coche fue a m i n o r a n d o su m a r c h a y 
Su Exce lenc ia el Jefe del Estado co­
r r e s p o n d í a sonriente a las man i fe s ­
taciones de a d h e s i ó n que r e c i b í a . 

E n B u f i o l y Ch iva , dos grandes 
n ú c l e o s indust r ia les , el Caud i l l o fue 
r ec ib ido por las autor idades , bandas 
de m ú s i c a y s e ñ o r i t a s a taviadas con 
el t ra je reg ional , a s í como por u n a 
enorme m u l t i t u d que Uo c e s ó de 
ap l aud i r l e y v i to rea r l e . F r a n c o salu­
d ó desde su coche, u n a vez m á s , a 
quienes le mos t r aban su i n q u e b r a n ­
table a d h e s i ó n . 

L a l legada a V a l e n c i a r e s u l t ó apo-
loós i ca . L a plaza de E s p a ñ a apa­
r e c í a t o t a lmen te engalanada y c u ­
b i e r t a ma t e r i a lmen te de p ú b l i c o , en­
t re el que f i g u r a b a n cientos de se­
ñ o r i t a s a taviadas con el t r a j e v a l e n ­
ciano. F u e r o n disparadas las salvas 
de r i g o r m i e n t r a s que las m ú l t i p l e s 
bandas de m ú s i c a i n t e r p r e t a b a n el 
H i m n o N a c i o n a l y los g r i t o s de. 
¡ V i v a F r a n c o ! y i A r r i b a E s p a ñ a ! se 
s u c e d í a n casi i n i n t e r r u m p i d a m e n t e . 
D E T A L L E S D E L T R I U N F A L 

R E C I B I M I E N T O 
Va lenc ia . — V a r i a s horas antes de 

la anunc iada p a r a l a l l egada de Su 
Exce lenc ia el Jefe de l Es tado las 
calles de V a l e n c i a c o n s t i t u í a n u n 
he rv ide ro humano . Mi les y mi les de 
personas se d i r i g í a n a la plaza del 
Caudi l lo en busca de s i t io y p r o n t o 
se v i ó to t a lmen te l l e n a de ex-com-
bat ientes de la D i v i s i ó n A z u l , v i e j a 
Guard ia , F r e n t e de Juventudes , r e ­
presentaciones de los pueblos de la 
p r o v i n c i a y de la de C a s t e l l ó n , con 
banderas, bandas de m ú s i c a e i n ­
numerables pancar tas con a lus ivas 
frases de a d h e s i ó n , f i d e l i d a d y salu­
do a l Caudi l lo de E s p a ñ a y de re ­
pulsa con t r a los t r a ido res de M u n i c h . 

Es imposible ca l cu la r e l n ú m e r o 
de valencianos reunidos en esta p la­
za pa ra ac l amar a l Je fe del Estado. 

Poco d e s p u é s de las siete l l e g ó el 
G e n e r a l í s i m o a l a p laza de E s p a ñ a , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa, d o ñ a Car­
m e n Polo de F r a n c o ; m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s , don Jo rge V i g ó n y 
gobernador c i v i l de la p rov inc i a . F u s 
c u m p l i m e n t a d o por el a lcalde de l a 
c i u d a d y subiendo en u n coche des­
cubier to , se d i r i g i ó , e n u n i ó n del 

a 

NI parGCGP, 80 han PGanudado las nGgociaciones da la 0 R 8 con los argolinos 
rata," L a í a l t a do emisiones p l -
.. Pac" 
H ^ J o Argel , en el curso de esta 
d i ^ - f i a d a s de la O A S en la c l u -

e- es Interpretada por los euro-
^ " n o s iu tema de que c o u t l -
tos contactos en t ro los eviro-

j v J los nacionalistas argellnnos. 
^or i l cliglias úo c r é d i t o de Ro-
lu £0ír , i n f o r m a n que Jean-Jac-
toe f,h ex-<ilrlgente es tud ian t i l 
do Ia T f ' 1 se cree d i r ige la p o l í t i c a 
«Ste f r A S en Arge l , h a b í a v i s i tado 
"AS ^ t r o nd"i in l . s t ra t lvo. 

W \ S D E V I O L E N C I A 
te hnv~~ Eu ruentes oficiales se d l -
hatj h P110 el0Inentos do la O A S 
«l ccü, ,10 estallar una bomba en 
Üly "P'eJo h J d r c e l ú c t r i c u de A h z c r 

^ d í í 0 8 ^an causado la suspen-
^ j e n • Producclun de e lec t r lc l -
f a í r ; r¿c'10 ol complejo de D a r g u l -
Ua. ^ de los mayores de Arge -

^ I r i ^ I f u ^ ^ ^ p a t r u l l a de 
? eun / ha ñ a u a d o ol c a d á v e r de 

en el ba r r io do Bab ol 

d lo-
y se 

dos cs-

J*. r^u " t " e í e m e n t o s europeos 
r^Ujnro , a ^ invisuiman 
^ c h , explosiones en 

^ n t o s musulmanes. 
v ^ W ^ no , d e n t l í l c a d a s han i n -
<c|0 en JílC?' unH e s t a c i ó n de ser-
b a i , , ' ! b ^ r l o de Bab el U a d y 
^ e u r nes en el ba r r io de Cha-
i ^ t a m Arge l ia . 
& 01 Arzobispo do A r -
N o ^ T ^ L e ó n D u v a l , ha í a -
r ^ s o fu, PrCíusa ol t ex to de un 
» ^ el VT,? P r ^ u n c l a r á por Radio , 
J ^ e l j J ^ 1 1 11,1(50 Uamatnlentb 
M î<¡" vP.arfl ^ "salga do su fC 'HiV, que "salga do su 

^cami66 ^a 0X1 esfuerzo c ó -
Saciou0?inacl0 a f ac iU ía r las con-

es en t re tas facc ión es 

opuestas y a apoyar a las au to r lda -
des legalmente consti tuidas a m a n ­
tener l a ca lma—Efe . 
O L E A D A D E I N C E N D I O S 

Argel .— Se ha recrudecido la o la 
de Incendios originados po r la O r ­
g a n i z a c i ó n del E j é r c i t o Secreto, en 
todo el á m b i t o de Arge l . 

Dos escuelas, dos bloques de v i ­
viendas, u n a lo jamien to reservado a 
musulmanes, u n a u t o m ó v i l , u n res-
t a iuan te , una d r o g u e r í a y var ias o f i ­
cinas so encuentran envueltos en 
ü a m a s . — E f e . 
POR Q U E V A N A J U Z G A R A 

S A L A N 
P a r í s . — E l abogado Joan Louls T i -

xk- r -Vignancour , que d e f e n d i ó al ge­
neral R a o u l Salan en el proceso 
celebrado el pasado mes, ha ma­
nifestado h o y en P a r í s a los per io­
distas, que e s t á "asombrado" ante 

a 

i m i i el H ífi n r á 
B a r c e l o n a . — E n l a C o r n l s a r í a 

de P o l i c í a de l d l s t d t o de l a U n i ­
v e r s i d a d se h a p r o s - n t a d o M . O . 
C d e n u n c i a n d o la d e s a p a r t ó o n 
y a b a n d o n o d e s u m a r i d o 

J U B x p Í l ¿ ó d i c h a s e ñ o r a q u e h a ­
b l a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o e l 3 
de los c o r r i e n t e s e n l a i g l e s i a d e 
S a n J u a n de O l z l n e l l a s d o n d e 
h a b i t a b a n . I n i c i a r o n o l v i a j e de 
n o v i o s y a l l l e g a r , d e r e g r e s o a 
B a r c e l o n a , s u esposo d e s a p a r e ­
c i ó y , l a d e j ó a b a n a o n a q a . 

la no t i c ia de una nueva a c c i ó n le­
gal de l a que puede resu l ta r u n nue­
vo proceso contra el general a fines 
de este mes, bajo nuevas acusacio­
nes. 

L a r e v i s i ó n , d i r i g ida ac tua lmente 
por u n magistrado, se basa en el 
hecho do que el ex-jefe de la O A S , 
que ahora cumple su condena de 
cadena perpetua en la p r i s i ó n de 
Fresnos, p a s ó clandest inamente des­
de su celda una car ta en l a que da­
ba instrucciones a var ios dir igentes 
do la O r g a n i z a c i ó n . 

T l x i e r - V i g n a n c c u r ha d i cho que 
las autoridades francesas estuvieron 
en poses ión do la Indicada car ta una 
semana antes de la ape r tu ra del 
proceso con t ra el general Salan y 
que no h ic ie ron uso de ella p a r a 
presentarle en el proceso. 

L a carta, que fue ha l lada en po­
der de A n d r é Cana l , tesorero de l a 
OAS, para la F ranc ia m e t r o p o l i t a ­
na, d e s p u é s de su d e t e n c i ó n el d i a 
8 do M a y e , daba Instrucciones a é s ­
te para que fuera t ransfer ida la 
can t idad de u n m i l l ó n de nuevos 
francos a l ox -p r lmer m i n i s t r o y m i ­
n i s t ro de Asuntos Exter iores f r a n ­
cés , Gcorges B i d a u l t , a qu ien Salan 
h a b í a nombrado sucesor suyo en la 
Jefa tura del E j é r c i t o clandestino. 

Se espera que una demanda del 
Gobierno pidiendo la i n v a l i d a c i ó n de 
la i n m u n i d a d pa r l amen ta r i a de B i ­
dau l t sea presentada ante una co­
m i s i ó n especial de la Asamblea n a ­
cional francesa en la ses ión que é s ­
t a celebre la p r ó x i m a semana. 
T E M O R E S POR L A V I D A D E 

DE G A U L L E 
Besancon.— E n t r e los oficiales y 

funcionaros de la p o l i c í a que acom­
p a ñ a n a De G a u l l e en su viajo, se 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

M m s u t s i m 
a el A y u n t a m i l í n t o , en­

t re las constantes a c l a m a c i o n e s del 
p ú b l i c o estacionado a todo lo l a rgo 
del t r ayec to . 

A las 7,25 el coche l legó la p la -

A 6 1 1 m m i i m m 

la 0 . 1 1 . 1 . 

za del C a u d i l l o siendo acogida su 
presencia con u n a inenar rab le ova­
c i ó n y v í t o r e s de ¡ F r a n c o ! , ¡ F r a n ­
co!, ¡ F r a n c o ! que d u r a r o n va r ios 
m i n u t o s ahogando los acordes del 
H i m n o N a c i o n a l . U n a m a s a ingen te 
s i g u i ó a l a u t o m ó v i l descubier to y 
su entus iasmo se hizo incon ten ib le 
a l descender del coche Su Exce len ­
c i a el Jefe del Es tado, que fue re­
c ib ido p o r el m i n i s t r o de l E j é r c i t o , 
con q u i e n p a s ó r ev i s t a a las fuer ­
zas y s a l u d ó a los jefes y of ic ia les 
del E j é r c i t o . A l a p u e r t a del A y u n ­
t a m i e n t o el G e n e r a l í s i m o fue c u m ­
p l i m e n t a d o por el m i n i s t r o secreta­
r io gene ra l del M o v i m i e n t o , los de 
A g r i c u l t u r a , de l a V i v i e n d a y de 
Hac i enda , y pres idente del Consejo 
de E c o n o m í a N a c i o n a l , a s í como por 
las au tor idades m i l i t a r e s y c iv i les 
do V a l e n c i a ; arzobispo y obispo au­
x i l i a r de l a d i ó c e s i s . 

D e n t r o del ed i f i c io se encon t ra ­
ban el v icesecre tar io gene ra l del 
M o v i m i e n t o , va r i o s d i rec tores gene­
rales, delegado nac iona l de P r o v i n ­
cias, secretai-io gene ra l de l a O r g a ­
n i z a c i ó n S indica l , teniente genera l 
Asensio, gobernadores c iv i les de Cas­
t e l l ó n , A l i c a n t e y Albace te , a lcalde 

( P a s a a q u i n t a p á g . ) 

»5 

Sede de las Nac iones U n i d a s . — E l 
presupuesto d e l a O r g a n i z a c i ó n 
M u n d i a l p a r a e l a ñ o p r ó x i m o h a 
sido ca lcu lado e n m á s do c ien m i -
l lcnos de d ó l a r e s (seis m i f m i l l o n e s 
de pesetas) . 

Se necesi tan I m p o r t a n t e s c a n t i d a ­
des e n efec t ivo p a r a afroirfcar r e ­
f o r m a s y reparac iones en l i i sede 
c e n t r a l de l a O r g a n i z a c i ó n , cdtuada 
en N u e v a Y o r k , a s í como p i w a d a r 
intereses a los t í t u l o s de l a I.Ueuda 
de l a O r g a n i z a c i ó n suscritote- p o r 
Es t ados m i e m b r o s p a r a sostei^er los 
gastos de l a s operaciones de ' ,n ian-
te n i m i e n t o de l a paz e n e l M u n d o . 

S o l e m n e f u n e r a l p o r l o s c a í d o s b u r g a l e s a s 
e n J a B a s í l i c a d e S a n i a C r u z d e l V a l l e d e l o s C a í d o s 

m k m i 

'• 

C l a u s u r a d e l t e n t e n a r í o 
. S « i r A r . M . . A n m i f ^ l i » M a d r i d . * - E t t e l I n s t i t u t o % 
Ü e V a Z q U e Z d e M e l l a N a c i o n a l de P r e v i s i ó n h a s i - % 

do c l a u s u r a d o el c i c l o de c o n . ' 
f e r e n c l a s , c o n m o t i v o d e l C e n t e n a r i o de V á z q u e z de M e l l a . L a 
l e c c i ó n e s tuvo a c a r g o de d o n E s t e b a n B i l b a o , p r e s i d e n t e de 
l a s C o r t e s y d e l C o n s e j o d e l R e i n o . E n n u e s t r a foto, e l ac to 

de l a c l a u s u r a . — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

primeras auloridadss ds ousstra cladad a s i s t a a í e s 

s v a r í e s esoteoares ds personas desplazadas a Cuelga 

E l R e y B a l d u i n o v i s i t a 

l o s e s t u d i o s d e l a R . T . B . 

B r u s e l a s . — E l R e y B a l d u i n o 
h a v i s i t a d o los es tudios de l a 
r a d i o d i f u s i ó n - t e l e v i s i ó n b e l ­

ga , e n d o n d e p e r m a n e c i ó b a s t a n t e t i e m p o i n t e r e s á n d o s e v i v a ­
m e n t e p o r los p r o b l e m a s t é c n i c o s de l a e m p r e s a . A s i m i s m o 
p r e s e n c i ó l a a c t u a c i ó n d e l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a , q u e e n a q u e l 

m o m e n t o e s t a b a i n t e r p r e t a n d o a n t e l a s c á m a r a s . 

( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

Para 1980 funcionarán 

en las ciudades de 

fábricas 

la Luna 

h a b r á v i a j e s r e g i f f a r » d e s d e f a T i e r r a 
A u s t l n ( T e j a s ) . — E n 1980 f u n c i o n a r á n numerosas f á b r i c a s e n l a s c i u d a ­

des de la L u n a y h a b r á viajes regu la res a l s a t é l i t e , desde l a T i e r r a , seffún, 
h a declarado e l D r . Theodore B . T a y l o r , d i r e c t o r t é c n i c o a d j u n t o d e l P r o ­
yec to « O r i ó n » , de l a F u e r z a A é r e a de los E s t a d o s U n i d o s . 

E l D r . T a y l o r , cuyos p royec tos i n c l u y e n l a u t i l i z a c i ó n de explosiones' 
nucleares con t ro ladas p a r a los v ia jes espaciales, h i z o esta d e c l a r a c i ó n en 
u n s imposio de c i enc i a nuc lea r p a t r o c i n a d o por l a U n i v e r s i d a d do T e j a » . 

E n 1970, d i j o T a y l o r , e l h o m b r e h a b r á l l egado a l a lAism y naves c o a 
I n s t r u m e n t o s a l c a n z a r á n M a r t e y Venus./—Efe. 

£ n Ja F e r i a d e l C a m p o s e c e e b r ó p o r 
Ja í a r d e eJ D í a d e d i c a d o a B u r g o s 
M a d r i d . —- P o r t e l é f o n o . ( D e 

n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l " C a ­
l l e " ) . — L a a c t u a l i d a d m a d r i l e ñ a 
do h o y h a t e n i d o , a u n q u e e n d i s ­
t i n t o a s p e c t o , u n d o b l e y p r e d o -
m i n a n t e s i g n o b u r g a l e s i s t a . D o 
u n l a d o ; l a s o l e m n e c u i i n i n a c i ó n 
de l o s s u f r a g i o s q u e h a o f r e c i d o 
B u r g o s , e s ta s e m a n a , e n l a b a s í ­
l i c a d e S a n t a C r u z d e l V a l l e d e 
los C a í d o s y a p l i c a d a s p o r e l e t e r ­
n o descanso d e los b u r g a l e s e s q u e 
d i e r o n sus v i d a s p o r D i o s y p o r 
E s p a ñ a e n l a g u e r r a de L i b e r a ­
c i ó n . D e o t r a p a r t e , l a v i s i t a o f i ­
c i a l de l a s a u t o r i d a d e s y r e p r e ­
s e n t a c i o n e s b u r g a l e s a s a n u e s t r o 
p a b e l l ó n de l a V F e r i a I n t e r n a ­
c i o n a l d e l C a m p o . D e a m b a s n o ­
t i c i a s , r e s u m i d a s e n u n a , b r i n d a ­
m o s a l a m i g o l e c t o r e s t a i n f o r ­
m a c i ó n a v u e l a p l u m a . 
B U R G A L E S E S E N E L V A L L E 

D E L O S C A I D O S 
P a r a l a s doce d e l m e d i o d í a es­

t a b a s e ñ a l a d o e l c o m i e n z o d e l a s 
s a g r a d a s c e r e m o n i a s e n e l V a l l e 
de l o s C a í d o s . A l a r e f u l g e n t e 
l u z d e l s o l y l i b r e de las n i e b l a s 
que c o n t a n t a f r e c u e n c i a s u e l e n 
o c u l t a r s u b e l l a a r q u i t e c t u r a e n 
l a i m p o n e n t e C r u z q u e p r e s i d e , 
e l i n e f a b l e p a r a j e d o C u e l g a M u ­
r o s s a l u d o l a p r e s e n c i a de l o s 
v i a j e r o s d e B u r g o s , q u e l l e g a r o n 
e n a u t o c a r e s y c o c h e s de t u r i s ­
m o desde l a c a p i t a l y d i f e r e n t e s 
p u e b l o s de l a p r o v i n c i a . A e l l o s 
se u n i e r o n ^ a l t a s p e r s o n a l i d a d e s 
n a c i o n a l e s . 

H e a q u í u n a r e l a c i ó n de las 
a u t o r i d a d e s q u e se d i e r o n c i t a e n 
e l V a l l e d e l o s C a í d o s : P r e s i d e n ­
te d e l C o n s e j o d a E s t a d o y c o n s e ­
j e r o d e l R e i n o , c o n d e do V a l l e -
l l a n o m a r q u é s d e C o v a r r u b i a s de 
L e i v a ; e x - m i n i s t r o d e la J u n t a 
T é c n i c a N a c i o n a l d o n A l e j a n d r o 
G a l l o ; g o b e r n a d o r c i v i l y j e fe 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o de 
B u r g o s , d o n J o s é U t r e r a M o l i n a ; 
o b i s p o , a u x i l i a r , d o c t o r M a n s i l l a 
R e o y o ; g o b e r n a d o r m i l i t a r s e ñ o r 
M i r a n d a , q u e r e p r e s e n t a b a a l 

S c r o l ó f i l c o 
h n a r s e c o n t r a l a v i r u e l a . E l m o t i v o d e ello e s que. W f S , ^ " 
| n i ñ o de c u a t r o a ñ o s que . p r o c e d e n t e d e N i g e r i a , h a b í a c o n t r a í d o e s t a E n n u ^ S 
| t o , l a s p e r s o n a s a g u a r d a n s u t u r n o p a r a v a c u n a r s e . — ( F o t o E n ^ p a P r e " ) n u e 8 t r a ' f r 

c a p i t á n g e n e r a l ; a l c a l d e s e ñ o r 
M a r t í n C o b o s ; p r e s i d e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r D a n c a u s a ; 
c o n s e j e r o s n a c i o n a l e s s e ñ o r e s 
M i r a n d a y C o d ó n ; m i e m b r o s de 
l a s c o i p o r a c l o n e s p r o v i n c i a l y 
m u n i c i p a l y d e l C o n s o l ó p r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o , V i e j a G u a r -

(Fasa a c u a r t a p á g i n a ) 

S o f , Í X a n í v e r s a r í g 

de l k m t m U n ü m 

l a A l e m a n i a o r í a l 

¿denausr pida a Rusia mayor 
libertad en la zona roja, cerno 
premisa de cualquier negoslaclón 

B e r l í n . Dos "jeeps" sov i é t i cos pa­
t r u l l a n a l o largo de la f rontera en­
t re los dos sectores de la c iudad de 
B e r l í n recorr iendo los prestos de v i ­
g i lanc ia de los comunistas alemanes. 

Es la p r i m e r a vez que los "jeeps" 
sov ié t i cos , en cada uno do los cuales 
v a u n o ü c l a l y e l conductor , recorren 
l a l í n e a f ronter iza desde el pasado 
O t o ñ o , cuan dotanques sov i é t i cos y 
tanques norteamericanos se enfren­
t a r o n en la Friedrischstrasso. 

E n la v í s p e r a del aniversar io del 
l evan tamien to ocur r ido en ÜetUn 
o r i e n t a l en 1953, no se advier te que 
h a y a n sido especialmente reforzadas 
las pa t ru l las alemanas comunis ias 
a lo largo de l a f ron te ra entre los 
dos sectores. Efe, 
D I S C U R S O D E A D E N A U E R 

B o n n . E l canc i l le r de Alemania 
occidental , doctor Adenaucr , ha he­
cho esta noche un l l amamien to a fa 
U n i ó n S o v i é t i c a pa ra que c o m e i a 
m a y o r Ubertad a los alemanes or ien­
tales, a ñ a d i e n d o que "só lo onfoncea 
se p o d r á n d iscut i r mucho mejor lo» 
restantes problemas". 

E n un breve discurso pronunciado 
ante l a T e l e v i s i ó n , en la v í s p e r a del 
noveno aniversar io del levarUanticn-
to de A l e m a n i a o r ien ta l , que se m . 

! f ^ - r a l como 
e l d í a de la u n i d a d a lemana" n 
anc iano canc i l le r d i j o que la u ñ ' ó n 
S o v i é t i c a ha estado m i l a c e n s ú a 
a l sofocar e l l evantamiento 

P e r m í t a s e m e - c o n t i n u ó - , a ñ a d i r 

h o í i a T i ó n T L b l c n 
noy l a U n i o n Sov i é t i c a t i t i a la do 
S 2 f n « J08 * c c ^ t e m i 1 ¡ Z s e 
S 0 Alemanla « m e n t a l el d -

m i o í ^ T h,zo 01 s l e " í o h t o l l a m a , 
„ í . .a Rusla: " I ) e n a I tóes t rds h r r -
manos del o t ro lado del t e l ó n de a r e . 
ro y do l a mura l l a , mayor l iber tad 

da digno de seres humanos n m J 
tanloa de te rminar po r ellos m S 1 " 
su fo rma do vida , s ó l o o m o ™ ? " 1 0 * 
ü r e m o s discutir los S í í f i S i » 



S E G U N D A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S 

el a ñ o ao-
t i i a l , la can-

m o m o r a c l ó n «1« 
lu * t r a t l i c iona lcs 
Osstas del Cor­
pus y C u r p l l l o s 
se enlaza, v i r t u a l -
uionte, con las de 
San Pedro , puesto 
que si bien, do 
h é é b o , es decir , 
c r o n o l ó g i c a m e n t e , 
existe m á s de una semana desde l a 
p r i m e r a hasta el 29 de Jun io , l a 
r ea l i dad es que, m i r a n d o a l p rog ra -
m i confeccionado por la C o m i s i ó n 
de Gobierno no existe s o l d c i ó n a i -
Runa de con t inu i t l a J en t re ambas 
fechas. 

Conste que nos parece u n ac ie r to 
que !a p r o c l a m a c i ó n do l a R o i n a 
de la c i u d a d y do las damas de su 
Cor to se e f e c t ú e , do una m a n e r a 
f i j a , el d í a del Curpl l los , pero lo 
qu-3 y a no os t a n plausible es que 
l a I n a g u r a o i ó n o f i c i a l de los í e s t o -
jos do San Podro se e f e c t ú e el 
d í a 28 do Jun io , cuando y a p a r a 
entonces casi so h a consumido 
u n a teroora, p a r t a de l p r o g r a m a 
previs to , u n p r o g r a m a — d i g á n j o s -
l o on h o n o r a l a ve rdad— quo li(>-
no. má i de a m p l i t u d c r o n o l ó g i c a 
que de densldrxl fes tera e n la a m ­
p l i a s i g n i f i c a c i ó n que pa ra nues­
t ras f ies tas mayores d e s e á r a m o s , 
r.obro todo en innovaciones que 
•puedan a d q u i r i r c a r t a de n a t u r a -
íoza p a r a el f u t u r o . 

Pe ro n o nos afejemos del t e m a 
e s e ñ o l n l do nues t ro comenta r io . 
X>eciamos que apenas si exis te so­
l u c i ó n de c o n t i n u i d a d en t r e las 
solemnidades burgalesas del Cor­
pus y C u r p l l l o s y las f iestas de San 
Podro . P o r ello, pdo» , do hecho, 
m a ñ a n a so In i c i a l a semana que 
ubre esc a m p l i o p e r í o d o que, co-
ntenzando ól viernes , d í a 23, con l a 
p r o c l a m a c i ó n de l a B o i n a , se oe-

, r r a r á c f Jclalmonte e l 11 do J u l i o , 

con l a F ies ta de 
l a E n s e ñ a n z a , fe­
l i zmente re lncor -
perada al pro­

as- , — g r a m a de festejos 
^hTw^Bf mayores do la c lu -

r¡fc>J» dad. 
• Pues bien, « n 
^^g^^JL e s t a s v í s p r r a s . 

tenemos cerrado 
a l t r á f i c o roda­
do l a ca l l e de 

la Merced , l i a n sido trastocadas 
las paradas de los autobuses 
en dos l í n e a s t a n esenciales co­
m o son las de S. E . S. A . y Ga­
m o n a l , que h a n ido a establecerse 
en lugares verdaderamente angos­
tos pensando en la c i r c u l a c i ó n de 
los "d ías que se avec inan . Ped imos 
que p a r a este p r o b l e m a de los au­
tobuses so busque una s o l u c i ó n 
m á s razonable y p r á c t i c a y, a la 
par , que se e f e c t ú e u n a g e s t i ó n 
—siquiera antes no se h a y a hecho, 
como hub ie r a sido de desear— pa­
r a ve r si puede u t i l i za r se pa r t e de 
l a ca lzada de l a calle de l a M e r ­
ced, a uno de los lados de l a mo­
n u m e n t a l f a r o l a que d iv ide a q u é ­
l l a , con e l f i n de f a c i l i t a r el desen­
v o l v i m i e n t o de l a m u l t i t u d de co­
ches que proceden de Vega hac ia 
l a c a r r e t e r a de V a l l a d o l i d o pe­
n e t r a n en B u r g o s por é s t a , s in te­
ner que r e c u r r i r a u t i l i z a r la Ave­
n i d a del G e n e r a l í s i m o . 

Pasado e l p e r í o d o de nuestras 
fiestas, esas moles t ias inherentes 
a t o d a obra i m p o r t a n t e podemos 
s u f r i r l a s pacientemente . Pero con 
e l i n c r e m e n t o de c i r c u l a c i ó n na­
t u r a l en los d í a s do San Pedro , est i-
maimos que oso co r t e on l a ca l le do 
do l a M e r c e d r e su l t a asaz pe l ig ro ­
so, lo m i s m o quo es pe r tu rbador 
e l e s tab lec imien to de las nuevas 
paradas de autobuses... 

E s a es, cuando menos, nues t r a 
o p i n i ó n . — B . I . 

A c t ú a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d i a do a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l , las s i g u i e n t e s i n s c r i p n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a T e r e s a 
P a r d o y A r c e , J u a n C a r l o s L ó p e z 
y H e r a s , M a r í a M e r c e d e s G a r c í a 
y S á e z , M a r í a L u c í a d e la V i l l a 
y S á í z y R a m ó n P i s a J i m é n e z . 

D e f u n c i o n e s : B e r n a r d o M e l e ­
r o y S á n c h e z , do V i l l a r r a n i i a l , 5 1 
a ñ o s , C a r r e t e r a L o g r o ñ o , 15. 

Sección Femenina 
A V I S O I M P O R T A N T E . Se 

a d v i e r t e a t o d a s las o p o s i t o r a s 
do M a g i s t e r i o , q u o las t a b l a s de 
g i m n a s i a i o n l a s m i s m a s q u o e l 
a ñ o a n t e r i o r p o r l n q u e d e b e r á n 
a d q u i r i r e l l i b r o d o S. F e m e n i ­
n a o m ' a t r U Ú l a r s e e n e l c u r s o d e 
e d u c a c i ó n F í s i c a . 

L a s t a b l a s d e E d u c a c i ó n F í s i ­

ca q u e f i g u r a n e n " E s c u e l a Es­
p a ñ o l a " s o n e x c l u s i v a m e n t e p a ­
r a o p e s i t e r e s . ( F r e n t e d e J u v e n ­
t u d e s ) . 

Información militar 
D E S T I N O S . — Se d e s t i n a a l a 

U n i d a d A d m i n i s t r a t i v a r e g i o n a l 
de A u t o m o v i l i s m o de l a s e x t a 
r e g i ó n , a los b r i g a d a s cío I n g j -
n i c r ' i s d o n I s a í o s B e n i t o S i n o v a s 
y d o n A n g e l G u t i é r r e z G a r c í a . 

PLA7A J O S E A N T O M I O , - l l 

s i o e n c i a S a n i t a r i a G e n e r a l Y a ­
g u a . 

n e c e s i t a E m p r e s a i m p o r t a n t e . 
D i r i g i r s e : O f i c i n a de C o l o c a c i ó n . 

C O L I S E O . — " R e d s e c r e t a " ( 3 ) y 
" L a p i c a r a e d a d " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " L a bel la m e n t i r o ­
s a " <2) . 

C A L A T R A V A S . — " E l m u l t i m i l l o n a ­
r i o " (3 R ) . 

C O R D O N . — <'El cocheci to" (3). 
G R A N T E A T R O . — "Marcc l iDo , 

pan y v i n o " (1) y ' 'Los t ramposos" 
(2). 

R E X — " E l bandido de Zhobe" 
(2 ) y " E l L i t r i y s u s o m b r a " ( 2 ) . 

A S T O i t I A , — " S k g a verde" (3 I I ) y 
" E l Cisne" (Z). 

cN MIRANDA 
C I N E A V E N I D A . — " E l l a d r ó n 

de B a g d a d " ( 3 ) . 
M E C I S A . — "Romeo y J u l i e t a i n ­

venc ib les" ( 3 ) . 
N O V E D A D E S . — " J ú r a m e " ( 3 ) . 
C I N E M A . — " E l l a d r ó n de B a g ­

d a d " ( 3 ) . 
A P O L O . — " L o s d e s a r r a i g a d o s " 

( 3 ) . 

T E L E F O N O 5652 
Le o í r ece po r 59 pesetas mensuales 

el í n n c l o n a m l c n t o d iar io de su 
televisor 

C I C L I S T A H E R I D O . — U n a 
c a í v i a d e l a b i c i c l e t a q u o m e n t a b a 
h i z o o b l i g a d o e l i n g r e s o e n l a 
C a s a de S o c o r r o , d o F e r m í n P é ­
r e z S e r r a n o , de l a ñ a s , r e s i d e n t e 
e n Q u i n t a n a d u e ñ a s . 

L o s f a c u l t a t i v o s d o d i c h o C e n ­
t r o l e a p r e c i a r o n e r o s i o n e s e n p ó ­
m u l o y c a r a y c o n m o c i ó n c e r e ­
b r a l d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , p o r 
lo q u e d e s p u é s ds se r a t e n d i d o 
c o n v e n i c n t é r n e n t e p ? s ó a l a R e -

C o m p r o g a n a d o e q u i n o de 
p r i m e r a a 25 pese tas k i l o 
c a n a l . 

O t r o s de p r i m e r a y s e g u n ­
d a , de 30 a 35 pese tas l u l o . 

R a z ó n : " E L C A N A R I O " 
M I R A N D A 

E J E R C I C I O S D E T I R O . — P o r l a 
A g r u p a c i ó n B l i n d a d a E s p a ñ a n ú m e ­
ro l l j l so r e a l i z a r á n ejercicios de t i ­
ro con d i s t in t a s armas , du ran te los 
dúi.~ Í8 , 19 y 20 del ac tue l , do 9,00 
a 18,00 horas, ambas inc lus ive , en 
el campo de t i r o de « L a B r ú j u l a » en 
u n a zona l i m i t a d a por Bos Cuetos, 
C a ñ a l g r a n d e . F u e n t e de las M a j a ­
das y Colorado, que comprende los 
t é r m i n o s munic ipa les de Riocerezo, 
Monas te r io de R o d i l l a y Q u i n t a n a -
pal la . 

D E C L A R A C I O N D E I N T E R E S 
S O C I A L . — P o r d e c r e t o d e E á u -
c a c i ó n N a c i c n a l se d x l a r a n de 
í n t e r e s las o b r a s de c o n s t r u c c i ó n 
de p h e d i f i c i o p a r a i n s t a l a c i ó n 
d e l C e n t r o do e n s e ñ a n z a " S a n t o 
T o m á s " , e n l a A v e n i d a de los R e ­
yes c a t ó l i c o s , dS n u e s t r a c i u d a d , 
C e n t r o d i r i g i d o p o r e l l i c e n c i a d o 
e n F i l o s o f í a y L e t r a s , d n n G r e ­
g o r i o G o n z á l e z M a r t í n e z . 

_ E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
ir n e l sorteo ce l ebrado e n e l d í a 
,ds a y e r , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pese tas e l n ú m e r o 005; y c o n 
25 pesetas t o d o s los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 05. 

PARA HIEGIII EMTPXE MIL 
;E E2M 

L A m C A L V O 2 6 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o d e les d a t o s r e ­
c o g i d o s a y o r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

B a r c - T i e t r o . — A l a s o c h o do l a 
m a ñ a n a , 692,3 ; a las d o s d e l a 
t a r d e , 6.92,6; a l a s s i e t e de l a t a r ­
d e , 692,2. 

T e m p e r a t u r a a m b i o t n e . — M á ­
x i m a , 26,6 g r a d e s a l a s 18,45 h o ­
r a s ; m í n i m a , 12 g r a d o s a las 5,30 
o b r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A la s e c h o de l a m a ñ a n a , 
N E r - 3 , 6 k i l ó m e t r o s : a l a s d o s do 
l a t a r d e , S W — 7 , 2 k i l ó m e t r o s ; a 
l a s s ie te d e l a t a r d e , S W — 3 , 6 k i ­
l ó m e t r o s . 

R e c e ñ i d o , 218 k i l ó m e t r o s . 
H u m e d a d , 42 p o r c i e n t o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
T - i r r l j o , A r a n d a de D u e r o , 6 ; C a ­
m a r e r o , M c . n e d a , 14: y M a t e o 
L a z : a n o B a r r i o do G a m o n a l , V i -
t c c l a . 16. 

M a ñ a n a l u n e s . — M i j a n g o s , 
A l m i r a n t e E o n i f a z , 4 ; E s g u e v a . 
B r i v i e s c a , 2 y G ó m e z R e r m ú d e z , 
S a n Fed- .o y S a n F e l i c e s , 14. 

i m m i r i i i 

U l t i m o m o d e l o - r a d i o - t o d o c o n f o r t 

V i a j e s de n e g o c i o s , t u r i s m o , l u n a 
de m i e l , etc. . E s p a ñ a y E x t r a n j e r o 

S E U V I - A U T O 
T e l é f o n o s 3 5 8 5 - 1133 

I n f o r m e s : C a l z a d o s L u i s 
A l m i r a n t e B o n i f a z 

P i r é s i u i a l t i h r 
f a n t a s í a ; p i e d r a s m a l v a . E s p o l ó n 

G r a t i f i c a r á n e n t r e g a 
C A S A L O S C H I C O S 

L E T R A S D E L U T O . — Ayer d e j ó 
de exis t i r en nuestra ciudad, deu-
puó.s de haber recibido los Santos 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n da Su 
Sant idad , la vecina do nucs i r a c i u ­
dad, d o ñ a Eladla A l o m o Pampliega, 
do 77 a ñ o s do edad. 

Descanse en paz el a lma do la f i ­
nada, a cuyo apenado espeso, don 
Demet r io A l b i l l o s ; h i jos , d o ñ a M a r í a 
L u z (maestra nac iona l ) y d o ñ a B a -
s i l L a ; hi jos po l í t i cos , don J u l i á n Ve-
lasco (maestro nac iona l ) y don B a ­
silio Mcnas te r lo (empicado de la 
Renfo) , hermanes po l í t i cos , nietos, 
sobrinos, p r imos y d e m á s fami l i a , ha ­
cemos presante nues t ro m á s sentido 
p e í a m e . 

N o m b r a m i e n t o s 

d e m a e s t r o s 

P o r r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n Ge­
ne ra l de E n s e ñ a n z a . P r i m a r i a se ele­
v a n a def in i t lv t )s les concursos de 
t ras lado del M a g i s t e r i o N a c i o n a l 
P r i m a r i o . 

E n su v i r t u d , el c i tado o rpan i smo 
h a dispuesto los s iguientes nombra ­
mien tos : 

T u r n o v o l u n t a r i o . — D o ñ a M a r í a 
del C a r m e n de l a Sota G ó m e z , do 
Va ldcza le , p a r a B a h a b ó n de Esgue-
v a ¡ d o ñ a B r í g i d a Or t ega Or tega , de 
P e ñ a l b a de Castro, p a r a Ci l le rue lo 
do A b a j o ; doña . M a r í a C o n c e p c i ó n 
del R i o G o n z á l e z , de V i l l a n u e v a de 
l a Puente , pana P a d i l l a de A r r i b a ; 
d o ñ a Rosa M a r í a Benavides A r a ­
g ó n , de E l Castor ( C á d i z ) , p a r a E l 
B e d ó n , M e r l n d í u l de Sotoscueva. 

Maes t ros . - - D o n E m i l i o Lozano 
I b á ñ e z , do B a ñ o s de V a l d c i r a d o s , 
pa ra A l m a n s a (A lbace t e ) ; don Je­
r ó n i m o J i m é n e z M a r t í n e z , do Cere­
zo de R í o T i r ó n , p a r a E í b a r ( G u i ­
p ú z c o a ) ; don Conrado G o n z á l e z 
Diez, de P e ñ a l b a de Castro, p a n 
Ojuelos A l t o s , Fuen t eove juna (Cór ­
doba ) ; don V a l e n t í n Pe layo Cas t i ­
l lo , de Cas t ro de. A l c a ñ i c e s (Zamo­
r a ) , p a r a Santa Cruz de l a Salceda; 
don G u i l l e r m o S á e z Cuesta, de M o ­
naster io de R o d i l l a p a r a M i r a v e c h o 
y d o n E n r i q u e G a r c í a A m o , de V l -
l lnd iego , p a r a M á z n e l o de M u ñ ó . 

Concurso r e s t r i n g i d o . — D o n E l o y 
A lonso Car re ra , de Burgos , a M a ­
d r i d . 

Del D I A R I O D E BURQQ* 
corr&'ipondiente o í i / í e r n 

3 7 d e Junio de 1932 ^ 
L A S cor r idas que so celebrarte 

nuestra plaza, con motivo ^ 
p r ó x i m a s ferias y Hcstas do ^ 
dro y San I 'ablo, s e r á n las ^ 

MICrcoks , "¿'f. Sois toros ^ 
A r t u r o S á n c h e z Cobak-dT , 
V i l l a r ) , de Salamanca, p^™*** 
elal L a l a n d a , Manue l y Jost M„ *N 
B ienven ida ) . 

Jueves, 30. Seis toros a,. . 
Aig imlr .» P é r e z Tabernero, £ J0* 
juanea, para M a n u e l McUa>» iu7 
ven ida ) , Domingo Ortega v lÍICD* 

Les precies l i tados para las e n ^ 
das de sombra son de 13 v 
tas respectivamente, on ios ¡ w T 
dos uno y dos y para las ]ocw¡!' 
des generales do sol ( t o a d o s 7 a : 
y o ) , de 7 pesetas. 4 

$¿ L \ t empera tu ra rmlxima de hov i 
d e c a í a - m b r a y i a ^ 

Lea y,cL D I A R I O D E « U H G D S 

p l a n t a y p i s o c o n j a r d í n , c a l l e 
F r a n c i s c o S a l i n a s . I n f o r m a r á n e n 
e l n ú m . 7 d e 12 a 2 y de 6 a 8. 

G A B I N S T B O R T O P E D I C O 

Espec ia l i s ta cons t ruc to r do t oda 
ctaso de a r a r a t o a o r t o p é d i c o s . 
M&9 do 15 a ñ o s ayudan te de 
Gabine te c o n e l f a l l ec ido 9. D e 
Curado. — San J u a n 47. T L 4879 

M A D R I D 

E n uso de l a s f a c u l t a d e s e s t a t u t a r i a s y de a c u e r d o con lo 

e s t a b l e c i d o e n e l d e c r e t o de 3 1 de D i c i e m b r e de 1941, el Con­

se jo d e A d m i n i s t r a c i ó n d e este B a n c o , h a a c o r d a d o repartir 

a l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s u n d i v i d e n d o a c u e n t a de los bene­

ficios d e l e j e r c i c i o de 1962. c u y o i m p o r t e , d e s p u é s de h e c h a la 

d e d u c c i ó n de les i m p u e s t o s p r o c e d e n t e s , s e r á de 50,75 pesetas 

l i q u i d a s p a r a c a d a u n a d e l a s A c c i o n e s n ú m e r o s 1 a 1.400.000. 

E í p a g o de es te d i v i d e n d o q u e d a r á a b i e r t o e l d í a 2 de Julio 

p r ó x i m o e n t o d a s l a s o f i c i n a s d e este B a n c o y e n l a s centrales 

d e l o s B a n c o s de G i j ó n , H e r r e r o y S a n S e b a s t i á n . 

M a d r i d , 14 de J i m i o de 1962. — E l s e c r e t a r i o general , J O S E 

N U Ñ E Z M O R E N O . 

AUJUILERES 

A P A R T A M E N T O S 
todo confor t , ca ló* 
í a c c i ó u o e n t r a l , 
ed i f i c io C o m e r c i a l 
M o n a s t e r i o . P la^a 
Alonso M a r t í n e z , 7. 

iííU 

. A L Q U I L A S E casa t e m ­
porada de verano, seis 
h ,a b i t A cionéf^ b a ñ o , 
huer ta , etc. A m u e b l a ­
da o s in amueblar . 
A v e n i d a del Cid , 39, 1.° 
T e i ó í o n o 5115. 

S E A R K I E N I J A la ca-
i& y los pastos do l a 
f i n c a denominada Coto 
Ci rue lo t í ( a b u n d á el j a ­
b a l í y l á pe rd iz ) . E l 
d u e ñ o R a f a e l Sanz en 
TOrresandlno. 

A I Í R I E N J I O t e j e ra o 
t r aba jo á medias, en 
Q u i n t a n i l l a de l a M a ­
t a (BurgoS) . Tejero . 

NECEvSETO piso cen-
' r i co , 4-5 habi tac iones . 

. .^agatiiá b ien . I n f o r m e s : 
m a ñ a n a s t e l é f o n o 1094 

A L Í j l í l L O piso ^ a m u e ­
blado, t emporada ve ra ­
no, e c o n ó m i c o . I n f o r ­
mes Cabestreros, 3, ba­
j o . C a r m e n . 

S É . A L Q U I L A amüe . -
b lada casa v é m n o . Ja r ­
d ín , b a ñ o . T e l é f o n o 4220 
S E A L Q U I L A c a s a 
í i inüobja&ii temporada 
ver /mo o sé vende. Pa-
m c o la Qu in ta . R a z ó n : 
B a r I t v i r r l a g a . 

5CN P K L N C I P A L c é n ­
t r i co zona S ü r , a r r i e n ­
do dos habi taciones o í i -
c inn . I n f o r m e s A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

A I / Q Ü I L Í ) p iso por t em­
porada o todo el afio. 
Santa Casilda, 4, S.", de-
rn«ha . « C a s a s M o p j e >. 

D A U P I i r N E , Seat 600, 
a lqu i l amos s in c b ó f e r , 
I z a r r a . Calzadas, 82. Te­
l é f o n o 3130. 
I A ü T O M O V1TTST A S I 
Ma t r i cu lac iones , T rans ­
ferencias, carnets da 
conductor , t r a m i t a r á -
p id a m en te G e s t o r í a 
Q u l n t a u i l l a . 

A L Q Ü l L E l t E a u p h l n e 
800, s i n conductor . T a ­
m a y o. P laza A l o n s o 
M a r t í n e z . 5 (Kren te Ca­
p i t a n í a ) , l e l é f o ü o 5295, 

A L Q U I L E » s 1 n 
conduc tor , a ü t o s 
Seat 1.400 C, D a u -
phlne, Seat 600. 
S e r v i - A u t o . I n f o r ­
mes : C a l z a d o s 
L u i s . T e l é f o n o s 
8385 - 1133. 

( M I C R O B U S A l f a 
R o m e o (Diese l ) , 
pocos k i l ó m e t r o s , 
au to r i zado carga-
Viajeros, m u y bara­
to. F e r i a del A u ­
t o m ó v i l . 

l - l e ^ S . ^ l h a T " " P O L L I T O S r e c i é n n a c í - r es guantes, care ta , m u y e c o ' n ó m i c a . Alanao. 
n a d e r í a de Q u i n t a n a o r - i S ¿ N E C E S I T A cr iado 3°Sé í ,Av , lco í , S a 2 í ? 1 " etc- Avnxiv¿- ^ Pab l0 Sanz PastOT. 6' 3-s 

S E N E C E S I T A chofer Puente . ^ G r a n j a Pa lo - ^ ^ J ^ m „ f W ' P o e t a s de todas n i m a 1!avc en inano . 
p a r a coche de l í n e a de mares . Í M ? , ? ^pn iad_ora ^ e d a d e s y _ p o l l i t o s V i t o r i a , 13. I n f o r m e s 

A u t o m ó v i l e s 

1 a c c e s o r i o s 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . P « . 
puestos G. M , C „ 
C h e v r o l e t - Opel -
B e d f o r d y Varios. 
M a d r i d , 1. Calvo 
Sotelo, 3. T e l é f o n o 
1814. 

T A X I R e n a u l t D a u p h l -
ae. T e l é f o n o 2154. 

F U R G O N E T A S A l f a 
Romeo nueva v e r s i ó n 
con m o t o r a frasolina 
« O l u l e t t a * r a p i d í s i m o y 
e c o n ó m i c o . Pruebe cate 
f o r m i d a b l e V e h í c u l o en 
la A g s n c í a A l f a Romeo. 
V i t o r i a , 19. T e l é f o n o 
8837. 

S E A L Q U I L A N « S e a t 
GOOi- a l n chétt'.t. R a z ó n . 
San Juan , 18 y Pisonea 
13. T e l é f o n o s ' S142 y 
U47, 

F l I R C O N R T A P e u -
gcot 13 H P . , se vende. 
Ronda . 1(1 
L A J V I B R E T T A 125 bien 
equipada, urge vender. 
L a í n Calvo, 17, 3.n. 
A L Q U I L O Seat 600 s in 
c h ó f e r . « A r c o n a d a » . Cal­
zadas, 86. T e l é f o n o 4795 
S E V E N D E c a m i ó n 
Pegaso de 10 toneladas, 
con faci l idades de pa­
go. P a r a t r a t a r con 
M a u r i c i o Alca lde , Las 
Q u i n t a n i l l a s ( B u r g o s ) . 

C O M P R O a u t o m ó v i l e s 
usados», poso Contado. 
T a b a r . T o l ó f o h o 16970. 
Pamplona . 
C O M P R O motocic le tas 
Yespas usadas, pago 
contado. Tabar . T e l é f o ­
no 16970. P a m p l o n a . 
V E N D O c a m i ó n M a n 
Diese l , 90 H P . , toda 
prueba. R a z ó n R e y D o n 
Podro , 20, 2.". deba. 

V E N D O C i t r o e n 11 l i ­
gero. Casil las. 7, 4.'', B . 
V E N D O Lr-.mbretta. Ba­
r r i o Glmono , 4. 2:J. Te­
l é f o n o 3180. 
C E D O o a r r i endo coche 
Servic io u rbano . I n f o r ­
mes, Puebla, 38, 4.» iz­
qu ie rda . 
V E N D O moto B . M . W . 
250 c e , 24.000 K m s . , 
cua t ro t iempos, consumo 
2,900, t r a n s m i s i ó n , p re ­
c io in toresanto . f a c i l i ­
dades. A c a d e m i a de I n -
genleroH. 4183. 

C U B I E R T A K y c á m a -
raf! Genera l t u r i smo . 
A u t o I b é r i c o . B u r g o s -
Pa lenc ia - Arand-a. 

S E V E N D E N ocho ove­
jas y ocho bo r r i l l a s . 
Aure l io Fpente , en A l -
coccro do Mola . 

P O R S.O0O' pesetas ven­
do m o t o en regla , t res 
c a b tf.llorx scminuev . i . 
I n f o r m o t i fían Juan , 51, 
s c g ü n d o . 

I F O R D ' T a u n u s ) 1 
j (n i t ie jorable . F e r i a | 

l e í A u t o m ó v i l . 

A N T E S de com­
p r a r o vender su 
v e h í c u l o o t r a c t o r 
Visite F e r i a del A u -
t o m ó v i í . Carre te­
ra V a l l a d o l i d (Pa-
m d o r del R e y ) . Tc -
i é fonos 2738 - 3593. 

T ^ i S S ' M a d r i d ' C á s t e l l a n a . ^ V c ? " R u k o f m ^ ^ a ' F l ^ B u ^ f ^ n t o c l l d c s , 
29, 2.-, dcha. S E N E C E S I T A d o ñ e o - • A V I C U L T O R E S ' "Ti- sa. San Podro y San 4- ^S03-
S E N E C E S I T A m u c h a - H a con Informes b u e n - m c s de B i l b a o os Fel ices, 43. Burgos . V E N D O buen a rena l . 

r % í,: f " ^ ? 0 ' , ^ 1 1 0 ' 1 ^ ' M ' J-'' fac i l i ta" en Burgos , co- S E V E N D E b i c i c l e t a J e s ú s Saiz. A r c o s de l a 
L n S Caivo ? 1<? iz ^ r * * - mederos, bebederos, j a u - n i ñ a . San Lesmes, 10. L l a n a . 
aulrrcW ' SE N E C E S I T A chica. laSi etc. p o r m e d i a c i ó n B a r b e r í a . V E - N D O n i ^ n r ^ l l o q« 

V i t o r i a , 20, 3.°, deba. 

F U R G O N E T A 
b . K . W . . buen é a t a -
'!o, au to r i zada v i a ­
jeros. F e r i a d c 1 
A u t o m ó v i l . 

M U C I I A C H A necesito, 
- buen sueldo. L a í n Ca l ­

vo . 29, 2.o. 
SE N E C E S I T A chica 
quo sepa algo de coci­
na, no i m p o r t a sea ma-
vor . H u e r t o del Rey , 
20, 2.°. 
P R E C I S A M O S m o d i s t a 

5E N E C E S I T A 
muchacha p a r a 
poca f a m i l i a , todas 
las tardes l ibres de 
7,30 a 9,30. San L o ­
renzo, 2, l.9. 

O P E L i ( K a p i t a n ) , 
i n m e j o r a b l e esta-
vlo. F e r i a del A u -
i c m o v l l . 

O P E L t R e k o r d ) . 
bien de todo. Fe­
r i a del A u t o m ó v i l , 

de su agento comerc i a l , s e V E N D E nevera , se- iaa, l i b r o ^2 000 o tas 
A d o n i s R o d r í g u e z , m i n u e v j . R a z ó n esta t o t é l T r a t a r Concep-
Camposa, 38. T e l é f o n o , A d m i n i s t r a c i ó n . c l o n ' 14, 5.», izqcía., cx-
-lolb. L u r g o s . V E N D O s i l l a n i ñ o . L i a - t o r i o r . 
S E V E N D E m á q u i n a m a r t e l é f o n o 3095. . o ' p o t j ' T ' t t a t t í a t> t -o 
do punto . Br iv iesca , 22. í i r a m ^ r ^ A . O P O R T U N I D A D ! P o r 
3.o h a b i t a c i ó n 11. F I L A T E L I C O S : Vendo r e p a r t i r herenc ia v e n -

' , " 1.000 sellos P . F e i j o o demos casa, 3 pisos l l avo 
V E N D O p e r r o de pas- 0i50 ptas> 80 c . d 10 pe . man0 i local l ib re ^ 

j t u i u u x s a j u u » m o a ^ t a O l m i l l L í r M u ñ ó " " t c ^ - | e ^ ' y 0%03l Ca rdcna l ocupados. S a n í s i m a p r c 
n a r a encardada ticn- r̂rmrx* A -L ^ ' " H " ^ ae m u ñ o . i .co Seg:lira ^ dcha. ducc ion . ¡ B a r a t a ! I n -
S f 18 a 25 .años A v e - Í ^ C H A C H A necesito, t i m o A n d r é s . T e l é f o n o 3612. fo rmes Bufe te . C l o r a , 
n l d a d e í c i d ^ ^ M a d n d , 2, SE V E N D E i a n a Con W 7 1 J 1 ™ J , n ú m . 10, 3-0 tardes . 
me?o 4 S a n a s l ^ b ü a c i o n 8. c e p c i ó n , 14. 2.", dcha. g ^ N D E N sccado-

' ' N 1-! S E A D J U D I C A piso 8.« 
H u e r t o Rey, 38. G ha­
bi taciones, cocina e l é c ­
t r i c a - bu tano , b a ñ o , aer-

C L A S E S r e v á l i d a s cuar- v ic ios , g r a n t o r ^ z a , 
to , sexto. Ciencias L o - o-^nto , l u j o . Pago 15 
t ras . Mag i s t e r io . Dos- arios- C á m a r a P r o p i o -
c r i p t i v a . T e l é f o n o 613G. dad. 

C O L O C A C I O N E S 

A T E N C I O N . G a n ­
ga. Se v e n d e n 
puertas , t a r i m a y 
tableros gr a n d c s 
de o k u m e n , idea l 
para carrozas y ba ­
r racas . San Ped ro 
C a r d e ñ a , 46. Ta l l e r . 

M U J E R f o r m a l de 25 C.HICA f*tA todo P1'6" 
a 45 a ñ o s , p rec isa f a m i - ^ f V " 0 ° m u y e l T " 
l i a tres personas. B u e n ^ ^ í 1 1 ^ Conchl ta- Líl 
sueldo y t r a t o f a m i l i a r . ^ ' l - l c l i a n a -
Telefono 3123. Santa S E N E C E S I T A pinche. 
Clara , n ú m . 28. Puebla, 5. Ta l l e r . 

A S I S T E N T A de l impie - C H I Í ? 0 34 a f l ° 3 „ B f a 
za se necesita, désele el f í ^ f c Af, nfceslta' 

, d í a 24 has ta f i n de ve- ^alzados L u í s . 

rano. M a r t í n e z del C a m - G A N E 6.ÜU0 pesetas 
po 1 2 " mensuales aprendiendo 
A S I S T E N T A ke « t ó Se r ig ra f i a . M a t e r . Apa r - P A N A V E ^ fluperpienso « 

res. T e l é f o n o 1144. 

E N S E Ñ A N Z A S 

M A X I M A exper ienc ia « E A D J U D I C A piso 1.9 
profesores que necesita F e r n á n G o n z á l e z , 5, 4 
p a r a su r e v á l i d a ele- habi taciones , cocina, ba-
m e n t a l . San ta Clara , no. exento, m u y c é n t r i ­

co. S in cuo ta en t rada . 
P a g o e n 16, 20 o 40 
a ñ o s . P o r precio r e n -
t a puede adqui r i r se , 

piso A v d a . d e l c á m a r : i - P rop iedad , 
dcha.. ¡ Q U E I N V E R S I O N ! 

M a g n í f i c o s beneficios. S E N E C E S I T A J Í c h i - n e c e s i t o t e i c d o r i s 0 / SftU FelU'eSl V E N D O o a lqui lo P^o ^ o m o s t res p i ^ s 11-
A p a r t a d o 896. M a d r i d , cas. I ndus t r i a s F e r r o . p a ^ n,¿qjinateir p ^ " , c é n t r i c o ; f T é ^ O í a d a . \ S L ^ . ^ J S ^ 
S E N E C E S I T A chico. Diego L a í n e z , 20. ^ 60 p S d l t í í s . T n ^ l r 0 ^ A m u e b l a d o . R a z ó n : ^ i b t e ! ^ ? ^ 17500O 
B a r M a y o r a l h i j o . Ave- S E N E C E S I T A chico ^ a q u í í . 11. 1 . . t ^ k ^ S t y K ^ ' t ^ m S l b l c s ^ ^ ^ 15 | ^ ™ S a ^ 
n m a c í a . n . dc 16 a 18 anos Casa A S I S T E N T í l - ncco_ T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s , . T . , . , l r t . „ del Campo, 17. 

T O U N E K O o f i c i a l de A c a r d o . si ta. C o n c e p c i ó n , 17. 1.» A u d i e n c i a ) . ^ H e M d r i 1 6 ° h a MananaB-
p r i m e r a necesitamos. M u O l L \ . C H A servic io y izquierda. P O L L I T O S todos los b i t á b l o h e s " b a ñ o ' coci- V E N D O piso a m p l i o , en 

S f ^ ^ S Z ^ - neee- ^ L ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S t a c í S . S f ? ^ ' ' ' 

IsabeL San censor, prec io razona- E n S A N T . A N D E R , Sar-
ble . Cantero . C o n c e p - d i n c r o v é n d e n s e t e r ro -

TSJWV^rTO r*,k*r Y en ro p id iendo "informa- S E R R I N . M a d r i d . 20. c i ó n . 2- nos edificables, m a g n i -
N E C E B X T O pastor a C a f e t e r í a Monaco . c ión m a t i s , al A p a r t a - T e l é f o n o 5179. C U B J E R T A comple ta ' ' ^ - ^ u o c i o n . p r ó x i m o s 

9 ! S S S m ^ S k l & — — ao B a ^ o L . C B B A D A y . v . n ^ o e n ^ e do 400 Z t r o , W ™ . ^ ««£: 
Camino . 
S E N E C E S I T A N o f i ­
ciales de p r i m e r a , se­
g u n d a y tercera. R a z ó n 
E l e c t r o t é c n i c a Cabello. 
San Pedro Cí i rdef :a , S4. 

N E C E S I T O o f i c i a l re- , 
p a r a c i ó n m a q u i n a r i a S E N E C E S I T A pastor 
a g r í c o l a . S a n t u m a r í a . .en Pancorbo, T r a t a r 
Los Auslnes . _ _ Sociedad « t a Espidaí". 

T E R N E R O S : Cr iad los 
(s in leche) , con « P a p i ­
l l a L e c h a l » , D r o g u e r í a 
N i eva . Plaza Vega. 

T R I L L A D O R A « F l o s a n 
115», on buen uso, co­
rroa:, trapezoidales, as­
p i r a d o r de s ranza . v e n ­
do 60.000 p í a s . I n f o r ­
mes: Agenc i a F i n a n -
zauto. L e n n a . 

T K A C T O K E y diversas 
marcas , nuovos y usa^ 
dos, H i j o s de A n g e l R u ­
bio. Br iv iesca , T e l é f o ­
no 79, 
I I 1 J O S de A n g e l R u ­
bio. M a q u i n a r i a A g r í ­
cola. Br iv ie sca , A v e n i ­
d a de D o ñ a M e n c í a de 
Velasen, 1, T e l é f o n o 79 
T R I L L A D O R A S , d is­
t i n t o s t a m a ñ o s y m a r ­
cas, nuevas y usadas. 
H i j o s de A n g e l R u b i o . 
Br iv i e sca . T e l é f o n o 79. 
R E M O L Q U E S p a r a 
t rac tores y c a b a l l e r í a s . 
H i j o s de A n g e l R u b i o . 
B r i v i e s c a . T e l é f o n o 79. 

A T A D O R A S y guada­
ñ a d o r a s H i j o s de A n ­
gel R u b i o . B r i v i e s c a . 
R E M O L Q U E S cu exis­
tencia, var ios modr loH. 
G ó m e z G a r c í a , ca l idad 
y e c o n o m í a . A v d a . C id . 
G3. 

V E N D O doce ovejas 
emparejadas, doce "ho­
r r a s y ocho de med ia 
edad. S i m e ó n C a s t a ñ c -
Oa, en A r e n i l l a s do R i o 
P i a u e r g á . 

V E N D O m á q u i n a sega­
dora «El T igres , a é m i -
nueva. T r a t a r con v i u d a 
de Es t eban M o r a l , en 
T o r n a d l j o . 

V E N D O t r i l l a d o r a A v e -
H-ana. perfecto estado 
f u n c i o n a m i e n t o , p r ec io 
o c a s i ó n . S i lvano E s c r i ­
bano. Pedrosa del P r í r -
cipe. 

V E N D O g u a d a ñ a d o r a s 
nuevas y de o c n s l ó n , 
desde 3.OO0 ptas. T a l l e r 
M e c á n i c o J o s é G a r c í a , 
Cal le Burgos , 2. R c i n o -

; * ( i t í I C U L T O R E S I 
M ; ' q u i n u i a A g r í c o l a , 
motores r iego, piezas 
de r ecambio en gene­
r a l , a cud i r « o f i c ina 
cal le Camposa n ú m . 38, 
o l l a m a r t e l é f o n o n ú ­
mero 4518. donde os 
h a r á n grandes descuen­
tos. A g e n t o Comere ia l 
Colegiado. A d o n i s R o ­
d r í g u e z . Burgos . 

V E N D O p a r m u í a s l a ­
branza, dos yeguas con 
r a s t r a , dos ataderas, 
dos aventadoras y d i ­
versos aperos. T r o t a r 
A m. a ti o r ValdivicLso. 
L l a n o do B u r c b a . 

Vi E N I ) O s c g adora.1) 
aven tadoras : y motores 
seniinuevoH. m u y bara­
to . San tamar i a , L o s 
A p s l h m 

M U L A de labranza , 
vendo. Doogracias A l o n ­
so, Sa jozar ra ( L o g r o ñ o ) 

V E N D O aven tadora sc-
minueva. y ensacadora 
c o n m o t o r C a m p e ó n , 
H o n o m t o L ó p e z . C a ñ i ­
zar de los Ajos . 

SE V E N D E c a r r o dc 
bueyes y m á q u i n a sega­
dora en buen estado. 
T r a t a r : Gregor io A i -
n á i z . V i l l a t o r o . 

V E N D O t r i l l a d o r a «Aju-
Vio n ú m . 1, comple ta , 
con m o t o r <Berman> 25 
H P . con c i r r o comple­
to. T á l l e r e s A r m e n t l a . 
T e l é f o n o 5504 - 484. A r -
men t i a . V i t o r i a . 

E X T R A \ T O caballo n<v 
g ro p e q u e ñ o , d ía 10, ca 
M o n t o r i o . R a z ó a Saq 
Francisco, 109 duplica­
do. Burgos . 
P E R D I D A bolso ooa 
cierta, cantidad dljjet'd 
y l l avo en. C o i t o 8ai1 
Migue l . Informes, SftU 
Francisco , 145. Pwltf» 
r í a . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O local al­
m a c é n de vinos o pro­
pio cualquier indusini'. 
D o y facilidades. Wí* 
fonos 3013 ó 2514 

V A R I O S 

H U E S P E D E S 

C A S A poca f a m i l i a da­
r í a p e n s i ó n a dos o t res 
personas. I n f o r m e s es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n , 

A D M I T O cabal lero o 
s e ñ o r i t a p e n s i ó n com­
ple ta o KÓlo d o r m i r . 
San Franc i sco , 42, ba­
j o , izquierda . 

D O Y p e n s i ó n complo t a 
y cama, 29 ptas. H a y 
t e l é f o n o y b a ñ o . Callp 
BrlyieaCa. n ú m . 13, 
b i t a c i ó n 7, 

P E O N E S y a l b n ñ i -
les. J o r n a l y p r i m a 
es t imulo . Cons t ruc­
ciones V, Tor res . 
Calle V i t o r i e , 10, 
s é p t i m o . 

. . - ^ — ~ . KJ J'I n ¿s. Lt / \ y cuacl ra 'd0„ con c u a t r o c r i b " n : « A j a s » ( S a r d i -
».;E N E C E S I T A apren- c o m p r a m o s cant idades JB lS n i o t ros « e r o ) . Lea l t ad , 8, Bán -
diz. Ciclos B r a u l i o . auneriorpa n t res tone- serenas ae j o raetroH, t ^ „ ^ _ 

í a d a s ^ P r e s e n t e n o ™ ? , a l fan jms , t a r i m a e i n - t ander . 

J $ S W & t í t * & » » U l t S S M S S t e g a n a d o s v a p e r o s 

l a . San Pedro Carde- $p- P ^ d r a de s i l l e r í a . 
b re re r i a . 

R E M O L Q U E S 
a g r í c o l a s para ga­
nado « t r ae to r . F u -
oUldadeH pago: i 
u H o h , í o n s t n i c c l o -
"cs A g r o n i f t á l i r a s , 
f r a n c i s c o Salinas. 

RE N E C E S I T A co-
m l s » . Cafó V lena , 

fia. 5». Almacenes Monas te r io . S E G A D O B A S , gavl l la> 

P E R S I A N A S d « toflafl S E V E N D E cana en ba- doras, todas marcas a 
dasoa y pracloa. C o l ó n , r r i o de V i l l a t o r o y se ectrenar . 1O.S0O pesetas. 
San Pab lo . ( F r o a t o Co a r r i e n d a heredad. P a r a L a n z I b é r i c a . E s q u i n a 

% i r e ü a i , t r a t a r D a m i a u Duque . Merced . C o a c e p c i ó n . 

M U E B L E S 

V E N D O cama seminuo-
Va, o c a s i ó n . C o n c e p c i ó n 
2, e.'-', deba. 

V E N D O cama n ique la ­
da m a t r i m o n i o . R a z ó n , 
V a l e n t í n J a l ó n , 6, 1,", 
i zqu ie rda , 

SE V ^ Ñ D E M camas; 
mesillas, ' azufradores y 
perchero . I n f o r m os: 
C a r n i c e r í a ^ , 1, J.o ha­
b i t a c i ó n B. 

P E R D I D A S 

S E G U R O S Gener^ej 
todos los ramos, aM» 
l u t a g a r a n t í a . CWtoW 
Quin tan i l l a , 
I ' A í á A f O R T S S , P«J¡; 
lea, ú l t i m a s v o l u n w » 
l l cenc iaa OonfleW • 
G e s t o r í a Quin tanU* 

Eiu3uaderna<iipn«" 
corrientes y do w 
io , e n c á r g u o l a e eD 
T Á L L E R E S GRA­
F I C O S «Diario dj 
B u r g o s » . CíUle ^ 
to r i a , n ú i n . 13. 
l é f o n o 2862. 

A U T O M O V I L E S , t 
t r iculaciones , 
r endas , P " ^ 1 8 0 * ^ 
d u c c i ó n . F ^ P 0 S V 
Seguros sociales, ¿9 
rbs Generales, u c ^ , 
R e c a í d o . Burgos. 
da do Duero. 
r A S A P O B T E S , ^ 

les. caza, f u t t S 5 R á p i d a m e n t e , GgJ*»^ 
S a n t a m a r í a , w** 
p r i m e r a 

merciales, 
t imbradas , tarj 
de v i s i t a ^ 
clones, Pr°9Z%W. 

T A L L E K B - S 
F I G O S 

t o r i a , la- itw 
2852. — 

V E M > o car ro de bue-
m y bo idadora t o n lao-
tor , sem.intiGvo, Orad­
l a V i l i a r ^ a m a r . Bur ­
gos. T i m o t e o G a r c í a . 

E X T R A V I O rueda F l -
re.stnnc 12-00-20 r o n so­
por completo, e n t r e . 
Calzada de B u r o b a y 
v i l i a q u i r á n de log I i l -

ffttttQjl. S i grt.tlñczrO. 
su d e v o l u c i ó n , í Condes-
'table, I j Ijt, Burgos, 

l i a uncei— 

f o r m o tocia o í b ^ U 
das c a b a l l a 
3, 3,". ^ * 

Confección TG^ 

F I G O S 4DipreoI}'; 
Burgosf- caJ^ 
ventajosos- ^ 
V i t o r i a . I3-
no 2853. 

v e r r a ) . 



e n o c 
Por Tomás CERRO CORROCHANO 

g e i n a n a e l e c t o r a l y de p r e p a - a las e l ecc iones u n c ^ r R c t c r n o ­
c i ó n ^ f i s i o n e s , o d e r e fe - U t i c o q u e leep .bnente Z t n i n 

L o s je fes de 1?. d . f 6 n d ' > i i l s j ( i u o I ) a r a (>1 c a s o n o s o n 
M - i n l l e s t á c l u M í í S m u y d i f e r e n t e s 
tjp j a - v i d a p o l í t i c a . 

U n a n u e v a n o t a r u s a a los e m -
Hajadores o c c i d e n t a l p á e n M o s -
QII hace p i ' n s a r si e l f o r c e j e o de 
B e i U n esta a p u n t o de r e a c t i v a r -

Hace pcx^ca dis^s u n m u c h a c h o 
ge la zc-na r o j a ' I n t e n t o e scapa r 
Ü a c i a r í m u n d o Ubre , a naciu . a 
¿ B V é f d e l c ñ n a l d e S p a n d a u . L e s 
guardias c o m u n i s t a s t i r a r o n so-
Ife é l y le c e n s a r o n s i e t e h e r i ­
da1;. Be p r o d u j o u n t i r o t e o e n t r e 
at t ibos l ados de la f r o n t e r a . M u ­
r i ó u n o f i c i a l r u s o y . f u e h e r i r l o 
imo de sus s u b o r d i n a d o s . K r u s -
<5Íiíf a n u n c i a u r d i d a s i>ara e v i t a r 
iS r e p e t i c i ó n de es tos i n c i d e n t e s 
e í i los q u e a t u m e i a que l a U R S S 
ftó s s r ú u r í e s p e c t a d o r p a s i v o . N o 
é e n c r e t a c u á l e s v a n a sor ta les 
n i e d K ^ - V e r e m o s . 

L o s tres t f r lnci j>es de L a o s , e l 
c u n i u n 1 s t a S u f u ñ a n u v o n ü e l 
pt-utra lista S u v a n a l ^ u m e y e l c f -
c i d e n t a l l f i f a B u m U m . h a n l l e c a -
tín. por í , n ' a U n a c u o i x l o . G c -
hi^ic de c o a l i c i ó n . C o n los c o ­
m u n i s t a s d e n t r o . C o n las c a r t e -
íftS c l a v # en m a n o s de S u v a n a -
F \ i i n a . C c n la de E c o n o m í a y l a 
fíe P r o p a g a n d a e n m a n o s c o m u -
plstas . T o d o s d i c e n q u e e s t á n 
ftlUy sa t i s fechos . E i i esta s í ' c c i o n 
l í a n o s d i c h o v a r i a s veces — y p r e -
c t a n i e i i t e h a b l h n d o d e L a o s — 
ftüc es p r e f e r i b l e r e p a r t i r mi p a í s 
ibh . los c o m u n i s t a s q u e d a r l e s 
p a r t i c i p a c i ó n e n u n G o b i e r n o . E l 
golpe de I r a g í i n o e s t á t a n l e j o s 
como parP. n o a c o r d a r s e de 61. Ñ i 
Id o c u r r i d o c o n l a C h i n a de 
Chiltit! K a l - C h e k t a m p o c o . N o s 
o u e í í t a m u c h o t r a b a j o v e r la cues ­
t i ó n c o n o p t i m i s m o . 

V I S P E R A S D E L R E F E -

E l r e f e r ó n d u m f r a n c é s d e l 8 de 
A W i l . c o n f i r m ó p l e n a m e n t e , co-
md se r t x ; o r d a r á . h\ p o l í t i c a a r ­
gelina de l f u n e r a l D e G a u l l o 
¿ C a b é e s i í e r a r r a z o n a b l e m e n t e 
que el que v á a c e l e b r a r s e e n A r -
MU\ el 1.° de J u l i o p r ó x i m o a l ­
tere s e n s i b l e m e n t e e l c u - s o p r e ­
visto d" les a c o n t e c i m ] ( n t o s ? N a ­
da pa r ece i n d i c a r l o . 

S i n e m b a r g o , los d i r i g e n t e s de 
la O . A . S . n o s ó l o n o e n t i e n d e n , 
^or lo visto, q u e l a l u c h a es y a 
Inút i l , s ino q y e h a n i n t e n s i f i c a d o 
tu a c t u a c i ó n t e r r o r i s t a c o n m o -
qallriades n u e v a s : d e s t r u c c i ó n d e 
bibliotecas, l a b o r a t o r i o s , í a c u l -
tadeá , i p o n u m e n t o s y e d i f i c i o s 
t ^ b l i c ó s . E n u n a e m i s i ó n r a d i o ­
f ó n i c a p l r ? . t a se h a d i c h o q u e n o 
q u e d a r á e n p i e " n a d a de l o q u e 
edi f icaron" los f ranceses e n A r -
tíelv'Buen p ^ c c e d i m i c n t o p a r a que 
la o b r a f rancesa se p e r p e t ú e . 

P o r lo d e m á s , el g e n e r a l D e 
G a u l l e l í a a n u n c i a d o , p a r a ase­
gurar la ' c o n t i n u i d a d d e l r é g i ­
men f u n d a d o p e r é l . n u e v a s r e -
íurma<; { ^ r í t i c a s (}üo, c o m o t o d o s 
sus Sotos i m p o r t a n t e s , - a n t e r i o ­
res, S o m e t e r á a r e f e r é n d u m . E l 
tíato es de i n t e r é s , p o r q u e n o f a l ­
tan en l a P r e n s a f r ancesa q u i e -
nes I n s i n ú e n q u e t a l r e f e r é n d u m 
c h a l a r í a l a r e t i r a d a d e l g e n e r a l 
como p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

N I N G U N C A M B I O E S E N C I A L 

L a s e l ecc iones m u n i c i p a l e s i t a -
l í ibas e n n a d a m o d i f i c a n la s ¡ -
u a c l ó n p o l í t i c a d e l p a í s . Y n o 

-bSí 5u c a r á c t e r p u r a m e n t e a d m i -
ttlatratlvo. U n a s e l e c c i o n e s de es-
4 g é n e r o d i e r ; v n a l t r a s t e c o n l a 
v í o n a r q u i a e s p a ñ o l a . , E n I t a l i a , 
aht^a, los a d v e r s a r l o s de l a de -
m ^ S á c i a c r l s ü a n a y d e l G o b i e r ­
no cen trod ' / x i u l e r t l a r e s u l t a n t e de 
Su c o a l i c i ó n g u b e r n a m e n t a l c o n 
los $ ó c i a l i s t a s h a b í a n d a d o ( h a -

í j u é r l d o d a r , p o r l o m e n o s ) 

. C. h a b í a n a d -
i n a o e l r e t o . A d m i t i d o o ñ o l o 

c i o r t o ' e s q u e . e n I t a l i a v f u e r a de 
I t a l i a . , t r a s l o s . i n c i d e n t e s d^ l a 
e l e c c i ó n p r e s i d e n c i a l r e c i e n t e h a ­
b í a u n g r a n i n t e r é s p o r c o n o c e r 
l a a c t i t u d d e l o s e l ec to re s . 

E s t t i a c t i t u d n o he. c a m b i a d o . 
M i m o n a r q i ü c c s n i n e o f a s c i s t a s , 
p o r l a a e r e c h a , n i c o m u n i s t a s , 

u p o r ' la i z q u i e r d a , h a n g a n a d o e lec­
t o r e s A n t e s a l c o n t r a r i o . 
m o x i a j Q U i c c s y c o m u n i s t a s h a r 
p e r d i d o v tos . A l g u n o s h a n p e r -
d i c o t a m b i é n l a D . c . . p e j e h a n 
q u e d e d o e n p] c e n t r o c o n súi des-
p l a z a m i e n t o a l p a r t i d o l i b e r a l . 

L-a o p i n i ó n p o l í t i c a i t a l i a n a , . en 
s u c o n j u n t o , s i gue s i e n d o esen­
c i a l m e n t e l a m i s m a q u e c u a n d o 
se c e l e b r a r o n les ú l t i m a s e l ecc io ­
nes p a r l a m : n t a r l a s . 

U N A P O L I T I C A E C O N O M I C A 
E N L A S U R N A S 
E n las e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s 

d e l P e r ú , c u y e s r e s u l t a d o s d e f i n i ­
t i v o s n o c o n o c e m o s a l r e d a c t a r 
es tos r e n g l o n e s , se h á j u g a c b 
f u n d a m e n t a l m e n t e e l p l a n ' e c o -
n e m i c o s o t e n i c i o p o r e l p r e s i d e n ­
te s aUcn te , M a n u e l P r á d o (1956-

y rea-Uzado p o r s i r m i n i s ­
t r o P a b l o B e l t r á n a p a r t i r d e 
1Ü59. 

T i e n e e l P e r ú once m i l l o n e s de 
h a b i t a n t e s , de e l los seis m i l l o n e s 
de i n d i o s . S u e s t r u c t u r a e c o n ó m i ­
ca y s o c i a l p u d i e r a r e s u m r í s e d i -
c i e n c d q u e l a cos ta p a c í f i c a es u n 
c i e n d o q u e l a cos t a p a c í f i c a es u n 
d c s i e l i o í e d i e b t o ; j a S i e r r a , 
m e n t e c u l t i v a b l e s y m a l c u l f í v a -
oas ( l a t i f u n d i o s y m i n l í u n d i 
f o n c a u s a d e escasos r e n d m i e n -
t o s y do u n r é g i m e n s o c i a l de c a ­
r a c t e r í s t i c a s c? s i f e u d a l e s ) , , p e r o 
r i c a s e n m i n e r a l e s : y la j u n g l a , 
u n a r e g i ó n v i r g e n de :¡:'Si\ p o r ­
v e n i r e c o n ó m i c o . L a c a p i t a l . L i ­
m a , c e n t r a l i z a e l 15 p u r c i e n t o de 
l á ' p o b l a c i ó n , e l 40 p o r c i e n t o do 
la r e n t a n a c i o n a l , e l GQ p o r c i e n ­
t o de 1?. p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l , e l 
50 . p o r c i e n t o d e l c o m e r c i o " y e l 
90 p o r c i e n t o d e Ids r e c u r s o s f i ­
n a n c i e r o s . H a y m u c h o c a s t r i s m o , 
p o r q u e h a y m u c h a p o b r e z a . 

B e l t r á n so e n c o n t r ó e l i n i c i a r 
su g e s t i ó n c o n u n d é f i c i t p r e s u ­
p u e s t a r i o de m i l m i l l o n e s de se -
leí:, c o n u n d e s n i v e l e n l a b a l a n ­
za de p a e o s e q u i v a l e n t e s a d i e -
c icc l?o m i l l o n e s d e d ó l a r e s , c o n 
u n o s p r e c i o s q u e e n s i e t e meses 
h a b í a n s u b i d ó e n u n lü p o r c i e n -
t e » c o n "las r e s e r v a s de o r o y d i ­
v i s a s p r á c t i c a m é n t c a g o t a d a s y 
C " p l a m c h e d a n e c i o n a l ' a u ñ 
c a r v b i o d e 3 1 soles éí d ó l a r e n 
vez de $ 19 q u e c s t h b a p o c o a n ­
tes. 

E m p r - n e i o e l m i n i s t r o u n a t a -
. ^ ea de e s t a b i l i z a c i ó n q u é p r o n t o 

d i o sus f r u t o s . S u s p e n d i ó l a s s u b ­
v e n c i o n e s es ta ta les , a u m e n t ó los 
I m p i i é s t o s , r e s t r i n g i ó los c r é d i t o s , 
i m p u s o u n r é g i m e n de a u s t e r i ­
d a d ' c u y o l e m a f u e v i v i r c c n a r r e ­
g l o a, los p r o p i o s r e c u r s o s . E n 
1960 e l ' F e T i V t e n í a u n s u p e r á v i t 
p r e s u p u e s t a r i o de 478 m i l l o n e s d o 
solé. '; , u n exe/ d e n t e de 14 m i l l o ­
nes d e d o l a r e s e n 1°. b a l a n z a de 
pagos y u n a m o n e d a c u y o c a m ­
b i e h a b í a s u b i d o e. 26,80 p o r d ó -
ia r , e r a eí m o m e n t o de e m p o z a r 
la. s e g i f t i d a fase ríe s u p l a n : c u l ­
t i v o de. las t i e r r a s v í r g e n e s , r e ­
f i r m a e g r a r i a ( e x p r o p i a c i ó n d e 
t i e r r a s n o c u l t i v a e a s o c u l t i v a d a s 
e x t e n s i v a m e n t e ) , a p e r t u ir a de 
•g randes v í a s d o c o m u n i c a c i ó n h a ­
c i a e l i n t e r i o r d e l j a i s , e l e c t r i f i -
C R c i ó n . n u e v a s i n d u s t r i a s . 

O b t u v o I m p o r t a n t e s c r é d i t o s 
e x t r a n j e r o s . Y e l ' p l a n se h a l l a 
e n m a r c h a . 

e i a 

Por Kerneíb C. lí^TCfíJJÍ 
Doctor on 2Icdic lna 

T r e s c a n d i d a t o s a la p r e s i d e n ­
c i a d e l E s t a d o h a n i d o a l a u r ­
nas . U n o do e l l o s , R a ú l H a y a d e 

ira de la semana 

'Vzortn. el maestro, al berdo mismo 
J J ' l o s í)0 artos — l e r m o . .maclas a 
¡ ^ 2 ' eató ' v i s i t ando la longevidad a 
ju^i t ro ; , iogenlos l— ha recibido »in 
J ^ k > homenaje of ic ia l . . . Sin d l sml -
g^r »ii)a t i ldo a cuanto na s l g u l í l c a -
0l*3r parte, yo m e a t revo a decir 

^ J . Azflrtn signo siendo A z o r l n . . . 
Atoríi ; , ei mil0Stro, .signe sler.de 

! ^ r " ¡ al cabo de ius a ñ o s . 
« U p o r t u r b a b l l i d a d . Creo que t a l es 

' clave —esta pa labra p r iva , no no 
J " v n u é , Igual que -duende; ' O *im-
m J J J 0 ' entre los cr l t iccs de nuestra 

. ta l es la eVave de su genio. 
¡ rCj nii'srba fllcsofía —el p e q u e ñ o í l -
¿ ' ¿ ' c AzcrUi— tJwie su e n t r a ñ a mo-

en la Impe r tu rbab i l i dad : t o 
, 1 ^ Ulua 

fea 811 
rh?"0?0^ s^l'^os (o p t ^ u e ñ o s gu l j a -

^ f ' ^ s , sonoros, Cándidos) ¿ n o 
j ' / ü ia f i r m e In ipe r tn rbab i l l dad de 

J"^tlra?.., 
sncenidad lia side per a lgunos 

« u v í 0 a , s e n s a c i ó n , al f in m u j e f . 
Pehi ^ corno siInPle f r i a ldad . 

' n f 6 maestro del estilo pudo Ja 
q Í ^ j «I3"36 ^0 oualquier aambe-

' r*cltl,•' i T Ü*tm.t q u « el missrt Ho* 
- **>VK> i h ^ é í t u r b a b l ^ ,le acuv 

l a T o r r e , p o r l á A F R A ( A l i a n z a 
P o p u l a r de l a R e v o l u c i ó n A m e -
i r i c a n a ) , de c e n t r o i z q u i e r d a , h a 
i m p e d i d o . c o n s u p r e s e n t a c i ó n $ 
q u e e l p r o p i o B e l t r á n f i g u r a s e S 
c o m o c a n d i d a t o ( q u e r í a e l a u o - • 
v o de l a A F R A ) . E l o t r o , M a - | 
n u e l O d r i a . h a e j e r c i d o y a e f ^ 
FOfler , e n r é g i m e n d e a u t o r i d a d » 
q u e d i o a l P e n i p e z y í r a b a i o y i j 
h a d e f e n d i d o e n s u p r o p a - $ 
. e a n d a e l e c t o r a l u n p r o s j ' a m a do ^ nues t ros lectores a p a r t i r de l 
I m p o r t a n t e s r e f o r m a s . E l t e r r e n o , S m a r t e s , d . m*, c o n t r i b u i r á en 
F e r n a n d o B e l a u n d e . a r q u i t e c t o , % inucUo a r o s t í i b l e c e r l a g r a t a 

des­

loa f e l i c i d a d m a t r i m o n i a l es 
l a f e l i c ided de l a f a m i l i a y l a 
s u m a de*fami l i a s fel ices hacen 
u i i á sociedad que t a m b i é n l o es. 
L s t a m o s seguros de que e l se­
r i a l « N o acor t e l a Vida do su 
m a r i d o » , q u e ofreceremos a 

p r o que 
n á l i s t a d e i z q u i e r d a d e s p l a z a r í a i s s i rVe a l v a r ó n p a r a desenvolver 
p o r c o m p l o t o e l n e o l i b e r a l d e B e l - a i m á x i m o sus, cualidades, do-

E x á m e n e s , e x á m e n e s , e x á m e n e s ; R e v á l i d a p a r a t o d o s T r e s p e r i o d i s t a s 

a g a s a g a d o s , d o s d e e U o s a s l u r e s E i M a d r i d l i t e r a r i o e n l a F e r i a : « N i 

e s t á n t o d o s l o s q u e s o n . . . » O r n a m e n t a c i ó n s í f p e r o m á s b a r a t a . - E l 

c e n t e n a r i o d e C a y e t a n a f l q u s l l a d u q u e s a , m a d r i l e ñ a . - J o r n a d a s 

l i t e r a r i a s p o r C a n a r i a s y S a l a m a n c a . - E n t r e l o s p i n t o r e s Y a c a y e r o n 

l a s m e d a l l a s , - A l p a r e c e r , « L a s c r i a d a s ^ l l e v a r o n a l G o y a a m u c h a s 

s e ñ o r a s . - Y f l o r e s p a r a l o s h e r m a n e s Q u i n t e r o 

t r á n . 
S C C I A T . I S T A . N A C I O N A L , 

N E U T R A L 
T a m p o c o se c o n o c e a ú n a l d e - % 

t a l l e c í r e s u l t a d o de las c ' e c c i o - i * 
nes p a r l a m e n t a r i a s d e C a m b o c i i a , % 
a u n q u e e n este c a s o es i n d u d a ­
b l e , i 

N o a c u d e a l a s u r n a s ^ m á s q u e 
u n ••ok) p a r t i d o , e l d e l p r i n c u K ' 
S i h á n u k , á n t i c u o r e y , h c m . b r e 
s i m p á t i c o , b r i l l á n t e e r a d o r y í i c ! 
c u m p l i d o r d e sus p r o m e s a s . 

L o s c o m u n i s t a s ?e h a n r o t i r a -
d o , segi ' rn e l lo s , p c r c i u e n o q u i e ­
r e n r o m p e r l a u n i ó n n a c i o n a l e n 
l a ú ' u t r a l i c í a d , m á s e s t r i c t a ; k c -
e,''m la. m a y o r í a de ios o b s e r v a d o ­
res , p o r q u e n o q u i e r e n d e j a r a l 
d j s c u b i e t o s u exi .eua i n f l u e n c i a ' 
en. ¡a o p i n i ó n p ó b l i c e d e l p a i s . 

E l S a n g k u m ( { ) a r t i d o oe S i h a r 
n u k ) es p r o p i a m e n t e u n a CQáU- | 
e i ó n o • s í n t e s i s de tendenc i .as o n : % 
l u g a r de u n t o d o u n i f o r m e . E n ó ; \ 
f i g u r a n , m o n á r q u i c o s de d i v e r s o s i ft' 
m a t i c e s , e l e m e n t o s d e i zqu ic r . ' l a , y .« 
a ú n d e e x t r e m a izquiere l la , i n t e - - ; : ; 
l e c t U a l e s d e i z q u i e . a a y de d e r e - % 
.cha, a g r i c u l t o r e s , d e m ó c r a t a s y , ' 
e n u n a p a l a b r a , t o d o s l o s g r u p o s 

p ".cío fie CfiCsas Que o r d i n a r i o - -
i r . cn ío e c ost ininxi pequefiag; • 
p i r o que, b i e n c x a í n ^ h a d a o , t io^ 
k p u u a a i in i>or tanc la decis iva. 
Y , e n esto aspecto, es l a m u -
J: r u n e lemento t m i ñ val ioso, 
cuyíá c o l a b o r a c i ó n . Sien o r i e n ­
tada , puedo r e n d i r los m á s cs-
t i m a b i e s servicios. 

L a a i in ie : i t . ' . c lón . e l peso, l a 
ar ter ieesclerosis , e l t rabajo^ l a 
bebida y c! tabaco, l a c o n v i v e n ­
cia , cJ e jercicio y La r e s p i r a c i ó n 
con, e n t r o o t ros , l o s temas qne 
f e g - u i r á n con crec iento i n t e r é s 
•nuestros lectores. . 

JÉa esta serie do a r t í c u l o s dis-
t r ' b u í d o s po r l a A g e n c i a L O G O S 
en c o l a b o r a c i ó n con , l a Associa­
t e d i ' r css , H c ; ; n c í h C. H u t c M n , 
doc to r o n M e d i c i n a , sugiere a 
l a m u j e r n o r m a s tío a c í u a c i ó n 
e n -la v i d a d i - r l n , p a r a que - i n i -
p r ^ n a ñ a l á s relr .cionca con s u 
c ó n y u g e ^un sent ido de colabo­
r a c i ó n , e x c i t o do afanes i m p o -
füíivcs.s. F a c i l i t a r á a s í a l m a r i - . 
do e! cu jd ' ído ' do su K a l r d y de 
su e q u i l i b r i o pfquico. Es to no 
benef ic ia s ó l o a l esposo, c ó m o a 
p r i m e r a v i s t a p u d i e r a creerse, 

de e l bienestar de é l , de el la , de 
los h i jos y do í a s o c i e d á d . 

p o l í t i c o s y a p o l í t i c o s d e l p a í s , " e x - - i * s i n o - a esa u n i d a d que se l l a m a # 
c e p t o los c o m u n i s t a s . - | ^ m a t r i m o n i o ' y do l a q u é depon- ^ ' 
/ S e e spe ra q u e e l 90" p o r c i e n t ' o 

de los d^s m i l l o n e s de e l e c t o r e s 
q u e a h n a c u d i d o a l a s u r n a s p a ­
r a d e s i g n a r l o s 77 d í p u t r . d o s rio 
l a n u e v a A s a m b l e a N a c i o n a l , l o 
h a y a n h e c h o e n s e n t i d o g u b e r n a ­
m e n t a l . 

L o q u e p a r a e l m u n d o i n t e r n a ­
c i o n a l , i n t e r e s a de estas e l e c c i o ­
nes p u e a e r e s u m i r s e e n u n a s p o ­
cas p a l a b r a s , C a m b o d i a s a g u i r á , 
d e s p u é s d é es tas e l ecc iones , s i e n ­
do í ' o c j a l i s t a , n a c i o n a l y n e u t r a ­
l i s t a . 

' a í f lanáéaa , fio enerrae .ProfiKcoláa 

| 

Oí 
O 

Por {osé luí* IFGAM 
saron de parnasiano! . . . 

¿ S e r á pe r é s to pe r lo quo A z o r í n , el 
maestro, p r e f i r i ó pasa? aus m e d l t a c í o - , 
n$s y las horas do su p l u m a la Inper -
tu rbab lc CnsUlla?.. . ¿Y su l ex lcc f l l i a , 
su a f á n do lengua exacta, casta, cas­
t izamente castellana no es, en el i o n -
do, una v o c a c i ó n de escritor i m p e r ­
turbable? ¿ C ó m o puedo conmoverse, 
p e r i r l l t a r , pasar de meda una l i t e r a ­
t u r a .scytenida por la eterna s e n i l i ­
dad, la v e r d a d - p c i d u r a b l o del estilo 
castizo? s . 

A z c r l n , él maestro, , p r e f i r i ó — ¡ c l a -
i-Oi— la n iü i i sa lírica^ al C.nsayo fer-
m g l donde so encrespan las ideas. 
Cuando todos entor.cos diagnost ica­
ban , in te rp re taban , m o l í a n t e o r í a s y 
pensamlontcs acbre Cas t i l la y e l ' Q u i -
j c l v , AijzoiKn so s u b í a a u n vaapm de 
i c r c e i a . bajaba 61 anochecer en cual ­
quier e s t a c i ó n .solitaria donde el v i e n ­
to h a c í a temblar las bcmbl l l i t a s do 
pecas b u j í a s y echaba a andar hacia 
ej pueblo a c o m p a ñ a d o por el breve 
r u m o r ' do las hojas . . . D o r m í a en la 
posada, entraba on la h e r r e r í a , co­
n o c í a a l bot icar io , a l herbolar io , a l 
cura. A z c r í n tomaba emocionada n o ­
t a ; relataba lo que h a b í a n escucha­
do sus cides y v is to sus ejes.- Nadie 
ha podido tocar n i desment i r su tes­
t i m o n i o , "hl sus evocaciones, m ien t r a s 
que a les pobres ensayistas ¡ q u é pe­
co caso hoy se les hace!. . . 

Tampoco lo I n t e r e s ó el Qui jo te i—ni 
tantos otros personajes; cervantinos— 
c ó m o símbolo, . Idea o t e o r í a . A z o r í n 
en É s q u i v l a s , en A l c a l á , en l a , M a n ­
cha no busco m á s que huellas pa ra 
que D o n Qui jc te ' y hasta la nev ia de 
Cervantes —como si Imper tu rbab le ­
mente no hub ie ran pasado los siglos— 
cstuVlcran a ú n entre nosotros. . . 

A z c r í n hoy sigue siendo A z o r í n . 
Imper tu rbab le . Pulcrc , serie, serena 
y amlgdblo. E l mismo do hacp c i n ­
cuenta a ñ o s . Pafa él no ha habido 
d e s e n g a ñ o s , como no les hay pa ra los 
á rbo l e s , n i para les p á j a r o s . r , l pa ra 
la t i e r r a . . . Todo es hoy como ayer. 
L o que él b u s c ó , p o r lo qup é l se i n ­
t e r e s ó y tuvo afanes no es • d is t in to do 
entonces. 

Por oso, al cabo de ; o f a i s » , A«*« 
r í o ÜVX* aí«ceto A m H * , 

A j c r i n . el maestre. í : * ! l t & í a ; 

E o n n ( C r ó n i c a e s p e c i a l p a r a 
A g e n c i a F i e l , p o r E t t o r o P Ü T T A ) . 
L e s p r o b l e m a s r e l a t i v o s a l a c r e a ­
c i ó n de u n a . a l t a , a u t o r i o b d i n -
ü e r n a e i o n a l p a r a e l c o n t r o l d o las 
v í a s de acceso a PJer i ln y ' la e n -
t e r a x ' u c . s t i ó n a l e m a n a , s e r á n <íis-
c u t i d o s e n o l c u r s o d e l a s p ; 
m,4s c o n v e r s a c i o n e s q u e v e l sec re ­
t a r i o do K s t a d o n o r t e a m e r i c a n o 
D e a n R u s k c e l e b r a r á e n H o n u 
c c n e l m i n i s t e r o de A s u n j o s É x t c -
r i c e e s S c h r o o d e r . y ' e l C a n c t í f c r 
A d e n a u e r . So s a b e t a m b i é n q u e 
so a b o d a r á é l t e m a d e l a e n t r a d a 
de I n g l a t e r r a e n l a -Con) u n l i a d 
e c o n ó m i c a Jsiuropca y los p l ano : ; 
d e W a s h i n e t o i i c o n v i s t a s a u n a 
r e o r g a n i z a c i ó n de l á O T A N . 

C o m o es s a b i d o , R u s K v i s i t a r á 
B e r l í n ( e c c m p a . ñ a d o p o r s u c o l e ­
g a a l e m á n ' S c h r o e d e r ) y B o n n e n 
01 c u r s o d e u n a g i r a p o r E u r o p a 
q u e se i n i c i a r a e n í a r í s . a c s ü o 

s e m a n a l 

Promoción del 1S al 23 de ¡unió 

L a s P a l o m a s - 150 srrs. 

S P A R 

B o l s a 200 g r a m o a 

Ptas. P a q u e t e 25 fijamos 
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13 buj&|i oamtno p a r a b i e n 

d o n d e so t r a s l a d a r á d i r e c t a m e n ­
te a B e r l í n p a r a c a i f o r o n c i a r c o n 
W i l l i ; B r a n ; ; c . L l .hecho de q u e 
R ü s k , a n t e s do c o n í e r e n c i a r c o n 
A d e n a u e r e n B o n n , so t r a s l a d e a 
B e r l í n , h a . m o t i v a d o n o p o c a 

. s o r p r c í . a , a u n q u e , p o r e v i d e n t e s 
razones1, n o se h a c a i c o m e n t a ­
r i o s ; ' E s c i o r t e q u e la e s t a n c i a . e n 

m o d í a d o s u l l e g a d a ' a l a c x ~ c a -
p i t a l , . e l j u e v e s , p r ó x i m o , e l i l u s ­
t r o h u é s p e d i r á a B p n n . 

E l d i a 22 d e J u n i o o s l a r á o c u ­
p a d o p o r u n a s e r i e d o c m v e r s a -
cion.es •n.tro ^ l u s k y e l C a n c i l l e r 
a s i ^ c o h i o c o n o t r a s - p e ^ s c n a l i d a - -
qes d e l a R o p i ' j b l i c a F e d e r a l . S U 
a o b b r n o a t r i b u y e o r a n i m p o r ­
t a n c i a a - l a s o o n v e r s a c i o n e s e n 

¿ . c u e s t i ó n , d o l a s que, . depende la 
r e s t a u r a c i ó n do l a c o n f i a n z a e n ­
t r e los dos p a í s e s . L a v i s i t a t e n ­
d r á l u g a r por;.es d í a s a n t e s d e l 
v i a j o de A d o n a u e r a P a r í s , l o que* 
p e n s a r , ' q u e R u s k d i r i g i r á n a l C a n ­
c i l l e r u n . l l a m a p i e n t o p a r a . que . 
n o a s u m a c e r c a d e D e G a u l l e 
c o m p r o m i s o s q u e p o d r í a n d i f i ­
c u l t a r ' l o s o b j e t i v o s de los E s t a d o s 
U n i d a s y d o . l a O T A S . E n B o n n , 
so r e c u e r d a q u e e l r e c i e n t e C o n ­
g reso d o l a tfnión c r i s t i a n o - d e m ó ­
c r a t a se h a p r o n u n c i a d o o n f a v o r 
do u n a l i n e a " d u r a " e n c o n t r a s t e 
c o n l a " r e a n s t a " d e S c h r e e d e r , 
peco h a r e c h a z a d o n e t a m e n t e 
c u a l q u i e r p o s i b l e ' c r e a c i ó n de u n 
f ren te» f r a n c o - a l e m á n c o n t r a l o s 

i E s t a d o s U n i d c s . 

E l G c b i e r n o F e d e r a l ; p o r o t r a 
; p a r t e , a p o y a l a c o n t i n u a c i ó n da. 

l ó s s o n d e o s W a s h i n g t o n - M o s c ú , 
p e r o n o es d e m a s i a d o o p t i m i s t a 
s o b r e sus c c n c r c t a s p o s i b i l i d a d e s . 
E n o p i n i ó n d e B o n n , l a p o l í t i c a 
S o v i é t i c a e s t á s ü j e t í v a A l t i b a j o s 
q u e n o p e r m i t a n e s p e r a r q u e so 
l a c l a r e l a s i t u a c i ó n e n b r e v e 
mazo* T a m p o c o so e x c l u y ó q u e l a 
c r i s i s b e r l i n e s a - p u e d a haca r se 
m á s á s p e r a e n e l c u r s o d e l v e r a ­
n o , l o q u e i m p o n o r á a O c c i d e n ­
te l á m á x i m a v i e i l a n c i a s i n o 
q u i e r e v e r s e s o r p r e n d i d o a n t e l o s 
h e c h o s C T . r s u m a d o s . R u s i a p o d r í a 
r e c u r r i r a l e x p e d i e n t e d e c o m p l i ­
c a r las c u e s t i o n e s i n t e r n a e i o r t a l e s * 
p a - a d e s v i a r l a a t e n c i ó n de las 
d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s p o r q u e 
a t r a v i e s a e l p a í s . 

D e l a v i s i t a se espera , e n d e f i ­
n i t i v a , , u n r e f o r z a m i e n t o do l a 
a l i a i ^ a , o c c i d e n t a l q u e c o n s t i t u y e 
c i e r t a m e n t e e l o b j e t i v o f u n d a -
r n e n t E i d e R u & k e n s u m i s i ó n v i a ­
j a r a do J l a ^ í a a L o n d r e s p a s a n t e 
p o r ^ r í i n , g o n j j y R o m a . 

No p ó d i a fa l ta r en las t e r t u l i a » es­
te tenia nac ional do les e x á m e n e s do 
las revalidas. Es como u n a . epidemia, 
come una t e n s i ú n n e r v i o í á o i m a ps l -
cesis colectiva, p o r d e bace a l g ú n t i em­
po y cada a ñ o m á s , los e x á m e n e s 
"crean v o r d a d e r a í per turbaciones í a -
m i l í a á é á Las r e v á l i d a s y a no afectan 
só lo a los estudiantes sino a toda l a 
f a m i l i a . " E n m i casa-, todos andamos 
"d."! cabeza", desdo quoNempezaron los 
c x á m e n c s " ' i — d i c e u l i o . Y c t r o : "no 
sahezhoa nada' ds veraneo. Todo 'do-
pende de lo que pass 9on loá e x á m e ­
nes". ' v í ' 

Se hab la do los per iodis tas agnsaja-
dcs. A J e s ú s Vasallo, por sds b ' das 
de p l a t a con lá p r o f e s i ó n . A Sabino 
Alonso Fueyo, a s í u r de la cuenca m l -
neva, per la d i r e c c i ó n de ' " A r r i b a " 
d e s p u é s do Otras direcciones. A Car ­
los L u i s Alvarez . (as tur do Oviedo y 
una especie do B c n j a m i n del pe r iod i s ­
mo act ivo, j j o r el ú l t i m o "Luca do T e ­
na". .LCs agasajos, a d e m á s de, pol lo y 
lub ina t u v i e r o n pesb-cs do discursos. 
E r a d o i n e v i t á b l o . Poro fueron breves. 
Monos m a l . . 

L a feria de! L i b r o , (siete mil lones/do 
r e c a u d a c i ó n ) tuvo esto a ñ o u n espe­
cia l epilogo con los l ibros Éóbg¿ M a ­
d r i d . Autores y m á s au lorcs / Gale­
r í a s on su caseta prdr i igó s u / t r i b u n a 
g e n é r e s a m o n t c . H u b o l ibros, l ibv i lcs y 
l ibrejos sobre M a d r i d . Nuestro mag­
n e t o f ó n r e c o g i ó algunas a l ú s i o n e s I r ó ­
nicas: U n o d i j o : "Esto de M a d r i d es 
t remondo: S o n muchos cua t ro siglos 
do l i t e r a tu r a . Tan tos per i fol los l i t e ­
ra r ios ss h a n colgado do sus torres 
quo "los á r b o l e s nd dejan ver el bos­
que"» y las frondas.' l i t e ra r ias no de-
Jan yor los. verdaderos perfiles do 
M a d r i d " . Y ot ro ' a g r e g ó : " E n é s t o 
nunca l lueve a gusto de todos. Como 
siempre, " n i estaban todos los que 
son. . . " . — • 

Por las t e r tu l i a s y que perdono el 
alcalde, anda estos dfas u n t ema m u y 
vistoso, ei do la- fuente luminosa . Eso 
do cambiar do Sitio u n a fuente quo 
l lóva menos do des a ñ o s en su sit io y 
sobro todo ol ins ta lar o t ra que cuesta 
cua t ro mi l lonce jcs de posatas, , . ¡ca-
samba! es a lgo m u y serio. A l g u i e n ar-
s u m c n t ó que son muchos c u a t r o m i -
Ilcnes para gastarlos en agua de co­
lores, yo c o r t é el " m a g n o " porque 
¿ p a r a que? Pcrb los comentar is tas te-, 
n l a ñ su " m i a j i l l a " do r a z ó n . Nos pa­
rece bien lo o r n a m e n t a l , poro cuando 
•estuvieran resueltos ciertos p rob le ­
mas, "bastante poco ornamenta les" 
que t í ono p lanteado M a d r i d . D e es­
tes, cuando hab la nues t ro alcalde sue­
le dec i r l o , m i s m o que las amas do ca­
sa de la clase media cuando van á la 
plaza; " S I no hay d ine ro que a lcan-

-ce". • , . 

Con eso del- segundo centenar io de 
la duquesa Cayetana do A l b a , l a de 
Goya, ha v u e l t o a las- t e r tu l ias su 
nombre , su imagen, su leyenda. Y 
hasta esa o t r a leyenda .macabra del 
esqueleto con los pies cortados del ce­
men te r io do San I s i d ro . Un- p e r i ó d i c o 
so queja de que n o se le h a y a dedica­
do u n a calle do M a d r i d a la duquesa. 
M o parece m u y bien. Pero d e b í a ser 
del ba r r io de Salamanca y a ser po-. 
sible de las que c ruzan Goya , S e r í a 
t an r o m á n t i c o dar . esta d i r e c c i ó n : 
"Ququosa Cayetaya y Goya" . 

Los , escritores e s p a ñ o l e s so mue­
ven. U n grupo , el de las t r ad i c iona ­
les Jornadas L i t e r a r i a s qtoe " p i l o t a " 
Gaspar G ó m e z de la S e r n a X a r í d a n en 
a v i ó n de isla en isla, de las X f c r t u n a ­
das. O t r o g r u p o so f i io a É a W i a n c d 
y sú p rov inc i a . A l g u i e n d i j o : ^ ' V m u y 
conveniente • esto contacto dn^c to 
aunque sólo sea t u r í s t i c o do los es-

, T o d o s l o s d í a s d i s f r u t a r á é f t s u 
h o g a r o l u g a r de t r a b a j o de u n 
a m b i e n t e f r e sco y sano,, c o n u n 
d e l i c i o s o p e r f u m e d e -bosques, s i 
p u l v e r i z a O z o n o p i n o R u y - R a m , 
que n i e z c l a d o c o n a g u a l i m p i a l a 
a t m ó s f e r a d e h u m o , p o l v o y m a 
lo s o l o r e s , f a c i l i t a n d o l a r e s p i r a ­
c i ó n e n h a b i t a c i o n e s o l o c a l e s r e ­
d u c i d o s . N o se v e n d e a g r a n e l . — 
L a b o r a t o r i o s R u y - B a m . — M a d r i d 

po r t raslado, cua t ro h a b í l a c J o n e s , co­
cina, estar, l i b i o , c é n t r i c o . J o s é bo­

n i l l a , 3, S9. derecha. 

Se v e n d e n 10 n c v i í l o s , b i e n c e ­
b a d o s e n Santa1 M a r í a A n a m u ñ e z 
y en. B u r g o s , C a l l e Sa l a s . 14, 4 .° 
F é l i x A b i a . \ 

cri teres con l í y é e o g r a f í a y la e tno lo­
g ía , -con los V i s a j e s y las gentes de 
las variadas regiones e s p a ñ o l a s . Así a l 
escribir r e f l e j a r á n Impresiones di rec­
tas coa ¿HÍencís t óp icos g e o g r á í i c c s y 
fc iKlór iccs . 
E n t r e fes p in tores se r e l a j ó la ten-

slóíi , cuando s^ supieron los nombres 
do los nuevos "enmodallados"." A h o r a 
sólo ss discute lo q u é p a s a r á con la 
de Honor* Y entre los,del t eaü-o se é o -
monta el estreno de Dido , ccn "Las 
cr iadas" de Jean Gonet. A l g u i e n ase­

g u r ó que acudieron muchas s e ñ o r a s 
que no s a b í a n lo de que "Las cr iadas" 
no era apta para menores, n i ca«l pa­
ra s e ñ ó l a s : ¡ C ó m o es tá el servicio! 

Como todcs los a ñ o s a los H e r m a ­
nos Q u i n t e r o no les fa l t a ron fletes y 
represenla&oncs de sus "amigos" on 
el monumen to del Re t i ro . HUbo re -
p r e s e n l a c i ó n <Je entremeses qu ln t e r l a -
noá , disculpes, m ú s i c a y flores, m u ­
chas flores para los Quinteros. Es lo 
suyo. ' 

Pur J u a n A n t o n i o C A B E Z A S 
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p r o p i a p a r a v e r a n e o , n u e v a c o n s ­
t r u c c i ó n , 1.000 m e t r o s c u a d r a d o s 
de t e r r e n o h u e r t a . T r a t a r . A r t u r o 
C a m a r e r o , I b c a s de J u a r r o s . 

U n j o v e n a r t i s t a s o v i é t i c o V i a -
«'••n.-ir jSftrtz h a - s i d o . e x p u l s a d o 
r e c i e n t e m e n t e de u n a r e u n i ó n á m 
K ! ó ^ B m b r ^ " * k á i i " i z á ' c i ó r i do j ó v e ­
n e s c o m u n i s t a s ) de T c h o n i i g o v 
vn U c r a n i a , p o r ' r i ñ a s o l a r a z ó n 
y , desde ' l u e g o , n o d e m a s i a o o 
c'on,vine.er>J:o: p p r t e n e r •bar foa . 
"Civ.x h o n n o m B a r b a n o e r a y b r i ­
l l a n t e de la q n o .vu p o ^ c - d o r es­
t á b a s t a n t e - o r g u l l o c o . 

ir.i r - ] ) . ; n í - j a b l e m a q u e l l a - r e ­
u n i ó n e s t a b a - i n d i g n a d o : " U n c o ­
m u n i s t a b a r b u d o , ¡ q u o se v a y a ! " . 
Y e l e i e s g r a c i a d o Ems'tz,- so" t u v o 
q u o m a r c h a r ! 

Pe. 'o c n o l j u i z i o c o n d e n a t o r i o 
n o , h a y u n a n i m l r i a d t o t a l n i s i ­
q u i e r a e n t r o los m i s m o s c o m ú n í s -
t a 3 . j f I > a , . í C c m s e i n o l s K a i a P . a v d a 
p ú l i í i c a u n a • c a r i a p r o t e s t a n d o 

a n t e t a l i n t r a n -
s l g e i f c i a . p n r 
eso n o se p u e d e 
d c c i r (¡Ué1 el 

: a s u n t o Otíte t o ­
t a l m e n t e r e s u e l -

^ ^ ^ ^ ^ ^ v t o . E l p l e i t o h a -
• ' • b r á do ser juz.-

• " • g a d o e h . t n b ü -
1 n a l e s m á $ a l t o s 'y--es s e g u r o q u e 
d u r a n t e l a d e l i b e r a c i ó n se p r o ­
y e c t a r á s o b r e JOS j u e c e s l a s o m ­
b r a b a f h u é i a de M a r x , -Engois y 
L e n i n . S i estos c o m u u i á t a s ' c e m -
p l a r e s d a n l a n o r m a e n do que so 
r e f i e r o . á los p r i n c i p i o s - corr í u n t e -
tas,-pD-r. q u é n o l i a n d e ' . d a r l a e n 
l o q u e a l a s ' b a r b a s se r e f i e r e . ' 

Y , n o h a c e m o s a l u s i ó n a F i d e l 
C a s t r o y c c m p f i ñ í a p o r q u e los c o ­
m u n i s t a s , c u b a n a s n o ' f i o n e j e n i -
1.lares n i s i q u i e r a e n io q u e a l a s 
b a r b a s ; .se r e f i e r e . Se las d e j a r o n 
c u a n d o t o d a v í a n o c í a n c o m u ­
nis tas .1 • • ' 
D I M E 1,0. Q U E C O M E S T E ' D I -

R K Q U I E N E F I E S 
H a y m u c i i a s frjr.mas do a n a l i ­

z a r ,105 s - n t i m i e n t c s " p r o f u n d o s 
i ; J i t i e n d o ele l a s r r u u i i f e s t a c i e n e s 
e x t e r i o r e s , p e r o n i n g u n a , t a n m i 
ñ o m . c o m o estq, p u b l i c a d a p o r u n 
p e - r l ó d i c o h l é d i c o a m e r i c a n o b a j o 
o l t i t u l o ' ' P s i c n l o g j a Qel c o m e r " . 

H e a g ü i a l g u n a s r e g l a s : " L o s 
i n . c o m p r o n d i d o s , l o s d e s a f o r t u ­
n a d o s a m a n g e n e r a l m e n t e l o s 

.du lccsv l o s p a s t e l e s y l o á helados." 
E l l o es d e b i d o -^-dice e l e s t u d i o 
c i t a d e — a q u e de esa í ^ r m a h u ­
y e n ^3 .su s i t u a c i ó n a c t u a l r e f u -
r i á n x d o s e e n los m á s a f o r t u n a d o s 
a ñ o s do l a i n - v 
i ' a n c i a " . O - U ^ : 
r e g l a : " L a s p e r -
sca^as m u y d i f í ­
c i l e s p o r t o d o d b 
q u g s o , r e f i e r e a 
l a m e s a , h a n s i ­
d o g e n e r a l m e n ­
t e n i ñ o s r e b e l ­
des a l a • a u t o r i d a d p a t e r n a " . 

O t r a s : " A q u e l l o s q u e s^o p u e d e n 
s ó p ó r t a r l a p r e s e n c i a d e u n p l a ­
t o d e m a s i a d o l l e n o , es p r o b a b l e 
que h a y a n t e n i d o u n a m a d r e Q u e 
les o b l i g a b a a c o r p e r t o d o l o q u e 
c o n t e n í a e l p l a t o q u e les h a b í a 
s e r v i d o " . " C u a n d o u n a d u l t o . r e ­
h u s a c o m e r p l a t o s e x ó t i c o s o p o -

. co l a ú i i l i a i e s , es q u e e n s u i n f a n ­
cia, t e n i a m i e d o do t ó e l a p e r s o n a 
a j e n a a s u c í r c u l o f a n ú l i a r " . 

Á O ü é v a l o r p u e d e t e n e r t a l es­
t u d i o . c u l l n a r i o - p s i c o l ó g i c o ? . P í o -
b a b l e m a n t e n i n g u n o . E s s i m p l Q -
m e n t e u n a p r u e b a de" h a s t a d o n ­
d e l l e g a e l a f á n de o r i g i n a l i d a d y 

. c u r i o s i d a d . 
L A S A N G R E Y S U S M I S - , 

T E R I O S 
E l b i o q u í m i c o a m e r i c a n o W a l -

t e r H . S e l g e r o p r o f e s o r de la U n i -
v a r s i d ^ d de W a y n e , d i c e b a b o r 
d e s c u b i e r t o e n l a s a n g r e h u m a ­
n a u n a s u s t a n c i a h a s t a ahoiva i n -
f e - p e c h a d a q u e a y u d a a l a f u n ­
c i ó n de c o a g u l a c i ó n y q u e s u des­
c u b r i d o r t i t u l a , A u t o p r o t h r o m -

' b i n e . 

S e g ú n d f c h o p r ó f e s o r e l a i s l a -
m i é n t o de l a s u s t a n c i a d e s c u b i e r ­
t a d e b e r á p e r m i t i r " r e v o l u c i o n a r 
t o d o e l c a m p o de las i n v e s t i g a c i o ­
nes he?has has ta , a h o r a s o b r o 
t r o n ; \josis, h e m o r r a g i a s c e r e b r a -
l é s , e h i e e m e d a d e s d é l a s v e n a s y 
at f e r i a s ' y h e m o f i l i a . 

E s p e r a m o s pues , l a c o n t i n u a ­
c i ó n , do esos I m p o r t a n t e s e s tud io s . 
L O S N I Ñ O S D E L P I R E O 

T o r i o r l m u n d o c o n o c e u n a be­
l l a c a n c i ó n q u e l l e v a p o r t i t u l o 
e l e r i i b a h i e n c l o r i á d o . H a c e p o c o 
; h a j u z g a d o e n P a r í s u n a d e -
h ü n c l á . segi 'ni la c u a l d i c h a c a n ­
c i ó n e r a s i m p l e m e n t e u í i a c o p i a 
d sMa ü n )-)lagio d e o t r a c a n c i ó n 
t i t u l a d a " E l b a i l e d e R a l e a r á . 

C o m p a v c 
c i e r o n los á Ü t o -

i r as de a m b a s 
. m e l o d í a s o u e 
, s o n r e s p o c t i v a -

j n e n t e M a n o s 
, H a d j i d a k l s y L . 

G a s t 6 y e l t r i ­
b u n a l ü e m d s l -

taé e m i t i ó f i n a l m e n t e s u d i c t a ­
m e n • , ' ' ,. 

N o se t - a t a de u n p l a g i o , s i n o 
d e l a u t i l i z a c i ó n ' d e l m i s m o m o t i ­
v o do u n a c a n c i ó n p o o u l a r y m u y 
a r i t l au f l : : E s t a c a n e l ó n p r o c e d e de i 
f o l k l o r e m a l l o r q u í n y a c t u a l m e n ­
te e s t á b a s t a n t e o n desuso , a u n ­
q u e n o o l v i d a d a d e l t o d p . 

P o r c o n s l g u l o n t o n o h a h a b i d o 
e o n d e n a . L o s m o t i v o s m e l ó d i c o s 
p o p u l a r e s se a p r o v e c h a n q o n m u ­
c h a í r a c u c n c l a . Q u e d a desde l u e ­
g o e l b r e h o q u e o n l a m e l o d í a 
o r i g i n a l y e n las d o s v e r s i o n e s es 
u n a c a n c i ó n v e r d a d e Á m e n t e b o ­
l l a y s e n t i m e n t a l . 

r c a d o " S U P E R T E X " • p mm 1 # J i J l A a ^ S * . 
• i 

Calle de Sanfa'nderw núm, 19 
C h o r i z o " L a E s p a í ñ o l a " G9 . 80 - 90 - 100 y 125 P t a s . KB 
S a l c h i c h ó n " L a É s p a ñ o l a " . . . 80 ** 
Hiffado de nov i l lo , 3 5 « 
C a l l a s If i ( C r u z ) * ¡ . . . ^ » -

U n s i n fin de a r t í c u l o s " L a , E s p a ñ o l a " , e n este S u p e r m e r c a d o , a préóíój l de f á b r í o » 
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D I A R I O D E B U R G O S 

C Ü A f c T A . F A G I N A 

D o m i n g o , 17 de J a n l o de 

X n a q u e l t i e m 

« I d v e n s e ñ a d a t o d a s J a s g e n t e s , b a u t i z á n d o l a s 

e n n o m b r e d e l P a d r e y d e l . H i j o y d e l E s p í r i t u 

S a n t o . S a n M a t e o X X V U I , 1 9 

ción da los sigĥ s". 
REFLEXIONES 

C e l e b r a m o s h o y c c n l a I g l e s i a 
n u e s t r a M a d r e , u n o de los m i s ­
t e r i o s m á s g r a n d e s de . n u e s t r a 
f e , e l m i s t e r i o de l a S a n t í ­
s i m a T r i n i d a d , m i s t e r i o i n s o n d a ­
b l e , q u e , a p e s a r de ser f u n d a ­
m e n t a l de n u e s t r a fe, e l h o m b r e 
Cí-.n s u l i m i t a d a r a z ó n j a m a s l l e ­
g a r á a c o m p r e n d e r , po'- l o q u e , 
e j e r p i t a n d o n u e s t r a fé. so lo p o ­
d r e m o s d e c i r : Creo,- s i , c r e o e n 

v D i o s , u n o e n esenc ia y T r i n o e n 
P e r s o n a s , P e d r o , H i j o y E s p í r i ­
t u S a n t o . 1 
. Y p o r q u e n o s o t r o s n o o o r l í a -
m o s l l a g a r a c o ñ o c c r l e fue p r o ­
ceso que D i o s n o s l o r e v e l a r a . 

C o n t e m p l e m o s l a escena d e l 
B a u t i s m o cíe J e s ú s e n l a s o r i l l a s 
d e l J o r d á n . C r i s t o se p r e s e n t a 
á J u a n p a r a s e r b a u t i z a d o . E n 
á q u o l m o m e n t o se a b r i a r n n l o s 
C i e l o s y d e s c e n d i ó s o b r e J e s ú s e l 
E s p í r i t u S a n t o e n f o / m a de p a ­
l o m a y se o y ó l a v o z d e l P a d r e , 
q u e d i j o ; " E s t e es m i H i j o m u y 
a m a d o e n q u i e n t e n g o m i s c o m ­
p l a c e n c i a s " . 

T i c a q u í l a p r i m e r a m a n i f e s t a ­
c i ó n de este m i s t e r i o . A l l í v e ­
m o s a l H i j o q u e v a ' a s e r b a u ­
t i z a d o , a l P a d r e q u e d e j a o í r s u 
v o z p a r a p r o c l a m a r l a f i l i a c i ó n 

, d i v i n a de J e s ú s y a l ' E s p í r i t u 
S a n t o que b a j a sobre E l e n f o r ­
m a de p a í b m a . Y desde e n t o n c e s 
es te m i s t e í i o se m a n i f i e s t a r e p e - , 
t i d a s veces e n l o s L i b r o s S a n t o s ' 
y a s í c u a n d o C r i s t o t r a n s m i t i ó 
s u m i s i ó n a los a p ó s t o l e s , les 
d i c e : " I d , y e n s e ñ a d a todas, las 
gen t e s , b a u t i z á n d o l a s e n n o m ­
b r e d e l P a d r e y d e l H i j o y d e l 
¡ E s p í r i t u S a n t o " . 

¿ Y c ó m o p o d e m o s e x p l i c a r n o s 
este m i s t e r i o ? 

,. J a m á s ' p o d r e m o á c o m p r e n d e r ­
l o e x a c t a m e n t e , s i n e m b a r g o , l a 
T e o l o g í a , p a r a d a r n o s a l g u n a ' 
i í f é a de é l , n o s ' d i c e q u e el P a ­
d r e , c o n t e m p l á n d o s e a s i m i s ­
m o , e n g e n d r a desate l a e t e r n i d a d 
a l V o r l x ) , s u H i j o q u e es, c o m o 
el P a r i r é , e t e r n o . • 

• E l P a d r e y é l H i j o , a m á n d o s e 
m u t u a m e n t e c o n a m o r i n f i n i t o y 
e t e r n o , p r o d u c e n a l E s p í r i t u 
S o n t o , q u e . t a m b i é n , c o m o e l Pa.-
d r e y e l H i j o , es e t e r n o . Y l a s 
t r e s P e r s o n a s , q u e se d i s t i n g u e n 
r e a l m e n t é l a u n a de la o t r a , t i e - ' 
ñ é n u n a s ó l a n a t u r a l e z a , u r i s ó ­
l o e n t e n d i m i e n t o y u n a s ó l a v o ­
l u n t a d y p o r t a t i t o e l m i s m o 
p e n s a m i e n t o y e l m i s m o q u e r e r . 

Y a ú n c u a n d o t o d a s l a s o p e ­
r a c i o n e s " a d e x t r a " f u e r a de 
D i o s , s o m p r o p i a s de l a T r i n i d a d 

' a u g u s t a , s i n e m b a r g ó a l P a d r e 
a t r i b u i m o s l a c r e a c i ó n , y f i i H i ­
j o l a r e d e n c i ó n ' y a l E s p í r i t u 
S a n t o l a s a n t i f i c a c i ó n . 

Y a h t e este m i s t e r i o ¿ q u é p o ­
d e m o s hacQr n o s o t r o s ? 

C o m o a n t e s os d e c í a s o l o p o -
d e m o s c r e e r y a d o r a r . C r e e r y 
c r e e r f i r m e m e n t e l a e x i s t e n c i a 
de u n so lo D i o s , con t r e s P e r s o ­
n a s d i s t i n t a s y d e s p ü é s a d o r a r 
ese a u g u s t o m i s t e r i o p a r a a g r a ­
dece r esos f a v o r e s i n m e n s o s d e 
n u e s t r a c r e a c i ó n , de n u e s t r a -re­
d e n c i ó n y d e n u e s t r a s a n t i f i c a - , 
c i ó n . • ' -

E s t a m o s l l e n o s do esfe m i s t e ­
r i o y s i a l n a c e r h e m o s s i d o b a u ­
t i z a d o s e n e l n o m b r e d e l P a d r e 
y d e l H i j o y d e l E s p í r i t u S a n ­
t o , t o d a o b r a l a h a m o s de i n i ­
c i a r d u r a n t e n u e s t r a v i d a e n 
n o m b r e d e l a S a n t í s i m a » T r i n i ­
d a d , p a r a q¡ue , a l l l e g a r n u e s ­
t r a m u e r t e , p o d a m o s t e n e r l a 

d i c h a de e n t r a r e n l a v e r d a d e ­
r a v i d a q u e es l a v i s i ó n y l a p o ­
s e s i ó n y é l goce d e l P a d r e y d e l 
H i j o y d e l E s p í r i t u S a n t o . 

j , y • 
\ • • . 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O T 

L a S a n t í s i m a T r i n i d a d , ' Ss. 
G r e g o r i o B a r b a r i g o , o b . , I n o c e n ­
c io , F é l i x , M a n u e l , I s m a e l , M a r ­
c i a n o , m r s . . , 

M i s a , c o n r i t o de p r i m e r a G la ­
s é y c o l o r b l a n c o , de la S a n t í s i m a 
T r i n i d a d , s e g u n d a o r a c i ó n E t . f á ­
m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss.: E f r é n , d r . ; M a r c o , Marce t ino , 
C i r í a c o , Pau la , Leoncio, m r s . ; A m a n ­
do, ob.; ^Marina, Isabel , vgs. 

Misa , ' cofa t i t o .doble' fle . t e rcera 
clase y color blanco, de San E f r é n ; 

"segunda o t a c i o i v de San M o r c o y 
M a r c e l i n o ; tercera, E t f á m u l o s . ' 
S A N T O S D E L M A l t T E S 

Ss.: J u l i a n a de F a l c o n l e r i , v g . ; 
Gervasio, P ro tas io , Gaudencio, B o ­
n i f ac io , m r s . 

M i s a , con r i t o de t e rce ra clase v 
c o l o r blanco, de Santa J u l i a n a ; se­
g u n d a o r a c i ó n , de Ss, Gervasio y 
P ro t a s io ; tercera , E t f á m u l o s . 

CULTOS 
S A N L E S M E S : - Mes de J u n i o : Por 

la m a ñ a n a , d e s p u é s de la misa de 
ocho meaos cuanto. Por la tarde, a 
las ocho. 

S A N L O R E N Z O : Mes de Jun io . Por 
la m a ñ a n a , a la socho. Por la tarde, 
a las ocho. 

S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y 
S A N F E L I C E S . — M e s d e J u n i o 
P o r l a t a r d e , a l a s o c h o . 

S A N G I L : N o v e n a d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n de J e s ú s . P o r l a m a ñ a - , 
n a d e s p u é s de m i s a de o c h o . 
P o r l a t a r d e , a- las o c h o . • • 

M E R C E D : Novena a l Sagrado Co­
r a z ó n de J e s ú s , a las 7,45 do la tar­
de. P r e d i c a r á - e l R. P. J o s é L u i s B a -

- quero, S./J . 
Se r a d i a r á n los. sermones duran te 

toda la novena. ' 
, A S I L O D E L A S ' M E R C E D E S . — 
N o v e n a del Sagrado C o r a z ó n de Je ­
s ú s , de l l - l a l 2?. P o r l a tarde, a las 
seis. 

R E L I G I O S A S H I J A S E É M A R I A 
I N M A C U L A D A (Santa Clara , 43): 
Novena a l Sagrado C o r a z ó n de Je­
s ú s "del 14, á l 22 de Jun io . Por la ma­
ñ a n a , a las siete, predicando el re­
verendo Padre E n r i q u e Tabernero, 
S. J. •, . . 

' M . M . T R I N I T A R I A S . — F i e s t a 
de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . A las 
o n c e m i s a s o l e m n e c o n s e r m ó n 
;y e x p o s i c i ó n . P o r - l a t a r d e , a las 
siete, f u n c i ó n e u c a r i s t i c a c o n ser­
m ó n , q u e p r e d i c a r á l o m i s m o q u e 
e n l a m a ñ a n a ' d o n L u i s G ó m e z , 
p r o f e s o r d e l S e m i n a r i q , p r o c e ­
s i ó n , b e n d i c i ó n y r e s e r v a , c o n 
a s i s t e n c i a d e l É J í c m o . S r . A r z ­
o b i s p o . , 

o. J o s é I q ü u m , m \ m \ 

M M m l i M M m l m 

\ m "El o í í p M m \ í 

. M a ñ a n a , lunes, a las odio de, la 
tarde, en el s a l ó n de actos del Co­
l e g i o - O f i c i a l de F a r m a c é u t i c o s , d o n 
J o s é Lu i s Rooyo, d i s e r t a r á sobre e l 
tema a r r iba ind icado . < 

D o n J o s é L u i s Recyo cá profesor 
del Seminar io y L icenc iado en C i e n ­
cias B i o l ó g i c a s , e q u i l i b r á n d o s e per­
fectamente, en su persoaa l idad . l a 
t rascendencia de su m i s i ó n sacerdo­
t a l y sus afanes por las eflencias R u ­
manas. Nadie me jo r que é l p a r a dar ­
nos u n a v i s ión acabada y perfecta 
de u n ' t í ' m a do t a n e x t r a o r d i n a r i a y 
perpetua ac tua l idad como el del o r i ­
gen del hombre . E n u n m o m e n t o en 
que desda una g r a n d ive r s idad de 
campos: a n t r o p o l ó g i c o , b i o l ó g i c o , 
geo lóg ico , etc., se t r a t a de s i tua r a l 
hch ib re o la v ida en genera l 'en u n 
m o m e n t o de te rminado de la enc ru ­
ci jada de los t iempos y todas las ideo­
log í a s en boga e s t á n i n t e n t a n d o e n ­
focar el p rob lema desde su convenido 
pun to do vista , desde el m a r x i s m o 
c ien t í f i co , hasta el a t e í s m o i n d i f e r e n ­
te o n i h i l i s t a , la pa l ab ra c la ra de d o n 
J o s é L u i s Reoyo, sacerdote y b i ó ­
logo, d a r á l a , medida exacta de la 
p o s i c i ó n de la c iencia o r todoxa que 
p o r serlo d ^ ve rdad , e^, va l ien te y 
n o temo soluciones avanzadas, pues 
sabe que i r remediab le y r a z o n á l r a e n -
tc al f i n a l e s t á Dios . He a h í los , c é ­
lebres sacerdotes Obermaie r , T e b r i -
Ia.rd Chasdin y B r e u í l que desde po­
siciones c la ramente or todoxas , m a r -
c h a f a n siempre a la cabeza del m á s 
progres ivo evolucionismo. 

E l Colegio O f i c i a l de F a r m a c é u t i ­
cos, cohvscicnte' de la . t ranscendencia 
de esta conferencia , abro con la cor­
d i a l i dad di? siempre sus puer tas a t o ­
dos sus c o m p a ñ e r o s á a n i t a r í o s , a s í 
como a tc'das aquellas personas a 
quienes por sus estudios, t e ó J o g o s , 
g e ó l p g c s , profesores, etc., pueda i n ­
teresarles el tetfia y en genera l a . t g -
do aquel que se sienta a t r a í d o po r 
vina c u e s t i ó n de t a n t a y t a n ex t r ao r ­
d i n a r i a impor t anc i a -

P R I M E R T R O F E O « L A N Z » 

l u p i ilsl l i o W b 

M a ñ a n a , l unes , a l a s s i e t e de 
l a t a r d e , se c e l e b r a r á e l r e t i r o de 
f i n d e c u r s o p a r a , t o d a s l a s c o n ­
g r e g a n t e s . • • \ 

L a s misas gregor ianas qdo da­
r á n c o n d e n i o e l lunes d í a 18 de l 
cor r ien te , a) las nuevo do l a m a -
fíana, e n l á Santa I g l e s i a -Cate­
d r a l B a s í l i c a M e t r o p o l i t a n a (Ca­
p i l l a de l S a n t í s i m o Cr i s to t le 
B u r g o s ) , s e r á n apl icadas p o r e l 
e terno tic sea uso del a l m a de 

I A S E Ñ O R A 

D . a U T a i } o E w ü i i 
Q u e f a l l e c i ó en F a l e n c i a 

e l d í a 13 de l co r r i en t e 

D . E . P . 

S U ESPOSO, H U O S , N I E T O S 
Y D E M A S F A M I L I A , agradece­
r á n a sus amis tades l a asisten­
c ia a t a n /piadosos actos. 

T 
l i a s m i s á g gregor ianas que 

d a r á n comienzo m a ñ a n a , a las 
nueve do l a m a ñ a n a r e n l a pa­
r r o q u i a do. Santa Agueda , , y los 
rosar ios , a las 8,30 do Ja, t a rde , 
s e r á n apl icados po r e l e te rno 
descanso del a l m a dp 

I . A S E Ñ O R A 

V i u d a de D . Sant iago V i l l a f n i e l a 

Q t l e f a l l e c i ó 
el d í a 12- de los co r r i en te s 

Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A sup l ica a sus 
amis tades la as is tencia a a l g u ­
no de dichos actos piadosos, p o r 
lo que les a n t i c i p a n las gracias , 

B u r g o s , 17 J u n i o 1902 

L A S E Ñ O R A 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 77 a ñ o s de edad , h a b i e n d o r e ­
c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D . E . P . 
S u a p e n a d o esposo, d o n D e m e t r i o A l b i l l o s ; h i jo s , d o ñ a M a r í a 
L u z ( m a e s t r a n a c i o n a l ) y d o ñ a B a s i l i s a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n 
J u l i á n V e l a s c o ( m a e s t r o n a c i o n a l ) y d o n B a s i l i o M o n a s t e r i o 

( e m p l e a d o de l a R E N F E ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , n ie tos , 
sobr inos , p r i m o s y d é m á s faxni l ia 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o 
S e ñ o r e n s u s orac iones y l e s s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a l a s h o n ­
r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s ia p a r r o ­
q u i a l de S A N J U L I A N . S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S , l a s p r i ­
m e r a s H O Y , D O M I N G O , a l a s D O C E Y V E I N T E y acto s e g u i d o 
l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é y e l 
segundo e l M A Ñ A N A . L U N E S , a . l a s D I E Z Y M E D I A ; ac tos de 
p a r i d a d p o r los que les q u e d a r á n m u y reconocidos . 

B u r g o s , 17 de J u n i o de 1962. 
C a s a do l i ente : S a n t a D o r o t e a 11. • 

. " L a C r u z " . G r a n F u n e r a r i a . 

wmmmmmm*mmm 

P r a c t i c a r l a del icadeza, sofo­
ca r l a e n v i d i a , c o n v i d a r , of re­
cer ^tabaco, aguantar . . . es a m a r 
a l p r ó j i m o . S i 'puede 
H A G A S E T A M B I E N S O C I O 

D E C A R I T A S 

C o n mot ivo de l a f e s t i v idad de S a n I s i d r o L a b r a d o r , P a t r o ­
n o d e l c a m p o e s p a ñ o l , se c e l e b r ó u n i n t e r e s a n t e C a m p e o n a t o 
de j u e g o de M u s , o r g a n i z a d o p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n en n u e s t r a 
c i u d a d de l a firma n a c i o n a l de t r a c t o r e s " L A N Z I B E R I C A " , r e ­
s e r v a d o p a r a t é c n i c o s iy e s p e c i a l i s t a s de los S e r v i c i o s de A g r i ­
c u l t u r a . 

E n este torneo m u s í s t i c ó r e s u l t a r o n vencedores los s e ñ o r e s 
d o n J o s é V a l l é s R a f e c a s , i n g e n i e r o a g r ó n o m o d e l S e r v i c i o de 
C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a y don L u i s S a n V a l e n t í n B l a n c o , p e ­
r i t o a g r í c o l a d e l a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a , qu ienes a p a r e c e n 
e n n u e s t r a f o t o g r a f í a r e c i b i e n d o los val iosos trofeos que se h a n 
a d j u d i c a d o , de m a n o s d e l de legado e n B u r g o s de l a firma 
" L A N Z I B E R I C A " , don M a r c i a l S á i z M a r t í n e z , e n e l c u r s o de 
u n s i m p á t i c o a c t o c e l e b r a d o a m e d i o d í a de a y e r . — ( F o t o F e d e ) 

O S 
a n i m ó a los c u r s i l l i s t a s a n i a n f « 
n e r v i v a , l a u n i d a d n a c i o n a l v 

e s p i r i t u a l e s , a estíá 
n e r 
los v a l o r e s 
a c t o a s i s t i e r o n ' t o d a s í a ¿ í u t o r ? 
dados b u r g a l e s a s . n ~ 
E N L A F E R I A D E L C A M P O 

A las seis de l a t a r d e , t u v o iú 
g a r l a r e c e p c i ó n s o l e m n e 
p a b e l l ó n h ú r g a l e s de k F ^ r i a f ¿ ¡ 
C a m p o , ^de l a s a u t o r i d a d e s v rS_ 
p r e s e n t a c i o n e s desp lazadas dp<tfu 
l a C a b e z a d e C a s t i l l a . P r l p ^ 

e n t i 1 

' m g m m m s p o r o h o y 

P r i m e r p r o g r a m a : 10,00: A p e r t u r a . 
L a danza \ de .las horas.— 10,05. P r i ­
mer c o m p á s . — 10,15. Tablado de m ú ­
sica popular .— 10,30. A p u n t e l l tú r - , 
gico.— 10,40. Voces que son pra-
cion.— 11,00. Sapta M i s a para en­

fermos e impedidos.— 11,45. Cuerdas 

c o n s t r u y e 

é n s u 

l o s 

m e j o r e s 

m u e b l e s 

e n c a r g o 

F á b r i c a d e m u e b l e s 

A N G U L O 

en H i - F i . — 12,00. Fiesta en E s p a ñ a . — 
13,30. Felices los tenga usted, I . — 
14,15. A g r l c u l t o n T u t iempo.— 14,30. 
Tercer diarlo- hablado para E s p a ñ a 
de Radio Nacional . — 14,50. M ú s i c a 
de E s p a ñ a . 

Segundo p r o g r a m a : 10,00. I n d i c e 
del programa.— 15,01. Rad lo rama . — 
15,30. Mcr&aje en a l t a f idel idad. — 
15,45. Felices los t e o g á usted, I I . — 
16,45. C c n a i re de marcha.— ,17,00. 
" L a m a ñ a de la m a ñ i c a " , de Carlos 

- Arniches.— 17,30. Acuarela del B r a ­
s i l — 18.00. Caja de m ú s i c a . E d i c i ó n 
especial. . 

Tercer p rog rama : .19,00.• Ind ice del 
p rograma . Angelus.— 19,05. L a zar-

*zuela e s p a ñ o l a . — 20,00. Ac tua l i dad 
germana.-r-' 20,15. Pensando en us­
ted.— 20,30. E l Santo Rosario en fa ­
m i l i a . — 20,50. Concierto breve. 
21,00.. Grandes maestros del ó r g a n o . — 
21,30. Desde l a q u i n t a avenida. — 
21,45. Tres, teclados.— 22,00. Cuar to 
d i a r i o hab]adoi ,para E s p a ñ a - de R a ­
dio Nacional.—' 22,20. I n f o r m a c i ó n me­
t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a hora.— 22,45. 
U n r io y una c a n c i ó n . — 23,00. í ' i j -
bel lór i musical .— 0,00. L a danza de 
las horas.— 0,02. Palabras para el 
silencio.— 0,05. Cier re de la e s t a c i ó n . 

ga los o f r e c i ó u n ^ b r i l l a m o recital 
d e d a n z a s y c a n c i o n e s , a c t u a c i ó n 
q u e t e r m i n ó c o n e l H i m n o a B u r 
gos, e s c u c h a d o c o n g r a n s U ^ q " ' 
c í o . A este a c t o a s i s t i e r o n adpl 
m á s de l a s a u t o r i d a d e s antes ^ 1 
t adas , i l u s t r e s bu rga l e se s af inca 
dos e n B u r g o s y m i e m b r o s de la 
M e s a d e B u r g o s . E l p a b e l l ó n fuá 
v i s i t a d i s i m o . P o r 1?. noche v en 
e l t e a t r o a l a i r e l i b r e de la F e r i a 
d i o o t r o r e c i t a l e l O r f e ó n B u r e a 
les. C o m e n z ó c o n l a mterpretn2 ' 
c i ó n riel H i m n o a B u r g o s v%r 
g u i ó u n p r o g r a m a de d a n t a s reí 
g i o n a l e s d e d i c a d a s a las distintas ' 
r e g i o n e s e s p a ñ o l a s , f i n a l i z a n d o la 
a c t u a c i ó n de n u e s t r a c o r a l —eme 
fue m u y a p l a u d i d a — c o n el H i m 
n o a C a s t i l l a . E s t a a c t u a c i ó n fue 
i n c l u i d a d e n t r o d e l p r o g r a m a de 
oste d í a d e d i c a d o a l I , N . I . 

¡ (Si l 

voCiijiao'Cva 

12. — Santa misa p a r a enfermos 
r e t r ansmi t ida desde la Iglesia de San 
Lesmes Abad, P a t r ó n de Burgos . 
1 2 , 4 5 : A s t r o n o m í a . San to ra l . Refrane­
ro e s p a ñ o l , Saludo musical . 13,00: 
D i s c o m a n í a , por R a ú l Matas . 13^30: 
Discos dedicados. 14,00: Escaparate 
sonoro: Los Llop is . 14,15: Not ic ias 
locales. 14,20: M o m e n t o musical con 
Lagucs t ra y su m a r i m b a t í p i c a . 14,30: 
R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io hablado de 
R a d i o ' Nac iona l de E s p a ñ a . 14,50: 
Discos dedicados. 15,30: U n r í o y una 
c a n c i ó n . 

Tarde . — 17,00: L a m ú s i c a de-Es-1 
pana. 18,00: P á g i n a s de concier to : 
B r u c k n e r , 19,00: L a h o r a do l a zar­
zuela: E l barber i l l c de L a v a p l é s , de 
B a r b i e r l . C a r r o u s s é l l depor t ivo . (En 
c o n e x i ó n con la S. E . R , ) . 

Noche. — ' 21,00^ R e t r a n s m i s i ó n de 
, la novena a l Sagrado C o r a z ó n de 

J e s ú s . 21,30: Santo rosar lo d o m i n i ­
cal . 22,00: R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o 
hablado de Radio Nac iona l de Espa­
ñ a . 22,15: Noticias locales. 22,30f F i ­
guras y comedias. 22,45; Exi tos del 
momento . 23,00: Desde Chi le . ( C a m ­
peonatos del m u n d o de fú tbo l ) en co­
n e x i ó n con la S. E. R. 23,10: Revista 
depor t iva . 23,30: Velada / m u s i c a l . 
24,00: Cierre. _ . 

M i e i i U É l o 
lÉÓÍiS 

121 Iraq y la Sania Sele 
B a g d a d . — E l p r i m e r m i n i s t r o i r a ­

qu í , genera l de d i v i s i ó n A b d u l K a -
r i m Kassen, ha mani fes tado que es­
t á cons iderando el es tablecimiento 
de re lac iones d i p l o m á t i c a s con el 
Va t i cano , s e g ú n el p r o p i e t á i - i o de 
p e r i ó d i c o s Z a k i A h m e d . — E f e . 

S o l e m n e f u n e r a l é n 

V a l l e d e l o s C a l 

(Viene de primera p á g i n a ) 

d i a , d e l e g a d a y m a n d o s de l a Sec­
c i ó n F e m e n i n a . 

E n t r e las p e r s o n a l i d a d e s n a c i o ­
n a l e s , q u e se h a l l a n e s t r e c h a m e n ­
t e y j n c u l a d a s a B u r g o s , se h a c i a 
n o t a r l a p r e s e n c i a d e l e x - g n b e r - . 
n a d o r c i v i l y m i n i E t r o t o g a d o 
d e l T r i b u n á 4 de C u e n t a s , s e ñ o r 
F e r n á n d e z V i c t o r i o ; c o f u n d a d o r 
d e F a l a n g e y c o n s e j e r o n a c i o n a l , 
c o r o n e l R o d r í g u e z T a r d u c h y ; 
c o n s e j e r o de l a R E N F E , s e ñ o r 
D a n v i l a ; r e c t o r de S a n F r a n c i s ­
c o e l G r a n d e , r e v e r e n d o P a d r e 
E s t . b a n I b á ñ e z ; a c a d é m i c o de la 
R e a l de F a r m a c i a , d o n V i c t o r 
V i l l a n u e v a y j u n t a r e c t o r a d o l a 
" M e s a de B u r g o s " . 

D e la c a p i t a l d e l A r l á n z o n , se 
t r a s l a d a r o n , f a m i l i a r e s de c a í d o s , 
e l O r f e ó n B u r g a l ó ^ . m i l i t a n t e s 
tiA M o v i m i e n t o y de l a Organi-1 
z a c i ó n j u v e n i l , V i e j a G u a r d i a , 
f u n c i o n a r i o s d e l A y u n t a m i e n t o y 

" D i p u t a c i ó n y de d i s t i n t o s a r g a -
n i s m o s , c o m i s i o n e s d e c a b e c e r a 
de los d i s t i n t o s p a r t i d o s j u d i c i a ­
les de la p r o v i n c i a y los c i e n . c u r ­
s i l l i s t a s r u r a l e s d e l M o v i m i e n t o . 
S O L E M N E M I S A Y R E S P O N S O 

E l A h a d M i t r a d o , n u e s t r o i l u s ­
t r e p a i s a n o F r a y J u s t o P é r e z de 
U r b e l , s a l i ó de l a b a s í l i c a p a r a 
r e c i b i r a l a n u t r i d a e m b a j a d a 
c a s t e l l a n a . D e s p u é s , e l m i s m o 
p r e l a d o b e n e d i c t i n o o f i c i ó de 
p o n t i f i c a l u n a m i s a s o l e m n e 
a p l i c a d a e n s u f r a g i o de l o s b u r ­
galeses q u e riierdn sus v i d a s p o r 
D i o s y p u r la P a t r i a , d u r a n t e l a 
C r u z a d a d e L i b e r a c i ó n , ^ a s j e ­
r a r q u í a s n a c i o n a l e s y a u t o r i d a ­
des p r o v i n c i a l e s o c u p a r o n l u g a ­
res p r e f e r e n t e s r n l a n a v e c e n ­
t r a l de l a b a s í l i c a l o m i s m o q u e 
los . f a m i l i a r e s de Ins c a í d o s . 

A 'n te l a t u m b á d e J o s é A n t o ­
n i o y e n t o r n o a l a l t a r m a y o r , 
f o r m a r o n g u a r d i a d e h o n o r " a r ­
q u e r o s " de l a s F a l a n g e s J u v e ­
n i l e s . 

E n m e d i o de i m p r e s i o n a n t e r e ­
c o g i m i e n t o y c o n a s i s t e n c i a ade­
m á s de t o d a l a C o m u n i d a d de l 
m o n a s t e r i o , s^ i n i c i ó e l s o l e m n e 
p o n t i f i c a l , e n c a n t o g r e g o r i a n o . 
L a e s c o l a n i a , d i r i g i d a p o r e l P a ­
d r e L a u r e n t i n o S á e z d e B u r u a -
g a , i n t e r p r e t ó l a M i s a de t i e m -

, p o p a s c u a l d e l s i g l o X I . F u e r o n 
n u m e r o s a s l a s p e r s o n a s q u e r e c i ­
b i e r o n l a S a g r a d a E u c a r i s t í a . 

p e p r e s b í t e r o a s i s t e n t e a c t u ó 
e n l a M i s a e l p r i o r , n u e s t r o p a i ­
s a n o F r a y ' A n t o n i o O r t i z , y de 
m i n i s t r o s los p a d r e s H o r t a y Pa s ­
c u a l . A l f i n a l los s e ñ o r e s c o n d e 
d e V a l l e l l a n o , U t r é r a M o l i n a y 
M i r a n d a G u e r r á , o f r e n d a r o n u n a 
c o r o n a de l a u r e l c o n las c i n c o r o ­
sas s i m b ó l i c a s a n t e l a t u m b a de 
J o s é A n t o n i o y t a m n i é n d e p o s i ­
t ó o t r a c o r o n a l a V i e j a G u a r d i a . 
E n ese i n s t a n t e , e l a b a d m i t r a ­
d o o f i c i ó u n r e s p o n s o y l a E s c o -
l a n i a c a n t ó e l de C a s i m i r i y o t r o 
m o z á r a b e . T a m b i é n e l O r f e ó n 
B u r g a l é s , e n t o n ó e l " M e m e n t o 
M e i ' % de B e o v i d e . 

T e r m i n a d o e l s o l e m n e p o n t i f i ­
c a l , e l P a d r e A b a d r e c i b i ó e n r i a 
c l a u s u r a a las a u t o r i d a d e s y r e ­
p r e s e n t a c i o e n s o f i c i a l e s de B u r ­
gos, ' c o n las q ú e d e p a r t i ó p a t e r ­
n a l m e n t e , i n v i t a n d o a q u e se s e n ­
t a r a n e n e] r e f e c t o r i o , o f r e c i é n -
l a s u n a . c o m i d a , a l e s t i l o bene­
d i c t i n o . 

E s d e d e s t a c a r q u e an tes d e 
d a r c o m i e n z o los s o l e m n e s fune ­
r a l e s e n e l V a l l e do los C a í d o s , 
t u v o l u g a r l a c l a u s u r a de l C u r ­
s i l l o do i n f o r m a c i ó n (ic\ M o v i ­
m i e n t o , e n e l M o n a s t e r i o b e n e ­
d i c t i n o . P r i m e r a m e n t e , e l s e ñ o r 
M e n a t u v o a s u c a r g o u n a c h a r ­
l a , d a n d o l a ú l t i m a l e c c i ó n d e l 
c u r s i l l o el g o b e r n a d o r c i v i l , q u e 

T r e i n t a m i l l o n e s 

de camisas de caballero 

se consumen anualmente 

en -España 

En un 60 por 100, la mujer 
decide las compras 

B a r c e l o n a . — M á s de 30 m i l l o ­
n e s de c a m i s a s de l a s cua les c a s i 
e l 95 % e s t á n c o n f e c c i o n a d a s e n 
a l g o d ó n , se c o n s u m e n a n u a l m e n ­
te e n E s p a ñ a , s e g ú n se h a p u e s t o 
de m a n i f i e s t o c o n m o t i v o d e l a 
V I I S e m a n a d e l A l g o d ó n que se 
c e l e b r a e n e s t a c i u d a d . L a n o t a 
de e s t a d í s t i c a m á s c u r i o s a es q u e 
l a m u j e r dec ide l a c o m p r a d e l a 
c a m i n a de c a b a l l e r o e n u n sesen­
t a p o r c i e n t o d e los c a sos .—Ci f r a 

e / 

le lis 

A g e n d a d e l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a . E s la m e j o r conse^ 
J e r a de l a m a de c a s a pues 
a d e m á s de ser u n es tupendo 
d i a r l o , e s t á c o m p l e t a d a con 
consejos p a r a l a c a s a , recetas 
de c o c i n a , e d i t o r i a l de los 
d i as de f iesta s e ñ a l a d o i c o a 
v i v e n c i a soc ia l , t t c . 

a ii! a n o 

[ÉÍIO J ! 13 tal 
Hoy, domingo, a las ele ce, en el 

Clrie A v o n i d i i , se c e l e b r a r á , la soléliH 
n é é h t r e g a ' Ü e premios do curso 1982 a 
los a lumnos del Colegio de la Mer-r 
ced.' 

He a q u í el p rograma del acto: .. 
M e m o r i a del Curso Escolar 1961-, 

1962. 
- Premios de Aprovechamiento C u r i 
sos inferiores. 

" L a ent rada" , Esquembrc; "Bajo 
la doble Agu i l a " , R. Wagncr ; "La 
Paloma" , J. I r a d l e r y "Carrascosa", 
Fer randa , l i í t e r p r e t a d o por la Ron­
dal la del Colegio. Di rec tor , P. J. M . 
E n e d á g u l l a , S. J . 

Premios de Aprovechamiento. Cur­
sos Superiores. Premios de Ccnductaj 

"Campanl tas del lugar" , 5' v. m., 
A g u i l e r a ; " Y a so pone,el sol", 4 v. m., 
Sarlegqi y " A l l e l u l a " , 4 , v . m. y or­
questa, Haendel . In terpre tado por la 
Schola C a n t o r u m ' á e l Circulo Cató­
l ico. D i rec to r , don Fernando Goiizár 
lez O r t i z . 

Excelencias. H i m n o Nacional. 

Gran concurso-haca para 
un m^ico español croado 
por oí programa tío 'la 

S. E.JI. "EL COJÍSBJO 

d e l m m -
T o d o s los v i ernes , a las once de 

l a noche , l a C a d e n a de emisoras 
S . E . R . , a l a que pertenece R a ­
dio C a s t i l l a , ofrece a los oyentes 
de t o d a E s p a ñ a u n g r a n VWS™' 
m a de d i v u l g a c i ó n m é d i c a , ' E l 
C o n s e j o d e l Doctor", asesorado 
p o r los i lu s t re s profesores de la 
E s c u e l a N a c i o n a l de E n f e r m e d a ­
des de l T ó r a x , D r s . C r i s t ó b a l Mar­
t í n e z B o r d i ú , J o s é L u i s Alvarez 
S a l a M o r i s . J o a q u í n ^ Márquez, 
D o n a t o F u e j o . V i t a l A z a . Jesús 
S e ñ o r y C a r l o s R u b i o . 

D e s d e d i c h o p r o g r a m a , acaba 
d e Crearse u n p r e m i o mensua l oe 
20.000 P t a s . p a r a el m e j o r traba­
j o que se r e c i b a sobre e l t ema que 
c a d a mes se proponga . 

E l t e m a elegido p a r a este mes 
de J u n i o es e l d é " M a r y mon­
t a ñ a . S u s pel igros y sus ven ia -
j a s " . T e n d r á que s e r desarrolla­
do e n u n m á x i m o de 12 i 0 1 ^ ' 
m e c a n o g r a f i a d o s , a dos espaciob, 
a l final d e los cua l e s conste e 
n o m b r e , d i r e c c i ó n y domicilio oe» 
m é d i c o c o n c u r s a n t e . . 

L o s t r a b a j o s p o d r á n remitirse 
h a s t a e l 30 de este mes de J J 
n i o . a R a d i o M a d r i d , 
J o s é A n t o n i o , 32, M a d r i d , ponien 
do e n e l sobre " P a r a el V™*™™* 
E l C o n s e j o de l Do c to r . M . J J 
ñ c l e n t e r e m i t i r u n a so la fW1*-

P o d r á n t o m a r p a r t e todos i" 
m é d i c o s e s p a ñ o l e s . •,t,n1ipz' 

L o s t r a b a j o s s e r á n de d^vuiK* 
c i ó n y el p r e m i o « e d i s frutara en 
f o r m a de B e c a m é d i c a . , t 

E l t r a b a j o p r e m i a d o , voa™* 
p u b l i c a d o p o r E d i c i o n e s C i ó . " 
solo, b i e n e n u n i ó n de w ? * * ^ 
b a j o s que s e p r e m i e n , sien"F s 
que los j u r a d o s lo conSÍ̂ drí 
oportuno. D i c h o t r a b a i o . f B 
ser r a d i a d o por l a C a d e n a -
Juego de s o m e t é r s e l e a la c<J fó, 
p o n d i e n t e a d a p t a c i ó n raaiv 
n i c a . 

_ _ _ _ _ P R I M E R A N I V E R S A R I O 

1 L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a E n c a r n a c i ó n G i l . d e l a P i e d r a 
( V I U D A D E F R A N C E S ) 

Q u e f a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 2 0 d e J u n i o de 1961, a los 74 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i f l o s í ¡?an-
' tOs S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 
Sus h i j o s , d o ñ a M á r í a d e l P i l a r y d o n J o s é M a r í a F r a n c é s G U ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n R a f a e l E l ú a 
M e n d i g u r e n y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n C o n d é L a r r a ñ a K a ; n i e to s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a i 
A l r e c o r d a r a sus a m i s t a d e s t a n t r i s t e f e c h a , les r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a 

a s i s t e n c i a a a l g u n o de l o s s u f r a g i o s que se i n d i c a n : E n C a s t r o j e r i z ( p a r r o q u i a de S a n t o D o m i n ­
g o ) , m i s a s los d i a s 17 18 y 19. a s i c o m o e l f u n e r a l e l d i a 20, a l a s once y m e d i a de l a m a ñ a n a , 
e n l a m i s m a i g l e s i a ; e l d í a 20 l a m i s a que se c e l e b r e e n e l c o n v e n t o de M M . C l a r i s a s de C a s t r o ­
j e r i z y e n e l S e m i n a r i o d e S a n J o s é d e B u r g o s ; e l N o v e n a r i o de m i s a s d e l 21 a l 30 q u e se c e l e ­
b r a r á a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a e n l a p a r r o q u i a d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n de e s t a c i u d a d y 
f u n e r a l s o l e m n e e n l a m i s m a I g l e s i a e l d í a 27. a l a s Qic?. de l a - m a ñ a n a , p i a d o s o s a c t o s p o r l o s 
q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . B u r g o s , 17 d e J u n i o d e 1962. 

t 
P R I M E R O T S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E L O S S E Ñ O R E S 

D o n C a r l o s G ó m e z A r c e 

D o n M a r c e l i n o G ó m e z y G ó r m z 
Que f a l l e c i e r o n e l 18 de J u n i o de l j )61 y e l 11 de J u l i o 

r e s p e c t i v a m e n t e 

Q . E . P . D . 

de 1960. 

f , , ^ , AIV,I1LIA a g r a d e c e r á a sus a m i s t a d e s l a a s i s t enc i a 
l u n e r a i que p o r el e t e r n o descanso d e l . p r i m e r o se c e ^ 8 - 1 
w ^ p a r r o 9 u i a de S a n P e d r o de l a í \ i e n t e . m a ñ a n a , ^ n ^ ' s e 
Í L w i f J . * l a m i s a , que p o r e l a l m a d e l ^ g u " d 0 ia( r ^ w ™ . a f c.omo ^ l a mLsa «i"6 P o r el a l m a del « ^ " " ^ ü a , 

^ 1 ^ a r á el, d í a 11 S e Ju l i o , a l a s diez, e n l a m i s m a par^1113 ' 
nuy*ne J f* a r i t ^ P a n la s g r a c i a s . 
v u l g o s , 17 de J u n i o de 1962„ 
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QUINTA P A G I N A ^ 

P 

j m c a s o d o u n o 

Ute Evu Bonnann. ae 
M&*'̂ P edad, hija del lugar-
r̂ 05 AP Hitler. Martín Bor-
j¡ente a ontraido hoy matri -
fin- n n Gerhard Riedmann, 
Stfi0 nn según informa la 
f ^ r f e Noticias Italia. 
^nCl«remonia tnvo lugar, a las 

ceínra española) de esta 
f 'Sda e n u n a capill^ del 
órU- rió" benedictino de Gries, 
Of ic iada por el Padre Ilde-
^ . fa lent ln i . -Efe . 

1^ 

i, hija del que fuera Ju-
¡¡rteniente de Hitler, E v a 
gormann, con su esposo G e r -
l̂ rd Riedmann, profesor de 
alemán en la escuela de esta 
ciudad. E n nuestra foto, E v a 
y Gerhard en una calle de 
Bolzano; — (Foto Europa 

. Press) 

I m p o s i c i ó n d e l a M e d a l l a d e o r o 

d e M a d r i d a l m a r q u é s d e S u a n z e s 

H i s i d o b o t a d o e n C á d i z u n b u q u e d a c a r g i 

c o n s t r u i d o p o r e l E s t a d o p a r a u n a e m p r e s a n o r u e g a 

Sale p a r a N u e v a Y o i k e l d i r e c t o r d d I n s t i t u t o d e M o n e d a 
Madrid.— Ha marrhado a Nueva 

"iork el director del Instituto Espa­
ñol ás Moneda Extranjera, señor Ló­
pez Bravo, con objeto d i llevar a ca­
bo conveí-saclones con el "Federal 
Reserve Bank". Igualmente tiene con­
certadas reuniones con los principa­
les Bancos privados de Estados Uni­
dos.—Cifra. 

HOMENAJE A SUANZES 
Madrid. — La Medalla de oro de 

Madrid le ba sido impuesta al pre­
sidente del Instituto Nacional de In­
dustria, marqués de Suanzes. en un 
solemne acto, celebrado en el salón dé 
sesiones del Ayuntamiento. En la pre­
sidencia se hallaban el alcalde de 
Madrid, marqués de Quanzcs. ex-mi-
nistros, don Alberto Martin Artajo 
y don Carlos Rcin Segura; subse­
cretario de Hacienda, director del 
Banco de Crédito Local y otras per­
sonalidades. 

El presidente del Instituto Nacio­
nal de Industria,,agradeció la pre­
ciada distinción, y leyó un extenso y 
documentado discurso, en el que hizo 
un relato do las actividades del INI 
en diyersos puntos de la geografía es­
pañola, cumpliendo las consignas del 
Caudillo. Destacó que el ' Instituto 
participa en Madrid en 27 industrias, 
gran parte de nueva creación y en 
parte desarrolladas ccín su Interven­
ción. De ellas, cinco son las más im­
portantes, con plantillas comprendi­
das entre 1.200 y 3.200 hombres; diez 
de tipo medio, con" plantillas de unos 
quinientos hombros y doce con plan­
tillas Inferiores a los 500 hombres. 

Añadió que si a las cifras de plan­
tillas de estas industrias, que'totali­
zan 18.000 hombres, so suman las de 
personal de dirección y oficinas, se 
llega a la cantidad do 22.000 perso­
nas activas, y más do 100.000 con­
tando con las familias, que es la ci­
fra de carnets de los economatos del 
Instituto.—Cifra. 

BOTADURA DE UN BUQUE 
Cádiz.— E n los astilleros de Cá­

diz ha sido botado en las' primeras 
horas de la tarde, el buque de car­
ga "Tryvann". costruido por el Es-
tadó español para lá empresa no­
ruega "AÍs Vard" a través del Ins­
tituto Nacional de Industria, propie­
tario de dichos astillercs. 
. Las caractcristicas principales del 
huevo barco, que hace el número 03 
do los construidos pn dicha factoría, 
son: eslora, 91,61, manga, 14.61. pun­
tal, 7.30. peso muerto, 4.100 tonela­
das métricas, potencia. 2.500 caba­
llos. 

También ha sido colocada la qul-.. 
Ha a otro de los barcos contratados 
con "Redcriak Tiebolaget Svenska 
Lloyd", de Suecia.—Cifra. -
CAMPO UNIVERSITARIO 

Murcia— El primer campo inter­
nacional de trabajo, de carácter uni­
versitario, dedicado a la recolección 
do frutas para las fábricas de con­
servas.. Ha sido inaugurado por los 
mandos dorsEU-en la localiqad de 
Alguazas. 

Asisten a este primer turinc 20 es­
tudiantes, de ellos trece muchachas, 
procedentes de ocho países": Austra­
lia. Inglaterra. Francia. Italia^ Dína-
maica y España. 

" Los estudiantes varones de cada 
turno se dedicarán a la recolección 
de frutas y las muchachas prestarán 
sus trabajos en las fábricas de con­
servas do dicho pueblo.—Cifra. 

CLAUSURA 
Vigo.— En el salón noble del Casino 

de Vigo, se celebró en las últimas 
horas de la tarde lá clausura de la 
Asamblea Nacional de Asociaciones 
de ia Prensa, acto solemne qúe fue 
presidido por el director general de 
Prensa, don Adolfo Muñoz Alonso, 
accmpa/iiido del o*bispo de la dióce­
sis, gobernador civil, presidente de la 
Fedoracinn de' Asociaciones de la 
Prétjsái delegado nacional de Pren­
sa, Radio y Propaganda del Movi­
miento, alcalde de la- .ciudad y de­
más autoriddacs, así como el director 
tíc la Mutualidad de Periodistas^ don 
Juan Aparicio.—Cifra. 

Zaragoza. — H a desaparecido 
uno de los apoderados de una 
sucursal bancada do esta ciudad 
dejando un descubierto de-cerca 
do un mi l lón de pesotas. Dicho 
apoderado ha desaparecido con 
su esposa y dejando a sus cua­
tro hijos al cuidado de unos fa­
miliares. Real izaba; al parecer, 
vklores en ,su poder y el resultan­
te lo invert ía en un negocio de 
m u bles que- lo iba mal. 
D E R R U M B A M I E N T O 

Earcc lona.—Se ha derrumba-

E l C a u d i l l o , e n V a l e n c i a 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

[<t Castellón, Cuerpo " Consular y 
$s personalidades y representa-
bes diversas. 
Tras de descansar linos momen-
1 en el despacho del alcalde, el 
íeneralisinio salló al balcón princi-
al, desbordándose el entusiasmo de 
multitud. El espectáculo de la pla.-
, con miles y m|les de pañuelos, 

tenderas y pancartas, era inde§crip-
, no cesando los gritos de ¡Fran-

|o:, ¡Franco!, ¡Franco! 
Cuando se consiguió hacer, el si­
licio el alcalde pronunció un dis-

«rso para ofrecer a Su Excelen-
ia la Medalla de la Gratitud, de 
alencia. Después procedió a hacer 
miega al Caudillo ,de la citada 
fledalla, en medio de una atronado-
i ovación. 
A continuación el Generalísimo 

fronunció unas palabras g'iendo cons-
jantemente interrumpido' c o n los 
Fitos de ¡Franco!, ¡Franco! ¡Fran-
f Al final se entonó el «Cara al 

¿1» dando los gritos de ritual Su 
excelencia ol Jefe del Estado, que 
Fon ciamorósamente contestados. 
Mientras el Caudillo penetraba en 

J interior del edificio, el público es­
pionado en la plaza entonó el Him-
10 á Vaieriica. ., , 
Acto seguido, en la Sala de la 

unmenea, el ministro sin cartera 
»n Pedro Gual Villalbi, tras un bre-
Miscurso, hizo entrega al , Gene-
|ii6imo de la memoria de la ges-
°J de la Comisión delegada del 
'¡ei'no para Valencia, creada con 
otlVo de las inundaciones do 1957. 
r r ™ d a s las palabras del señor 
JJ Villalbi. el alcalde, ysrí su dés-

oficial, ofreció al Generalí-
C v t Medal,a f̂ (,| Centenaiid de 
j,. . lceáte Ferrcr, así como un 

fiifico retrato dol Santo. / 
• L A b a s i m c a d e l a p a ­

j o n a Djfi V A L E N C I A . 
¡nci! 61 • ^ " ^ ' " i e n f V SU Exce-
la R •Jefe del Estado se dirigió 

¡5 jpsdica de Nuestra Señora de 
¡ ai e |̂mParados, acompañado por 

aide. En"otro coche iban la es-
,6n£e Su Excelencia, doña Car-
í]., 0 0 de Franco, con la esposa 

'CfUde de Valonea doña. Isabel 
^ astellvi, condesa 'de la Villa-
A ' 
,15* Puerta de la Basílica, el Cau-
t̂oi ni 1'eclbido por el arzobispo, 

ica| ülaechea, revestido de ponti-
sus V 1 0ablltl0 catedralicio. 
Slo h ^elencii,s ent,aron en el 
ios , 0 Pa,i0. portado por miem-
«i ly la Real Cofradía, ocupando 
Vea" bajo dosc'1 en eI lado del 
íllo ̂ ohiSp0 'hizo entrega al Cau-
^ R(.»ia¿?u/ €sPoaa de medallas de 

ía de la Virgen de 
Parados. Seguidamente, el 

guidamente a Capitanía general, 
donde, residirá durante s'q estancia 
en Valencia, viéndose obligado a sa­
lir al balcón, donde permaneció 45 
minutoS| correspondiendo a los entu­
siastas paludos del pueblo valencia­

no, que se había trasladado a la pla­
za de Tetuán para continuar testi­
moniando a Su Excelencia el Jefe 
del Estado su leal adhesión. Fran­
co presenció desde el balcóh el des-

1 files de los manifestantes.—Cifra. ' 

D i s c u r s o d é S u E x c e l e n c i a 

tPal 1 —1 
esam 

^ Ol " 
^ laecbea pronunció unas pa-
1 sUs tt6 0,140,10 la Salve, pasan-
^la ' Celencias y Ios "dnistros 
Ĥno "¡ de hl v,,,&en Para besar 

1̂ san ' 1:1 sagrada imagen. 
^ll0 volvió a ser objeto 

í l C * "Plausos y 
que había 

^ ^ T A N I A 
cfe del Estado 

la plaza de la Virgen, 
de 

vítores de la 
seguido a la 

se trasladó se-

(Vlcne de primera página) 
Estas realidades, al trascender 

fuera de nuestra frontera y conver­
tirse en motivo de admiración para 
miesfros visitantes, suscitan la ira 
de nucslms adversarios (aplausos y 
veces del público interrumpen al 
Caudillo, otra ve/.), de nuestros ad­
versarios que tratan por todos los 
médlos de desacreditarnos en el ex­
terior móvili/.ando los resortes del 
comunismo y de sus companeros de 
viaje (Ovación). Confiabun nuestros 
enemigos que nos abandonaban una 
España invlable, destruida y despo­
seída de todos los recursos. Se ne­
gaban a nuestro pueblo ' las virtu­
des para levantarse, se especulaba 
con nuestro derrumbamiento y ago­
reros y especuladores esperaban 
eso para caer más tarde sobre su 
presa. Nuestro resurgimiento les ha 
desconcertado, incluso a aquellos que 
desde el inferior no querían recono­
cer el milagro (larga ovación). Ha­
bía q u e detener nuestro resurgi­
miento, ahogar nuestro crédito, es­
pantar al turismo y éste es el se­
creto de esas algaradas frustradas 
con que año tras año obsequiaji a 
la Península Ibérica, pues no somos 
nosotros solos el blanco de la ofen­
siva,- sino que nuestra hermana pen­
insular sufro con fortaleza paralelos 

'ataques (Ovación. Muy bien); 

Coríio muchas veces he repetido, 
no constituye ésto mi episodio nue­
vo en nuestra Historia, pues se re­
crudece en todas las ocasiones en 
que nuestra Nación resurge. E l Mun­
do so había acostumbrado a una 
España que no contaba y le ha que­
dado una tendencia morbosa a creer 
y registrar todo lo malo que se diga 
de Kspaña (Aplausos. Una Voz: los 
dé Munich a la horca). CNueva ova­
ción). ' 

¿Cuál es la caiisa de la persisten­
cia en este error, podríamos pre­
guntarnos? Y yo responderá que, 
aparte de lá enemiga natilrál de los 
partidos políticos, a quienes nuestra 
Revolución ha puesto en evidencia, 
y que pueden l justificar posfeiones. 
es el de la infirtrac|ón comunista en 
Europa, que con su acción solapada 
ha venido influyendo sobre la ma­
yoría de los órganos de opinión, 
siendo raro el que no se encuentra 
parasltatlo por el pro soviético. E s ­
to nos áémuestra lo que son las 
agencias y órganos de opinión en el 
mundo en que vivimos. E l caso de 
España es una prueba claro de có­
mo se engaña a los pueblos (aplau­
sos). E l mito del servicio a la ver­
dad v de la libertad de Prensa ha 
pasado a la Historia. Cada periódi­
co u órgano (le opinión tiene su 
amo, ¡Cuántas veces honestos co­
rresponsales extraíijcros se dolieron 
ante nuestras autoridades de haber­
se publicado en sus periódicos no­
ticias totalmente contrarias a lo que 

B A R M I G U E L I T O 
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ellos habían telegrafiado desde Es1-
paña! (Voces airadas que no pue­
den entenderse). ¿Es que deja de 
ser el periódico una organización 
influenciable por las fuerzas secre­
tas? ¿No constituye un negocio que 
puede venderse al mejor postor? ¿Es 
que no gasta, Rusia suficiente oro pa­
ra poder Comprar una gran parte 
de la Prensa del Mundo a través de 
sus hombres de paja e influir a la 
otra parte con la compra de agentes? 
Si La Prensa, fuera verdaderameinte 
libre, sería una libertad para una 
exigua minoría de inillonarios de 
cada, país (llisas y gran ovación). 

E l hecho es que hemos do rcslg-: 
narnos por unos años a no s^r com-^ 
prendidos. SI nuestras cosas gustasen 
en eso mundo liberal .que en Europa 
todavía se lleva, seria una nm'esíra de 
haber fracasado nuestra Revolución. 
Y no es que esos países no padez­
can problemas parecidos a los nues­
tros, pero son tantos los intereses 
creados, que necesitan de- una revo­
lución verdadera para poder solucio­
narlos. Do (odas maneras, las nacio­
nes se olvidan que viven una guerra 
íiía, pero guerra al fifí, solapada y 
tialclonera, que mina les puntos vi­
tales de los países, parásita sus or­
ganizaciones filtrando sus agentes, 
1 tente a lo cual los viejos sistemas 
se presentan inelicaces. Las pérdidas 
de las batallas de la guerra fría son 
más peligrosas y trascendentes pdra 
las naciones que las do los campos 
de batalla. 

De todo esto empiezan a aperci­
birse los pueblos y todo lo bueno que 
hay en el hombre se revela frente a 
las viejas ficciones dcsaci editadas. An­
sia una evolución que evite la catás­
trofe, que salve aquellos principios 
por los que la vida es grata: la es­
piritualidad, el orden, la familia y 
las posibles libertades y las haga com­
patibles con fa seguridad, la justicia 
social y el progreso económico. (Gran­
des y prolongados aplausos). No otra 
cosa encierra la inestabilidad politi­
ce de tantas naciones que no saben 
como acertar. SI hoy vemos a nues­
tra Patria asegurada contra esos pe­
ligros, es porque hemos sabido ver a 
tiempo estas realidades y crear un 
ideario político eficiente que bajo 
los Imperativos de la fe cristiana, re^i 
coge tocU) lo fundamental y eficiente , * 
de las teorías políticas pasadas. 

Aquel Ideario por que combatimos 
y que se concretó desde los prime­
ros tiempos de la Cruzada, se en­
cía ut ra hoy en plena marcha y nos 
círece sus óptimos frutos. Nuestra 
paz se administró para todos los es­
pañoles sin distinción de bandos. L a 
transtorniación de la nación sólo los 
enemigos, obcecado» no quieren ver­
la. El progreso espiritual, social y 
económico, no admite discusión. Por 
ello somos motivo de admiración y 
envidias. (Súbita y estruendosa ova­
ción). Si con llrfncza nos mantene­
mos, poco pueden Importarnos los 
ladildos exteriores del comunismo o 
de sus asociados, lo importante es 
que lo que paca dentro y, pese a las 
pequeñas nubes, que se imorpoiigan 
en HuOstra marcha, el Sol lia salido 
para España. 

¡Arriba España!" 
(Una prolongada y vibrante ova-

clcn retiene al Caudillo varios mi­
nutos taludando desde el palco, del 
Ayuntamiento de Valencia). Cifra. 

do una ca*a, en construcc ión úc 
cuatro plantas en la calle de 
Novel 44, entre las de.Vallespir y 
Galileo. E l accidento ocurrió mi­
nutos después de las nueve de la 
m a ñ a n a cuando los obreros se ha­
llaban en plena tarea, pero, nin­
guno de ellos resul tó lesionados 
per el derrumbamiento, que-affec-
to a la parte trasera dol. edificio 
H U N D I M I E N T O D E U N 

F Z S Q U F R O 
Santander.—Se ha hundido a 

la entrada del' puerto de San V i ­
cente dd !a Barquera el vaporci-
to me"lucoro "Toyina", que fue. 
abordado do popa por el. mer­
cante "Serrucho", de la matricu­
la de Vigo. 

E n el accidente pereció ahoga­
do ol tripulante del primero do 
los barcos citados, Manuel San-
t iañez , do 46 a ños,x que. deja viu­
da y diéz hijos. Este pescador no 
s«bia nadar y ello explica que a 
tan pocas brazas del puerto, en 
que ocurrió el abordaje, no con-
siguiera, como sus c o m p a ñ e r o s , 
llegar a la orilla. 
M U E R T O E N A C C I D E N T E D E 
> " M O T O " 

Vi tor ia .—En accidente de,mo-
tccicleta ha perdido la vida el in­
geniero de minas don Carlos Rey 
Viñas , de 27 años de edad; sol­
tera, natural de Mora de Toledo. 

Venia de S a n Sebast ián a V i ­
toria y al llegar al pueblo do E'o-
r . iaea , dond(? se halla él aero­
puerto, sufrió un despiste y el se­
ñor Rey perdió la vida c ó m o con­
secuencia de las grav í s imas he­
ridas recibidas. 

Como llevaba la documenta­
c ión del d u e ñ o de la motocicleta 
en (|ue viajaba, un , medico de 
Mondraírón, al princopio se creyó 
•que este s e ñ o r era la v íc t ima. 
C A T A S T R O F E A E R E A . 

Nicosia (Chipre). — Uní bom­
bardero de la R. A. F . se ha es­
trellado contra el suelo c h la 
gran baso aér5 a Akotiri, a l Sur 
de Nicosia. Los primeros infor­
mes s e ñ a l a n que los seis mierti-
1 ros de la tr ipu lac ión resultaron-
muertos. 
E S C L A R E C I M I E N T O D E U N 
• S U C E S O 

. Washington—Se ha, comprobad 
dó que fue la explcsion'do una 
carga de dinamita laniuo provo­
có la des trucc ión , en pleno vue­
lo, de un a v i ó n reactor do pasa­
jeros do la empresa "Continen­
tal Ai:'linos", cqn 45 personas a 
bordo —que povecieron t e d a s -
sobre ,el t é r m i n o de la localidad 
do Centorville en el Estado nor­
teamericano de l o w a . 

E l F . R. I . ha .descubierto que 
un comorc ian ío o / corredor de 
cosmét icos , en anuollos días- sin 
empleo, había comprado explo­
sivos poco antes de tomar plaza 
é n el avión destruido. So asegura 
que una potente carga de dina­
mita fue colocada en Un lavabo" 
del aparato. 

i n i t r 
M i l l I l l i r E l I f l M ' 

Madrid. — " E l Español", en su 
n ú m e r o . aparecido hoy. entre 
otros párrafos de su editorial 
"Fantasmas de Munich", dice lo 
siguiente: 

" L a conspiración de unos gru­
pos de españoles contra su propia 
Patria no es nada nuevo en nues­
tra Historia. Bien es verdad que 
las c írdunstanc ias actuales son 
muy distintas, afortunadamente; 
pero lo sucedido en la capital bá -
vara nos trae por fuerza el tris­
te recuerdo de aqüel llamado 
Pacto de San Sebast ián , acaeci­
do durante la etapa ñna l de la 
monarquía . Entonces, como aho­
ra, diéronse cita.capitostes de un 
socialismo m á s que superado, 
burgueses representativos de la 
alta flnanza. e locuent ís imos l íde­
res que se dec ían propugnar un 
rég imen "con obispos", profesio­
nales del llamado intelectualismo 
y ejemplares de otras especies 

' igualmente intringantes e irres-
iponsables, entre las cuales no po­
dían faltar, como es lógico, las 
raras aves del m á s trasnochado 
separat iámo . 

España carec ía entonces de un 
Estado fuerte, de instituciones 
operantes, de una conciencia n a ­
cional y de una voluntad resuel­
ta, "de un pueblo escarmentado, 
que sabe muy bien cuál es el des­
enlace fatal de tales contuber­
nios. 

Lo que es harto sorprendente, 
sin duda, es qúe los h o m b r é s de 
Munich hayan olvidado cuáles 
son esos desenlaces. Con ello han 
incurrido, entre otros pecadillos 
de mayor'o menor rfionta, en el 
tremendo error de ignorar las 
lecciones de la propia Historia 
y el eiemplo de la aiena, lo cual 
serviría para descalificarlos polí­
ticamente de modo definitivo, si­
no estuvieran ya alojados, como 
•es notorio, ert el desván de los 
trastos inúti les . Son otros los 
tiempos y por eso nada-hay que 
temer de cara al norvenir". 
R E P U L S A E S P A Ñ O L ^ 

IVÍadrid.^— De todas las provin­
cias e spaño las c o n t i n ú a n reci­
b iéndose en la Casa Civil de S. E . 
el Jefe del Estado y en la Se­
cretaría General del Movimiento, 
testimonios de acendrada adhe­
sión y lealtad al Caudillo, como 
repulsa ante la burda maniobra 
de viejos pol í t icos españoles en 
Munich. 

Han sido t a m b i é n numerosas 
l a s ' manifestaciones que se han 
celebrado en distintas ciudades', 
en las que millares de personas 
han reiterado su u n á n i m e adhe­
s ión a Franco y a la pol í t ica del 
Estado, expresando la u n á n i m e 
condena del pueblo esnañol al 
traidor contubernio pol í t ico ges­
tado en la capital bávara. 

Sí 
ona M i t o M \ t m u 

m \M M u al [ÉISO 
Tel Aviv. — E l fiscal general de 

Israel , Gedeon Hausher, ha anun­
ciado que se i n t e n t ó pasar c lan-

. destinamente a Adolf E ichmann 
una hoja de afeitar, antes de que 
fuera llevado al cadalso. 

L a hoja de afeitar se encontró 
oculta bajó los sellos pegados a 
una tarjeta postal que le fue en­
viada desde Australia. — Efe. 

tetra ñ El i i 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

. & 
Madrid. — Se ha celebrado 
en la Feria del Campo, or­
ganizado por el Sindicato 

de la Madera, la ú l t ima fase del Concurso nacional de Moto-
sierra, para conceder el premio de destreza en el oficio al me­
jor trabajador de esta especialidad. Participaron representan­
tes de Cuenca, Logroño, Navarra, Oviedo, Segovia, Soria y V a -
lladolid. L a fotografía muestra un momento de las pruebas 

de este- interesante y reñido Concurso. — (Foto Cifra) 

R a f a e l P e d r o s a h a c o n t r a t a d o 

y a e n f i r m e c i n c o c o r r i d a s 

% • ^ • . — ; — ; , ' • v . ; 

£1 domingo prójimo farsa en S n ? M i i S-ilmls 

C s t á tardip. n o v i l l a d a e c o n ó m i c a , Para esta tarde nos f ofrece la em­
presa Ramiro Anürcla una novillada 
económica ds Indudables atractivos, 
para repetición dol diestro ,ccijano 
Lorenzo Lucena —que, goza de bien 
ganado cartel en nuestra plaza— y 
la presentación do . Manuel Alvarez. 
"El Bala" y Alberto Espliguero "El 
Tuchi": ( 1 

Del "Bala" poseemos la referencia 
de sus recientes actuaciones en Lo­
groño y Pamplona, donde ha causado 
sorpresa por sus temeridades y su'to­
rco tremendista, ensayando y resuci­
tando incluso viejas suertes, ton lo 
que entusiasma a' los públicos y so 
gana aplausos y ovaciones. Por lo 
que se refiere a "El Tuchi", su nom­
bre sonó ya repetidas veces en la 
temporada anterior, actuando en mu­
chos ruedos y este año, como actua­
ción más reciente, tiene su salida al 
merlo de la s"Moiuimeutal" madrile­
ña, como' sobresaliente del rejenea -

•dor portugués , Clemente Espadáiíal. 
Para, estos tres muchachos,, ansie-

sos de triunfos y gloria, tiene reser­
vados' la empresa novillos do don Ig­
nacio Encinas y don Jesús Sánchez, 
que han gustado mucho a los aficio­
nados locales que han desfilado ayer 
por Jos corrales. 

El festejó1 está señalado pa'ra las 
ndrijco y media tic.la tardo y para ol 
mismo están fijados precios popula­
res, per lo que la concurrencia será 
nutrida, si el tiempo no hace una de 
las suyas. 
LOS PESTÉjOS DE A Y E R 

Cartagena.-r Corrida de toros de 
1^'feria del' Corpus. Tres cuartos de 
plaza. Seis toros de don Salvador 
Gavlña, que dieron buen juego, ex-

Paracaidistas a Vieatian, para fortalecer el 
establecimiento del nuevo Gobierno laosiano 

Madrid. — Durante el día 
de hoy el cielo estuvo par­
cialmente nuboso en toda la 
Pen ínsu la . Las"nubes fueron 
predominantemente a l t a s , 
alternando con otras de des­
arrollo vertical. Se han re­
gistrado algunas precipita-

. cienes de carácter inaprecia­
ble en el Cantábrico y pun­
tos de Andaluc ía . 

Predicc ión para el día 17: 
Ligera tendencia a l a ines­
tabilidad, principalmente por 

' la tarde, con nubes de des­
arrollo vertical que pueden 
originar chubascos aislados 
de tipo local. 

L a s temperaturas de M a ­
drid han sido de 27 grados 
a las 14 horas, y de 16 gra­
dos a las 6,15 horas. 

L a s extremas , de España 
h a n correspondido a í-jevilla | 
con 32 gtados. y a Cuenca y ' 
Soria con 11 grados. 

V icnt i i iñ .—Según ha anuncia­
do unportavoz do M. Comisión, 
internacional do control, para­
caidistas neutralistas laosianos 
s erán enviados vía aérea a Vicn-
tian para ío í talócer el estableci­
miento del Gobierno de coal ic ión. 

Estas fuerzas cons t i tu irán la 
guardia fclel primor ministro, 
Pr ínc ipe Suvanna F u m a y do su 
hermanastro, -Príncipe Sufanu-
vong. Ambos Pr ínc ipes llegaran 
el p r ó x i m o lunes. 

E I Rey de Laos, Savang V a -
ttlian, t a m b i é n se dispone a salir 
pat;a Viont ián y presidir la cere--
monia cíe toma de poses ión del 
Gobierno. 

E M B O S C A D A 
S a i g ó n (Victnam del S U r ) . — 

U n a fuerza do guerrilleros comu­
nistas, compuesta por unos cien 
hombres , ,ha tenido hoy bajo 

•amenaza tie muerte a los habi­
tantes do un pueblo durante unas 
cuatro horas, mientras tendía 
una emboscada a las* tropas sur-
vietramitas, a consecuencia de 
la cual resultaron muertos dos 
oficiales norteamericanos y heri­
dos quince soldados, del Vietnam 
del Sur, según ha informado hoy 
un portavoz militar de los Esta­
dos Unidos. 

DIMISION 
:. Seúl.—Todo el Gobierno surcorea-
do un portavoz de la Comis ión 
Consejo Supremo gobernante, según 
ha anunciado hoy la secretaría del 
prlrner ministro. 

Al parecer se trata de una crisis 
surgida entre las diferentes opinio­
nes del primer ministro y del mi­
nistro de Hacienda sobre política 
económica.—Efe. 
no ha prósentado su dimisión al 
PARACAIDISTAS ELIMINADOS 

Hollandia.—Los infantes de Ma­
rina holandesa han eliminado vir-. 
tualmente a lop paracaidistas indo­
nesios que fueron arrojados cerca 
de la. pequeña localidad costera de 
Teminábuan, el mes pasado, según 
ha declarado un portavoz holandés 

Cifras no oficiales ponen el núme­
ro do . paracaidistas arrojados cerca 

de li iminabuañ en unos 
ximadamente. 

100. apro-

G a m b e r r a d a 

d e u n a r t i s t a 

dos r i i i a s a l m m m 

o í a 

• Ven'ecia. — Las fuerzas de la 
policía veneciana detuvieron hoy 
a un joven y bárbudo pintor ve­
nezolano que dejó en libertad pol­
los salones dos ratas gigantescas, 
pintadas de blanco y a íü l , al 
inaugurarse la expos ic ión de A r ­
te bienal de Venecia. 

E l pintor aseguró que en Vene­
zuela existe una vieja costumbre 
de soltar ratas cuando se va a 
iniciar alguna aventura, porque 
ello proporciona muy buena suer­
te. 

Consultado un diplomát ico ve­
nezolano, aseguró que nunca oyó 
la existencia de tal costumbre. E n 
vista de ello, el artista fue encar­
celado.—Efe. 
R E S I D E E N ESPAÑA 

Venecia. — L a pol ic ía informa 
que el pintor que dejó ante la 
entrada de la B iena l de Arte unas 
ratas muertas, pintadas en azul 
y plata, lo hizo para llamar la 
a t e n c i ó n de la gente hacia sus 
obras. 

E l pintor. Francisco Valero la 
Cruz, de 29 a ñ o s de edad, es ve­
nezolano, residente en España. 
Dec laró que no pinta m á s que 
ratas y ratones y paj-a probarlo 
mostró a la pol ic íá fotografías de 
sus cuadros. Añadió que desea 
,preSentar una protesta conM-a la 
falta de apreciación que el M u n ­
do hace de su trabajo. 

Valero la (Cruz ha sido puesto 
en libertad.—Efe. 

cepto el tercero. Jaime Ostos, aplau­
sos en uno y división de opiniones 
en el Otro. Dicgó Puerta, gran faena 
cn .su primero. Ovación, dos orejas, 
rabo y dqs vueltas al ruedo. En el 
quinto volvió a' triunfar y le otor­
garen otra oreja. Paco Camino, mal 
en sü primero y bien en el último.; 
Ovación, petición do cffoja y vuelta 
al ruedo. Diego Puerta fue sacado a 
hombros.' . f . 

Córdoba.r— Novillps^de José Ma­
nuel Domecq Rivero, que dlpron buen 
juego .Lleno. Manuel García "Pal-
meño", ovacionado en su primero y 
Silencie en el otro., "El Cordobés" 
—que lidió el segundo y cuarto, por 
tener qüey ausentarse para marchar 
a Tarragona, donde toreará maña­
na, domingo—, logró un triunfo com­
pleto en les' dos y'le otorgaron tres 
orejas, siendo desdedido con grandes 
aplausos. Joaquín Miranda, ovación 
en su primero y ^ovación,, petición de 
oreja y paseo en hombros, en el Ul­
timo. / ' • 

—Villalba (Madrid).— Novillos do 
Alfonso Martín, de Galapagar. José 
Ignacio de la Serna, triunfó en los 
dos y cortó cuatro orejas y un ra­
bo. Al final fue sacado a hombros. 

—Valencia.— Seis novillos de Pío 
Tabernero de VUvis. Antonio León, 
evacionade en" sus dos novillos. Díó 
la vuelta al ruedo en el cuarto. "Es-
partaco", ovación y petición de ore­
ja y vuelta, en su primero. EJp el 

otro escuchó dos avisos. Corbacho, 
ovacionado en los dos novillos, con 
vuelta en el último. 
LOS CONTRATOS DE PEDROSA 

L a contra tac ión se pone cada 1 
día m á s difícil para ios diestros 
que no cuentan con la protec­
c ión do tal o cual "cuadra" *o, 
grupo de figuras, cuyos apode­
ra cbs son," I c í s m á s do las veces, 
quienes "recomiendan" o impo­
nen a mu-has empresas -a sus 
"toreros de relleno". 

Do este calvario padecen mu­
chos y buenos toreros, qüe tie­
nen' que aguardar impacientes 
cualquier oportunidad para ves- . 
tirse do luces, dispuestos a de­
mostrar que son t á n artistas, v a ­
lientes y caballeros como aque­
llos que les niegan el pan y la 
sal y les cierran las puertas do 
las plazas a" piedra y lodo. 

Vienen , estas reflexibnes a 
cuento, porque nuestro paisano 
Rafael Pedrosa, que el a ñ o ú l ­
timo cerró su temporada de for­
ma triunfal alcanzando un é x i ­
to de clamor en Barcelona, —y 
que nó pudo rubricar porque pa­
gó con sangre su enorme valor 
en la corrida de repet ic ión— to­
davía no ha podido vestirse de 
l*c«s, a la espera de "que se le 
abriera alguna plaza,. antes de 
venir a la feria burgalesa. 

Sabemos de las activas gestiór 
nos qilc su nuevo apoderado don 
José Iglesias ha llevado a cabo 
Ultima mentó cerca ' de muchas 
empresas y ahora nos llegan n ó - , 
ticias directas del propid" Rafael, 
desde Barcelona, dándonos cuen­
ta de sus próx i imas actuaciones, 
que püedén facilitarle después la 
inc lus ión i en otros muchos car ­
teles. 

Por de pronto hará el pase í l l o 
el domingo próx imo de és te mes 
en la plaza de San Fel iú dp G u i -
Xv.ls, en y n i ó n de otros dos dies^ 
tres cuyos nombres es tán a ú n 
por designar. T r a s esta corrida 
vendrá a Burgos para torear 
aquí el día de San Pedro, con 
Jaime Ostos y Paco Camino. Des­
pués vo lverá a Barcelona, a la 
espera de que don Pedro B a l a ñ á 
le incluya eñ una de las corridas 
de jueves ó domingo que dará en 
Palma de Mallorca en la pfitne-
xá decena de Julio. E l d ía 15 ú& 
este mes actuará en Andorra y 
«i s p u é s saldrá en la "Monumen­
tal" de Barcelona, pues ya hay 
acuerdo mutuo con B a l a ñ á para 
estas dos cor-idas de Palma v la 
capital catalana. 

Que las cosasje rueden como él 
y nosotros deseamos, para verle 
Pi ..nto situado en el puesto que 

•dentro de la torería le corres­
ponde, - w ü c a 

Su aportación ge multiplica. 
rk en man«is de Caritas 
H A G A S E SOCIO D E C A R I T A S 
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A D O R A C I O N N O C T U R N A 
A R A N D I N A . D E T A L L E S D t , 

\ S U F U N D A C I C ^ N . 
A y e r p u b l i c a m o s e l p r o g r a m a 

d e l o s a c t o s q u e s e c e l e b r a - á n e n 
l a c t t f i i t a l ele l a R i b e r ? f i a r a c e n -
n i e m a r a i é l 5 C a n i v e - s a r i o e le l a 
f u n t l a c l ó x v c i o s u S e c c i ó n A d c r a -
d o r b c u v o s a c t o s h a n d e d a r c o ­
m i e n z o e l d í a d e h o y d o m i n g o y 
s e p r o l o n g a r á n h a s t a e l 2 5 . 

C o n é s t o m o t i v o v a m o é a r e ~ 
c o r d a r a l g u n o s h e c h o s n o t a b l e s a 
l o l a r g o d e o s o s c i n c u e n t a a ñ o s 
d e v i d a d e n u e s t r a S e c c i ó n A d o ­
r a d o r a N o C t u - n a : / 

S u f u n d a c i ó n q u e d a t a e x a c t a -
n u n t e d e t - 2 1 d e A b r i l d e 1912 . 
e s t u v o e n c o m e n d a d a a i R . P . D a ­
m i á n J a n a r l z . t i u i e n " p u s o a 
c o n t r i b u c i ó n t o i h s s u s e n e r g í a s , 

i A g r a n d o a l i s t a r , o n n o n o s d e u n 
m e e . m á s d e o c h e n t a e d o r a d e -

' r e s a c t i v a y n o j w c o s h o n o r a ­
r i o s " . &1 d e c l i - d e l a s c r ó n i c a s d e 
( A t e n e o s . 

. E n l a n a r r a c i ó n q u e a n t e s a l u -
c U m o * . a ñ a d e : " H e c h o s l o s p r e ­
p a r a t i v o s n e c e g a r l o s s o i n i c i a r o n 
i t í s t a n t e o s p r e v i o s a ! a i n a u g u ­
r a c i ó n , p r o y e c t a d a e n u n p r i n ­
c i p i o • p a r a f i n e s d o O c t u b r e d o 
Í 9 1 1 . p t r o q u e p o r d i f i c u l t a d e s 
c r x t r f n s e c a s n o p u d o e r i g i r s e e n 
e s a í é o h U . 

S o l i c i t a d a l u e g o l e v e n i d a d e l 
l i m o . S r . O b i s p o ( D r . D . M a -
n l i o l L a g o G o n z á l e z ) p a r a l a 
I n a u g u r a c i ó n c a n ó n i c a , s e d i g n ó 
a p r o b a r l a c o m p l a c i d o , f í j a n d b l a 
f e j j r i a d e ' s i v f u n d a c i ó n p a r a e l 21 
í t ó . A b r i l d o 1912, s e g ú n c o n s t a p o r 

« d e O í ' o t o . do a p r p b a c i ó n d i r i g i d o 
ÓA R v d o . P . J a n á r i z . M u c h o s 
a l o n é r o a , J o s o F u s q u o t . • 

. L a p á r t e m u s i c a l d o l o s e n s a -
y o e c o r r i ó a c a r g o d e l R v d o . P . 
C e l e s t i n o M a n g a d o y l o s S a n t o s 
' B i J e r c i c i o S p r e p a r a t o r i o s a" c a r g o 
d e l R v d o . P . J e n á r i z . M u c h o s 
d i a s a n t e s d e l a i n a u g u r a c i ó n e l 
I l u . s t " e A y u n t a m i e n t o p u b l i c ó v a -
r k f e b a n d o s e n c a m i n a d o s a e s t e 
p í l a u e l b l o o b j e t o y f u e r o n o f i c i a l -
m o n t o i n v i t a d o s a l a i n a u g u r a ­
c i ó n d o l a S o c c i ó n ' A d o r a d o r a do 
A r a n d a , l a s s e c c i o n e s d e M a d r i d , 

. S o r í á , B u r g o do 0 . s m a , B u r g o s y 
V á l t t í a « l j i d , ' e n c a r g á n d o s e d e l e n -
s a y o - p r o ¡ ; a r a t o r i o d e l a p a r t e - 1 1 -
t r i r g i c a , m p r e s i d e n t e d o S o r i a , 
d e n A n t o n i j i C a r r i l l o . 

E n a q u e l l a p r i m e r a v i g i l i a y 
o n e l t r o n o derl S a n í s i m o S a c r a -
H H ' n t n d , e l , j i j t a r m a y o r , b r i l l a b a 
l a r i q u í s i m a c u s t o d i a ' d e o r ó d o 
l a p a r r o q u i a d e S a n t a M a r í a , c o ­
l o c a d a o n o l c a m o r í n d e l C e f a z ó n 
d e M a r í a . L a p r i m e r a - m i s a d o 
c o m u n i ó n , q u e t u v o l u g a r a l a s 
c i n c o ció l a m a ñ a n a l a o f i c i ó e l 
K x c m o . S r . O b i s p o d u r a n d o m á s 
d o t r e s h o r a s y c a l c u l á n d o s e o n 
m á s d o d o s m i r Ip.s p e r s o n a s q u e 
s e a c í » r c a r o n a i b a n q u e t e , o u c a -
r i s t l c o , t e n i e n d o q u e i n t e r r i u n p i r -

a l a s n u e v e p a r a e m p e z a r l a 
p r o c e s i ó n v d u r a n t e e s t > o n l a 
I g l e s i a do .os P a d r e s M i s i o n e r o s 
fie c o n t i n u ó a d m i n i s t r a n d o l a c o ­
m u n i ó n . 

M a o n l f i c a f u e 1". p r o c e s i ó n d e 
ftquellH f e c l i a d e l a q u e h e m o s d a ­
d o u n a s o m b r a r e s e ñ a a l c o r a e n -
t & r la. r e v i s t a m e n s u a l q u e c o n 
m o t i v o d e e s t a s B o d a s d e Oro so 
í t ó p u b l i c a d o h a s t a 1?. f e c h a . 

• ; P o r n o c i t a r l o s n o m b r o s . d e l o s 
¿ p r i m e r o s v e t e r a n a , l a , m a y o r 
• : p a r V » d o k í s c u a l e s y a h a n f a l l e ­

c i d o , v a m o s a r e s e ñ a r c o m p da^-
to- h i s t ó r i c o l o s c o m p o n e n t e s d o 
J a p r i m e r a J u n t a d i r e c t i v a d e l a 
A s o c i a c i ó n . ( ] u o e s t u v o c o m p u e s ­
t a p b ^ l o s s i g u i e n t e s : d i r e c t o r o s -
p l r t u a l , R . p . . D a m i á n J a n á r i z ; 
V i c é - a í i - o c t c r e s p i r i t u a l , R . p . P o -
d / o D í a z ; p r e s i d e n t e , d o n F e d e -
tico G i l G ' a y i l e n d o ; s o c r ó t a r i o . 
Ofoft £ < ? m a r d l ñ o R o r z e r j a L o p 7,. 
tdwctferu. d o n S o l e r o C h a v e s ; . v o -
c a i o S ; d o n M a x i m i n o dvl P i n o 
R e í f t l a ^ l u , d o n B e r n a r d o A d r a d o s 
G a r c l i y d o n L u i s A l v a r o z M o -

p a r t i r d e e n t o n c e s , i n l n t e -
m i m p l d á m o n t o h a t e n i d o l a A d o -
r a ^ I 6 n N o c t u r n a A r a n d i n a s u s 

V i g i l i a s n ó r m a l o s y se^n m u c h o s 
l o s p u e b k s y p o b l a c i o n e s e n f i m -
d o a n u a l m e n t e s 0 v i e n e c e l e b r a n - y 
d o h U o s t a d e I p s F s p i g a s y s i n 
f . i d a p a r a h a c e r l a c o i n c i d i r e s t o 
a ñ o con l a s P o d a s d o O r o s e h a p 
é l c g i f l o l a f e c h a d e l 23 d e J u n i o 
p a r a s i t ñ ü ' a n i v e r s a r i o e n v e z d o 
b a l e r í o ool- b r a d o c o m o o n r e o l l -
o a d - c o r r e s p o n d í a e l 21 d o A b r i l 
s o u ' i n n o s r e l a t a h h i s l o r i a d o l a 
A c í r r a c i o n N o c t u r n a A r a n d i n a . 

H o y , d o m i n g o , d a n c o m i e n z o 
l o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e c a ­
r á c t e r n a c k - n a l d o e s t a y a v i e j a 
S e c c i ó n A d o r a d o r a N e ) C t u r n a 
A a n d i n a , c u y a g l o r i o s a f i n a l y a 
s e v i á l u m b r a y s i c u a n d o s e i b a 
a f u n d a r , a e i u . i l a f u n d a c i ó n f u e 
p r o c e d i d a oie u n o s s o l e m n e s o j o r -

i t f t a i a c e s t a s B o d a s 

'.}) WÉtjjfr á m a b l e n o c u e s t a d i n e r o , 
S é a V d . a m a b l e c o n l o s t o f e r i o -

• i t r^» y J i d , e m á s , s i p u e d e , 
, E N G A S E S O C I O D B C A A n A S 

- H a b r á a y u d a d o u m u c h o » 
l i e r m u a i o » e n a p u r o » . 

c i C f o s e s p i r i t u a l e s , 
d o C r o . « o n p r c c t d i d a s d e u n a fe ­
c u n d a S e m a h a E u c a r í s t l c a q u e 
c u l m i n a r á o n l a m á s g r a n d i o s a 
d o las ' m a n i f e s t a c i o n e s c o n o c i d a s 
e n h o n o » * d e J e s ú s S a c r a m e n t a d o . 

E n t r o l a s s a l i d a s q u é h a l K > c h o 
la S e c c i ó n A d o r a d o ; a A r a n d i n a . 
e s n c a r á c t ' - r e s p e c i a r y c o n m o ­
t i v o s e x t r a o r d i n a r i o s f i g u r a e n 
pr i m e r l u é a r , e l m i s m o a ñ o d e 
s u f u n d a c i ó n , u n a r. B u r g o s c o n 
m o t i v ó í o T^s f i c s t á s c e n t e n a r i a s 
d e l a b a t a l l a d e l a s N a v a s d e T o -
l o s a , a s i s t i e n d o d o s c a p e l l a n e s y 
18 a d o r a t í r r r e s . y u d o "a l a m i s m a 
c a p i t a l o t r a r e p r e s e n t a c i ó n e n e l 
ci n t e n a r i o d e l a f u n d a c i ó n d e l a 
C a t e d r a l d e B u r g o s . 

S e r í a m u y p r o l i j o e n u m e r a r l a s 
p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s o n l a s q u e 
h a e s t a d o r e p r e s e n t a d a l a S e c c i ó n 
d e A r a . ñ d a , . q ü o l l e g o va i r a R o ­
m a y L o u r d e s e n S o p í i o m b r o d e 
1925," p t t c f p o r ' S o r ü n d e t a l l e o n 
e x t r e m o c u r i o s o y á ? s t a c á ( k v v a -
h i ü s a' r e s e ñ a r t a n - s o l o e l d e s p l a ­
z a m i e n t o o L a A g u i l e r a , p a r a c e ­
l e b r a r v i g i l l á e n l a n o c h e d e l 16 
a l J 7 rio M a v o d o 1914 . 

É l n a r r a d o : d e e s t e - d e s p l a z a ­
m i e n t o , d i c e : " P a r a L a A g u i l e r a 
s a l i ó t o d a la; S e c c i ó n do a d o r a d o ­
r e s c o m p u e s t a ' d e 83 a c t i v o s , u n o s 
200 • h e n d í a í i o s y m u c h o s d e v o t o s 
•q i . c o n 20 c a r r o s ¿ f u é p r o c u r ó l a 
a d o r a c i ó n y o t r o s q u e f u o r o n c o ­
m o p a r t i c i d a f e s f o r m a r o n u n o s 
8 0 0 á r a n d i n e s , a g r e g á n d o s e c a s i 
e n p í e n . " ' l o s p u e b l o s d e V i l l a l b a . 
G u m l e í d e l M e r c a d o y Q u i n t a n a 

. d e l P i d i ó . E l o b j e t o f u e c o n m e ­
m o r a r c o n u n a V i g i l i a s o l e m n e 
e n e l c o n v e n t o d o l o s R v d o s . P . 
F r ^ i n s c i s c a n c s , e l c e n t e n a r i o d e 
l a ' f u n d a c i ó n d e l a T o r c e r a O r d e n 
y V I I c e n t e n a r i o d e l a v e n i d a a 
E s p a ñ a d e S a n F r a n c i s c o d o A s í s " 

S i l a S e c c i ó n A d o r a d o r a A r a n -
d i n a , h a e s t a d o o n t o d a s l a s p a r ­
t e a d o n d e h a s i d o i n v i t a d a , e s d o 
s u p ó n e r q U c , a l m e n o s , e n j u s t a 
c o r r e s p o n d e n c i a , a c u d a n a e s t a 

v & m a n a e u c a r í s t l c a y e n p a r t i c u -
' l a r ?.' l a ^ s o l e m n e v l f i l i a C o n m e ­

m o r a t i v a q u e so c e l e b r o o n l a n o ­
c h e d e l 2 3 a l 2 4 . x e p f c s o n t a c i c n o s 
d o t o d a ü s p a ñ a y p o r e l l o , t e ­
n i e n d o e n c u p n t a e l n ú m e r o d e 
a s i s t e n t e s , s e h a s o c a l a d o c o m o 
l u g a r d o c o í o b r a c i o n l a s i m t u o s á 
p a r r o t i u i a d o - S - ' , - i i t a , ' M a r í a p o r 
• c o n s K J ' V H r i n c a j ^ z p a r a c o n t e n e r 
e l n ú m e r o f i é a s i s t e n t e s o l S a n ­
t u a r i o t j e i j C Q P f t z o n K i o ^ M a r í a d o n ­
d e h a c e 50 a ñ o s Se c e l e b r a r o n l o s 
a c t o s d e T « n d a c i ó n . 

A L U M i B R A D O P U B L I C O 
A u n q u b á l ó l a r g o ele l a c a r r e ­

t e r a y o n a l g u n a s c a l l e s p r i n c i p a ­
l e s l u c e u n m a g n í f i c o y m o d e r n o 
a l u m b r a d o , n o o b s t a n t e r e s u l t a 

"muy- d e f i c i e n t e o l q u e e x i s t o e n 
o t r a s ( | u e p o r e l e n s a n c h o d q I r 
p o b l a c i ó n , d o c a l l o s s e c u n d a r i a s , 
h a n p a s a d o a s o r p r i n c i p á l e s p o r 
s u i n t ' r i s o t r á f i c o , t a l e s c o m o l a s 
t í o F e d r o t c , O b i s p o V e l a s e o y 
c u a n t a s p o n e n o n c o m u n i c a c i ó n 
e l b a r r i o d e S a n t a C a t a l i n a c o n 
e l r e s t o d o l a p e > b l a c i ó n . 

S i a c s t e ' d e í r c i é n t e a l u m b r a d o 
u n i m o s e l q u e l o s l a b r a d o r e s d e ­
j e n a l a p u e r t a d e í j u s d o m i c i l i o s 
l e s c a r r o s d o ] " b : a n z a e n c o n d i ­
c i o n e s n a d a e l o g i a b l e s , p u e s a l ­
g u n o s p e r m a n e c e n c o n l a s v a r a s 
l e v a n t a d a s , c a l c u l o s o s l o q u e e s ­
t a s d l f i c u l t a d e s V s u p o n e n p a r a e l 
p a c í f e o t r a n s e ú n t e q u o s # e n ­
c u e n t r a > l a s - c a l l e s l l e n a s d e o b s -
t á r u k x s o v o c e s p e l i g r o s o s . 

ü'S p r e c i s o q u e s o d o t e de u n 
a l u m b r a d a e f i c i e n t o a l a s c a l l o s 

y p l a z a s q u e h o y l o t i e n e n ' d e f i ­
c i e n t e , s o b r p t o d a s a l g u n e s , c o -
:r\f} l a s c i t a d o s q u e h o y d i a h a n 
p a s a d o ?. s e a r t e r i a s I m p o r t a n ­
t e s e n u n a p o b l a c i ó n q u e n o t o r i a ­
m e n t e " a i n c r e m e n t a n d o s u s n e ­
c e s i d a d e s . 
C I R C U L A C I O N D E B I C I C L E ­

T A S F C R D E T E R M I N A D A S 
C A L L E S 
H a y c i e r t a s ' c a l l o s p r i n c i p a l e s , 

c o m o s o n l a d o I n s R e y e s C a t ó ^ -
l i c o s , E é j a r y S a n t a L u c í a , q u e 
p o r s u « . n t i g ü e d a d y s u s i t u a c i ó n 
s o n c e n t r o s n e u r á l g i c o s o n l a v i ­
cia d e A ' a n d a . m i e n t r a s q u o c o n ­
s e r v a n so. t r a z a d o a n t i g u o d e c a ­
l l e s e s t r e c h a s y p e n d i o n l r s q u e 
c a r e c e n d e a c e r a s p o r l o q u e o s -
U p r o h i b i d a p o r o l l a s l a c i r c u -
l a z l o n , r o d a d a y e s e l c a s o q u o 
c o n f r g c u e n c i a j o v e n z u e l o s a U 2 
s e a l a r d e a n d e m o n t a r e n b i c i ­
c l e t a c i r c u l a n p o r e l l a s , s i n | 
a p e a r s e , m o l e s t a n d o , a l o § t r o n - 1 
s e ú n t e s c o n r i e s g o d o a t r e p e l l a r 
a a l g u i e n . 

R e i t e r a d a s v e c e s h e m o s l l a m a ­
d o l a a t e n c i ó n s o b r e e l p a r t i c u ­
l a r y p a r e c e s e r q u e e s a s " g a m -
b e r r a o a s " , p u e s t o q u e e s e os s u 
v e r d a d e r o n o m b r e , y a q u e a n i n ­
g ú n f i n p r á c t i c o c o n d u c e n , e i u o -
d a n e n l a m á s a b s o l u t a i m p p n i -
a a r j c o n l o q u ¡ © so v a n a g l o r i a n 
l o s g a m b e r r o s a l c i r c u l a r s i n s a n ­
c i ó n p o r s i i i o s p r o h i b i d o s . 

L l a m a m o s t a m b i é n l a a t e n c i ó n 
d e ( i i i l e n c o r r e s p o n d a p a r a q u e 
d o u n a v e z so c o r t e n e s t o s a b u ­
s o s , q u e m u y b i e n p u d i e r a n d a r 
l u g a r h h e c h o s l a m e n t a b l e s q u e 
a t o d o t r a n c a h a y q u e e v i t a r . 

N ( \ P E R S E G U I R A L O S 
F A J A R O S 

• U l t i m a m e n t e y c o n m u y b u e n 
a c u e r d e , l a A l c a l d í a h r . d i c t a d o 
U n h o n d o , p r o h i b i e n c o e l u s o d o 
e s c o p e t a s d e a i r e c ó m p r i m i d o 
d e n t r o d e l a p o b l a c i ó n , p u e s e s 
e l c a s o q u e y f c o n s t i t u í a u n a b u ­
s o e l v e r . a n i ñ o s y j ó v e n e s p r o ­
v i s t o s d o s u s T o s p o c t l v a s ' e s c o p e ­
t a s o n t o r n o a l a r b o l a t l o d e l o s 
j a r d i n e s t d e l a l o r o d o a l g ú n t e ­
j a d o e n e s p e r a f ie u n a o c a s i ó n 
p r o p i c i a p a r a p o d e r m a t a r a l g ú n 
p á j a i o . 

L o s . W j a r o s ' m e r e c e n t o d o e l 
r e s p e t o , p o r l o s ú u n o n s o s b e n o f j -
g 1 o c q u o r e p o r t a n a l a A g r i c u l ­
t u r a y p o r l a a l o g r i a q u e p r e s ­
t a n a t o d o s l o ? s i t i o s d o n d e s o 
e n c u e n t r a n y d e b o p r o t c g c r s c l o s 
p o r t o d o s l o s m e d i o s ^ y a q u e n o 

; s o n u n m e d i o d o d i v • i m p a i r a 
e s e s n i ñ c ; - s y j ó v e n e s q u e p r e v i s ­
te s d o e s a c l a s e d e Q S O a p e t & s l o s 
t o m a n p o r e l b l a n c o d e s u s m a ­
los, i n s t i n t o s . 

r c r o t r a parteN o l u s o d i e s a s 
e s c o p e t a s t a n p e r j u d i c i a l e s n o 
s o l a m e n t e p a r a l o s a n i m a l e s s i ­
n o p a r a l a S o c i e d a d , d e b e p r o h i ­
b i r s e t o r r ñ i n a n t e m e n t ' : p u o s v n o 
h a s i d o la' p r i m e r a v í c t i m a q u o 
s e l i a o r i g i n a d o p o r e l u s o i n d e ­
b i d o y a b u s i v o d o t a l o s a r m a s . , 

A p l a u d i m o s e l b a n d o d e l o A l -
c a l o i a y d e s e a m o s s u e x a c t o c u m ­
p l i m i e n t o y 1°. s e . n c l ó n a n u n c i a d a 
e n e l i p i s m o p a r a c o ' - r e g i r e s t o s 
d e s m a n e s q u e n o c o n s t i t u y e n m á s 
q u o u n a d i v e r s i ó n d o u n o s c u a n r 
t o s e n p e r j u i c i o d o l o s d e m á s . 

J . S i J . 

W I U i ¿ I U I U I I U I U M U U i U 

M a r í a l a M a y o r 

S e p e n e en r o n o c i m h n t c dfc A s ­
p i r a n t e s d e A . C . y famUintc&, q u e a' 
i & r t i r d é raafAána, q u e d a r á a b i e r t a 
la i n s c r i p c i i í i i p a r a c i C a m p a m e n t o 
d e A i p i r a n t e s d e A . C . e n l a p l a n t a 
b a j a de l S e m i n a r l e de S a n J e r u o i -
m o . d e e c h o y m e d i a a d i e z de l a 
n o c h e , tedo^ l o s d í a s e x c e p t o d e m i n ­
gos y frtjtivos. 

— — y ^ M l e n c i ¡ ! * ] 

Se tota fie 
la 

i en 

M O T O R D E H O Y Y D E L ( M A Ñ A N A 

Doiloque pn su l'or,')|o y snlre sui com 
ponTos. fir" 5u} ffio'yte/éj r.onocimienlpj 
4ei DltSEl, iiquimdo nütfitró Cuito por 

dorrpipon'dsn-.ií) ')<< 

r Í S r U O I £ p a r a : 
Aumentar tle emtegarí* 

4 Oénar mám 
4t. VMr mejor 
^ itoktomrno mejor 

té i i t r una ospoolalldaxi 
TfkkGjnr por au oueatm 

f H O R S Ó L O , 5 0 P T A S . A L M E S 

en <I <u» opr#ndafij l»l ma««io y reparación de toda 
cloie Mcloroi Di«>el pora fomlonov Iraclorst, auto-
m6vile*.> Irxomotorai. moiobombai, gn<|Wi g*ner«i<|arei 
y todo 4a»e de mslalocioraí fijoA. 

C u r s o T E C N I C O E N M O T O R E S 
En el que •sludia'á lodo la teoría y la próclico del funciona­
miento, injtolooón, monejo y reparación de Moloret de 
Combustión, de Gotolina y Diesel. 

# M t A i G O M / 4 7 2 D e p t . B ó 

\ á A R C E L O N A - 1 3 

jSo l /ó l t* fotleio 
gratuito 

aln oompromlaof 

COHVEMIOS t:SP£OIALE¥\ 
ooa cunpnesAS 

p a r a la l ó r m a c l A n 
pro laa lona l 

da su pe r sona l . 

I UN SIMPLE SELLO DE CORREOS 
MbtMflM MHÚBko - Maulro Tof • y eito cupón pueda sjor el principio una — • 

í Mimire ftetotíor • Uwkfl' vida mejor paro Ud. y para loi suyoi. jMánde- H n V ^ y \ 
HMttJt> . tncorgado JM*(daUo| ^ HOY MISMO, pue» a nada te compromete! 
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C E A C 
Me in t»r» ía fo l leo de le« C u p s ó v 

c e a c 

DON 

DOMICILIO. 

POBLACION 

PROVINCIA 

liH RHllíC.iliiH.M 

S E R V I C I O D E M E R C A N C I A S 

M A D R I D - A R A N D A - B U R G O S 

— ~ P R E C I O S E C O N O M I C O S . — 

^ Á d m l i ^ s t r a c i é n e n B U r ^ o s : T i n t e . 6 . T e l é f o n o . 3 4 9 1 

E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 
c o r r e s p o n d i e n t e p l p a s a d o o í a 15 
p u b l i c a u n d e c r e t o d e l M i n i s t :-
r i t ele A g r i c u ^ t u r u d e c l a r a n d o d e 
u t i i i d a r i p ú b l i c a l a c e m c c n t r a c i o n 
o a r c e l a r i a d e l a z ^ n a d o P a n g u -
s i c n . 

E l p e r í m e t r o a f e c t a d o p o r d i ­
c h a f o s e d u c i ó n rcrá, e n p r i n c i ­
p i e , e l d o 1p. p a r t e 1 d e l t e r m i n o 
m u n i c i p a l d e l val le1 d o T o b a l i n a 
p c r t e i i f t f i c n t ^ a ln' e n t i d a r i l u . a l 
i m n o r d e P a n g u s l ó n > c j l i m l t a -
d a e n l a s i ? u i e n t c I c r m a : N o r ­
t e , j u r i s d i c c i ó n do G a b a n e s ; S u r , 
j u r i s d i c c i ó n d e C u e z v a . E s t e » , J u ­
r i s d i c c i ó n d o G a r o ñ a y B a r c i n a 
d e l B a r c o ; O e s t e , j u r i s d i c c i ó n d e 
M o n t e j o e l - C e b a s y Q u l n t a n a -
M a i t í n - G a l l n c e z . 

L a s obrf ' . s d e i n t o T é s a e r í c o l a 
p r i v a d o , o s e a , a q u e l l a s e j u e t i e ­
n e n p o r t b i e t , , ) l a c o n s t r u c c i ó n o 
a c o n d i c i o n a m i e n t o d e v i v i e n d a s 
a g r í c o l a s o l a r e a l i z a c i ó n d o m e ­
j o r a s p e r m a n o n t o s e n * l a s n u e v a s 
f i n c a s q u ^ r.G a d j u d i q u e n c o n m o ­
t i v o de. I?. c o n c e n t r a c i ó n , p o d r a n 
s e r a u x i l i a d a s p e r o l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e C o l . p i z a c i ó n , p r e ­
v i o i n f o r m e f a v o r a b l e d e l S e r v i ­
c i o d o C o n c e n t r a c i ó n . 

• E s t e q u e d a a u t o r i z a d o p a r a 
a m p l i a r l a z o n a d e c o n c c n C r a -
c i o n , i n c l u y e n d o e n e l j a s e c t o r e s 
rio t i e r r a s c . u y o s p r o p i e t a r i o s l o 
í c l i c i t e n . c o n l a l ' m i t a c i o n d í 
e i u c los- p r o p i e t a r i o s de" l a z o n a 
d e f i n i d a n o p u e d a n s e r t r a s l a d a ­
d o s ^ n c o n t r a d e s u v o l u n t a d a 
m . e v o s s e c t o r e s , s a l v o q u e p o r 
t o n e : t i e r r a s e n e l l o s h u b i e s e n 
f i r m a d o 1^. s o l i c i t u d d e a m p l í a -
c i e n . 

S A N T U A R I O D E N - Ü E S T K . A S E f í O -
". \ D E E L E S I ' I N O 
E n el .Sf t t i tuar lo de N j i c s t r a Se»-

ñdr.u E l F ^ p i n o , p r ó x i m o ;i BUCtl 
t r a ctudaci . se c c l c b ; a h c y d c m l n g C 
ol D í a ele laá V c c a r l o n c s Rce lcnt t r K 
t a s . c o n m c t l v o d e l a f e s t i v i d a d d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l P e r p e t ú e S o c o ­
r r o , 

P o r la m a ñ a n a , se e'stan c c l c b r i k n -
do m i s a s d e c o m u n i ó n desde l a s s e i s 
y m e t l l a h a s t a l a s d i e z y m e d i a . 

A la.s once , se c e l e b r a r á u n a m i s a 
.solemne c a n t a d a p e r la S c h c l a de l 
C c l e g l o y s e r m ó n . 

A las c l n c c d e l a tarde , s o l e n m e 
í u n c i ó n r o n r o s a r l e , serme>n y p r o ­
c e s i ó n . 

C o m o todos los a ñ o s , s o n m u c h o s 
tos fieles d e n u e s t r a c i u d a d y d e los 
p u e b l e s l i m í t r o f e s , los cjuc se t r a s l a ­
d a n a d i c h c S a n t u a r i o . 
S A N T U A R I O D E N U E S T R A S E Ñ O ­

R A D E A N G O S T O 
E n el v e c i n o S a n t u a r i o d e Angos to , 

y a e n la p r o v i n c i a de A l a v a , p e r c 
t a n v i n c u l a d o a n u e s t r a p o b l a c i ó n , 
d e n t r o d e l a S e m a n a D i o c e s a n a y S e » 
m a n a M a r i a n a eiue c o n m p t l v o de l 
c e n t e n a r i o de la d i ó c e s i s d e V i t o r i a 
(1862-1902), so c e l e b r a h c y d o m i n g o , 
e l D í a d e l S a c e r d o t e . 

A l a s o n c e de la m a ñ a n a , e l s e ñ o r 
O b i s p e de V i t o r i a , o r d e n a r á e ñ e l 
S a n t u a r i o a des n u e v e K s a c e r d o t e s . 
U n - sacerdote e s p e c i a l i s t a I rá . e x p l i ­
c a n d o a los fieles l a I n t ^ r c s a q t e ce ­
r e m o n i a . 

M u c h o s m i r a n d e s e s se h a n trasl i»-
d a d o a l m a r a v l l l c s o p a r a j e d o n d e se 
e n c u e n t r a d i c h o S a n t u a r i o , u n o s , a 
p a r t i c i p a r d e l a f ies ta r e l i g i o s a y 
otros. , a d e m a s , a i n t e n t a r t r a e r s e u n a s 
d o c e n a s de c a n g r e j o s del r i o q u e (lift-
e u n e a los p ies d e l B a n t u a r l u . B ü p 
n a p e s c a . 

H C I V H J R E S D E A C C I O N C A T O L I C A . 
P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S 

P a r a h o y d o i n i n s o . la R a m a d e 
H o m b r e s do A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a 
p a r r o q u i a d e S a n N i c o l á s , t i e n e o r ­
g a n i z a d o u n r e t i r o e s p i r i t u a l , q u e c o » 
n v . s p o n d e a l . m e n s u a l , p r c g r a i u ; i d o 
p a r a las a c t i v i d a d e s d e d i c h o C e n t r o 
en el a c t u a l m e s d e J u n l b . 

E s t e R e t i r o s e c e l e b r a r á en e l C o n ­
v e n t o d e S a n M i g u e l de l M o n t e , r é ­
glelo p o r los re l i g io sos d e los S á ' g r a 
elos de. A c c i ó n C á t c j l l c a , aa l c o m o los 
u -unos se i s o s ie te k i l ó m e t r o s d e 
n u e s t r a c l u d i u i . 

L o a i j i l e m b r c s m l l l t a u t c s y ae lher l -

c u r s l l U s t a s d e C r i s U a n d a c i 
a t i d a u d e . se h a b r á n n ? u n l ^ 5 
s i e te y t n c d l a dp <\a m a f t a j l . 
P l a z a de E s p a ñ a p a r a a 
a d i c h o C u . v e n t o . L o s ^ ^ i ' 

t a i a las n u e v o d e U ^ n a ^ ^ ^ , , 
m i s m o . 

A d i c h a h o r a c o m e n z a r á . . ^ 
()Uei t » i ! r á ' d l i l g l d c p e r u n -
los S á g r a d o s C c r a a ^ B M y t 
t a l a s doce de l medlul^a. H ~ 
r a se r e g r e s a r á a M h a n d l t ' ' » 
B O D A \ 

A y e r , ella ir , , a lar, doce 
a r l e el alV.>r ina>er ú<y\á i ^ j j l 
n e m u l a l ..de S a i ; N i c o l á s 
c o n t r a j e r e n m a t r i m o n i a l pniT 

g a n o r á e n 

g a n a r á e n 

g a n a r á e n 

g a n a r á ' e n 

y 

M O D E L O S CAPACiDAD 

K D - 4 114 l i t r o s 

H D - 5 1 4 2 » 

D M - 7 E 2 0 0 ; » 

D M - 7 2 0 0 > 

O M - 1 0 E 3 0 0 »• 

O M - 1 0 

P R E C I O 

1 1 9 5 0 P í o s . 

T 5 9 5 0 » 

1 7 9 S O » 

1 G 9 5 0 * 

E I N C A R A C I D A D 

V V e s l i n g h o u s e o p r o v e d i o e l e s p a c i ó 

a ! m á x i m o . T i e n e u n l u g a r p a r a c a d a 

a l i m e n t ó y c a d a a l i m e n t o e s t á e n s u 

l u g a i ' 

i m p u e s t o s i n c l u i d o s 

5 a ñ o s d e g a r a n d a 

M o d e l o s a 

1 2 5 y 2 2 0 v o l t i o s 

O f v i . a e l e c c i o 

Pisírjfcuidcr; 

fictÜii M a r i a 
c e ñ 

de 
i-, i l . K \ e i k b a t u r h l n c Q b ^ 
A p a d r i n a ! e m a los C O n t r , , ^ ? . . 

na F l c r i t a O r e a , h e r m a n a ^ S ^ B 
y d o n José- O r i v e M e l i m t y J 1 * * * 1. 

B e n d i j o la u n i ó n e l R v s i ^ " a , 
i l c S a n t a M a n a , d o n L l d u ^ t i ? ^ 
r e a l . " 

D e s p u é s de la cere-monla, u . 
niereises i n v i t a d o s í u e t o ñ a ^ J 
or. e l r e s t a u r a n t e l^angu cen Un 
n l f i co b a n q u e t e , a l l ina l del n 
e r g a n l z ó vm a n i m a d o baile, a 
z a d o i>or u n a orcivistu de ^ 
d a d . 

A ú l t i m a h o r a de l a Urde , 
cléja c a s a d o s e m p r e n d i e r e n su 
d e ' l u n a de mie l , d u r a n t e el ( W ! J I 
s i t a r a n la.s p r i n c i p a l e s c a p i t , ^ ^ 

• p a ñ o l a s . 'J ^ 

N u e s t r a m á s c o r d i a l enheratoi 
a l a fe l iz p a r e j a . 

U N A T L E T A M I R A N D E S J 

H a c e u n o s d í a s se t r a s l a d a ^ 
Bxirgos v a r i o s m u c h a c h o s mirayí 
ses p a r a c o n t e n d e r en utuis prugL 
a t l é t l c a s . Entre- el los í u e el jcvcn'w 
i n i . n l 'once . (jue e n l a n i cda l ida^ 
s a l t o de tr i tura , l o g r ó batir el ^ 
p r o v i n c i a l en la c a t e g o r í a do W 
ni le s , r e a l i z a n d o u n sidto de 1,70^' 
tros. 

H o y a c t u a r á uuevainontc o q 
gos d e f e n d i e n d e / Tos colores 

—.v/.vo pro 
c í a l e s e n l e s a u n p e o n a t o s Inter 
v i n c i a l c s . 

F e l i c i t a m o s , a nues tro Joven'a 
y l e deseamos que siga cosecliau 
t r i u n f e s p a r a B u r g o s y p a m 
da . 

' L A S F I E S T A S D E S A N J U A N 
B A U T I S T A 

Y a se a c e r c a n las fiestas de 
J u a n B a u t i s t a , fecha que tradlíüi, -
n a l m e n t e se c e l e b r a en la popular w | f 
U c de S a n J u a n , la n í a s tiplea7* 
m u e s t r a f i c r e c i e n t e c l u d á e l 

A ñ o t r a s a ñ e , las y e c l n a i d» ^ 
s i m p á t i ^ i c í ü l e tdonde nacimos j i 
c r i a m o s ) , v i e n e n organizando i ^ ] 
Jos e n h o n o r de s u Santo Pat^c 
U n a v e z m á s este a ñ o , y ^ cetár, tía-
c i e n d o los p r e p a r a t i v o s p a r a los le.", 
t e j ó s . que j ¡ r e m e t e n ser estuper.^ 
si b i e n t rop ieza c o n el incoiivcnleme [ 
d e l a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a , quo astí 
vu. poepilte d i f í c i l , pero como sleaj.! 
p r e los v e c i n o s y simimtizantra do^l 
p o p u l a r a d í e , r e s j w n d e r á n y las Síji 
tas se l i e . a r a n a cabo. , H 

A s u deb ide t iempo daremos a «. 
n e c e r el p r o g i a n i a de festejos, 

•• n < f E l i d a m o s s e r á del agrado de to­
dos. 

K l q É l n local 
I N S T A L A D O T R E N T E MERCA­

D O A B A S T O S . P O C A R E N T A 

K u z ó n : C a l l o A r e n a l n ú m . 63, V 

n ú m e r o 6?., I . " . 

M I R A N D A D E E B R O 

m m es m m 
S e v e n d e e n M I R A N D A D I 

E B R O , e n ¡ o s kloflod* ügxáe* 
l e s : 

D o f i a T e r e s a Péxtm, — A t m É 

d a d e l G e n e r a l í s i m o J cañe i t 
t o g r o f i o . 

D o f i a P e p i t a B e q n o j o . - O * 
d é V i t o r i a ( J a r d l n o l I l M ) . 

D r o g u e r í a A n g u l o . — O * 
R e a l A q u e n d e . 

l i b r e r í a d e f e n o e a n f l M -

G s t a o U t a B e n f e . 

Arica 
fealü 

He 
loa 

| !> 
ms 

ppro 

llitni de 
mo 

ci 
I9 COtlK 
llardo, 
Íes on 

lantan 
lo, 

V a s c o 
V i t o r i a , 1 0 - B U R G O S 

i S . A . ( V A C E L S A ) 

H O R I Z O N T A L ^ ^ J , . ^ 
r o m a n a , l i : ^ " l b a í A n l t a r a M 
p o e t o ele- u n c'-'.sa 4 . ^ -
C a n a l l a s . T a n t o . 6 . A 1 ' ^ i o j x g 
R i o e i o l l - n i . 7 : P r e p ^ p r ^ 
n e f k-. ^ p a o n 1 ^ c l e 0 £ 
p l a n t e s . : : ¿ n P ^ ' M ^ 
Sido. 10 : L l n t r e g a s . U - ^ 
r a c ié p u n t o c a r o l n a i . ^ 

V E R T I C A L E S - , - 7 ^ B un ' 

r o m a n o . T o ^ . S ^ d 5 ' 

005 v s e r i a l e s . (i- ^ por ^ 
c u l t i v a n u n a p [ieVílb]MVlS& 
5 : t a r c o s . E r t ^ X r, m 
poi; t - E Í é r l c o s . 8- ^ . ^ l ó ^ 

• s i a . j i : C o n d o n a n t e . > 

Í( 
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¿ p & K ^ D I A R I O D E C U R C O S 

D i a r i o 

H u m o s e n l o s 
G á r o i e 

a m i g o s su f c í l c n f e t A V / $ O 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 

j j | r f l S Í l c « c 

3* L e a dc Chile. — Fn los 
^"V doportivos se especula so-

>ííltr'dhle.s fansfcrcnclas dc va-
N ^ ^ l - (,ue fií"1- actuado en el 

^ ^ ^ r i r c l i H y J o n r Toro 
LCi tu'i ira" ('n ii;iJ>"na- ^ ™ RrtüísuThnclH or e.sto.s doa hay 
1 í-nf-l;! ' " cuareutemi. 
SÍ lnlynnadore.s y directivos 

iCB 

les 

]ur¡ 

tíuW on el Burdeos, 
^ ¿ i c í i a en el Juventus, cfc 

pn '"1 Earcclona. 
Kwillcnix, en el Hacina Club, 

n*''v.'CiacionCíi de Toro lia 
wVcnlcfc directamente LadLs-
Kubala. 

:« habla también de un cam-
L r̂tc impreslones enn relación 
f*'̂  juea(ior",s ciicJoslovácos 
L Lal? Y Auolí SchVrr(;r- I)('rü 
t L . v difícil qu»' la !• odoración 

Fútbol apruebe 

atitt. 

«1^ 
lar'i 
lea 

nos i 

fe tw-

« 1(5-
endüi 

do 

•a fo-

Je fe 

rvcoslovaca de 
TiransU-roncla. 
Cü¡) relación a Jan La la se 

pe un club español es el 
,lf iv ¿rmbiaoo impresiones s<>-

fi qi m>slble tniSpaSo. 
falL FAVORITO 
^litla^e do Chile.-—Brasil, ac­

ial campeón del Mundo, sltru;* 
favorito i>'iru !;v séptima 

L Julef Rlmct. 
¿I ((iuii)ü checo tiene, en 
olcncla. i'-na baja considerable. 
¿ ¡ir Lalá, más el entrenador 
iacyl no (ii'lore n i jjensar en 
teibllldííd de (|ue e! citado j u -

no i^ucíla ser alineado. 
| l Lalá. P.sls'ió a, la sesión de 
utrera miento y. aparentemente, 
¡recia encontrarse bien. 
aB, NO JUGARA 
p a del Mar. — Pelé, tenía 
ran4's esperanzas cié actuar en 
dinal del Campeonato contra 
3|coslovaqula pero después dc 
•i enseñamiento celebrado ayer 
"ntren?'dcr Moreira. admitió 
•J}1 jugador no estaba, en c<?n-

Iclone.'-- di- jugar y anunció se-
kstltuido jxjr Amarildo. 

ifíiiiii«iiiaiiiMMiiiiMii(illlll,ll),IIBI)llllMW^ 

C h i l e h a q u e d a d o c l a s i f i c a d o e n t e r c e r l u g a r 

S s r r o l ó a y e r ea e l ú l í í m o í n s í a n í e a Y u g o s l a v i a p o r 1 - 0 
Santlaeo de Chile. 

Chile-Yu^^lavie. be. 
uno cero. El primer tiempo fina­
lizo con empate a cero. 

Con esta victoria los chilenos 
S r han clasificado cu el tercer 
lugar del Campeonato del Mundo 
ue 1962. 

A las órdenes del colegiado es­
pañol, (Sterdeazabal. loe eemims 
u.-r marón. 

Chile: Ge doy; Fyzíiguirre, Ro-
Jl^nez, Cruz; Raú l Sánchez. 
Rojas; Ramírez, Toro, Campos, 
Tobar y Leonel Sánchez. 

Yugoslavia: Soskh; Durkovlc, 
Svinjarevlc, Radajovic; MarKo-
vic. Popovic; Kwvacevis, Sckuia-
rao. Ja.rkovic, Galio v Sckcblar. 

Campos ha dirigido el ataque 
do Chile en ll^gai- de Honorino 
Landa, que no ha podido jugar 
p-cr haber sido sancionado p< • ¡a 
FIFA, a causa de .-ju expulsión 
en el partido contra Bras i l El 
encuentr o os presencia o j por 
(>0.0CO e. fie ion «dos quo animaron 
constantemente a los jugadores 
chilenos. 

En el equipo yugoslavo no ha 
podido alinearse Jesufi por estar 
lesionado habiendo sido sustitui­
do por Svinjarevlc. 

Comienza el partido e inmedia­
tamente los chilenos se lanzan 
a' ataque. Los yugoslavos dan la 
sensación, de jugar a la defensi­
va, aunque luego, peco a poco, 
van presionando y realizan ata­
ques. Ambos bandos pierden cla­
ras situaciones ne marcar. Las 
jugadas más beligEpSas se reali­
zan por 1?. banda llevada por el 
extremo izquierda, Leonel San-
choz, que está jugando muy bien 
y secundado por Ramírez que 
parece estar en todas partes. El 
portero yugoslavo se luco en tres 
paradas a tiros de Sánchez, Ro­
jas y Tobar,. 

Al Iniciarse el sagundo tiempo. 
l~s chilenos sé lanzan aún con 
más decisión al ataque y hay mo-

1 parti lo mentes en que acosan la norte-
terminado^, ría yugoslava seis y hasta siete 

jugadores sur americanos, pero 

soguro para un Un rumbo 
buen des<»o: 
HAGASE SOCIO DE CAHITAS 

m i i m 

Dtlesac'É picvlMial i I g M t U f s 

t 

el MÍO M i m 0. i . í 
Hoy, domingo, se corre la quinta 

carera ciclista de la serio Bicicle­
tas G.A.C, quo patrocina la Caaa 
Péfea Cecilia, dc cstív ciudad. 

Continuando esto plan de ciclis­
mo mañana correspondo corroí- la 
prueba que llevai-á a los participan­
tes hnsta Villadiego, donde so efec­
tuará un control de avituallamien­
to y Beguidamento regreso a Bur­
gos. Pana aquella localidad han si­
do donadas per el alcalde tres pri­
mas para los que consigan los pri­
meros puestos. La delegación con­
cederá otras tres, una para quien 
consiga coronar en primera posi­
ción La. cuesta do Palacios y dos 
más para los primeros clasificados 
en Burgos. 

La salida será en la plaza del Ins­
tituto, a las once y la llegada a la 
una de la tarde. 

Arica (Chile).—(Crónica, eapeclal enfrentarse loa vencedores o si se 
ija h Agencia Logos),—En la sub-

lle Arica quienes mas comea 
P soviéticos. El desayuno: yo-
Ivi pecado, carne con puré dc 

M, inacedonla. cafó o thé y fru-
^ Alcohol prohibido. ¡¡Esto para 
«nenzarl!. Al modiodia algo slmi-
«pero sin cafó, siempre ju?o de 
JJ,« para beber y por la noche 
p de idem. Es el médico quien 
Junólos numiivs del din anterior. 
fmt los rusos tienen encuentro. 

on el desayuno locho fría y 
'«""fin nada, hasta, las sois dc 
pfó. b'as el partido. Después de 
J «i cuanto a comer siguen los 
«oslavos, El horario do acostar y 

m i i m viene siendo el mismo 
• lodos. Los colombianos son 

rncs beben más café. Jamás se 
i;!̂ Jugador en. las mesa» de Jue-
."̂  Casino de Arica. Sekularac, 
Jlcno dr] grupo de Arica, estu­

cara profesor de Historia Uni-
ff • Loa -̂ugosla.vos fuman lo 

W eron y n, ios YnB0H u,s ¿gtá 
K«> Uh soto cigarrillo, u q u # 0 9 
J i ' ^ u b partidas de pocker, pro-

4e olio a los soviéticos. Só-
Pa.' y nada más . 

Brt- * * * 
,.00nUmto con el perlodlH-

fc^'.'l ;;> 0 quien encontramos en 
tu Ai ono,J,'Ut''c-s importantes, 
^Unfl|-.u<,a o ('opa, de Europa. 

••S ''; ̂ «to? -Craderíos vacíos en 
¡¿•'¿'••'J'r^cague. semivacíos on 

l Ihi' >' ""lo respondió San-
L̂ 1"? <»ña ciudad ;,puede sal-

^ * «H-ononda de un Mundial?, 

. Í ' ' c/po que no, 
^ Pí-ó.xlmo Campeonato d.d 

. n ínglaten-a sorá .1 último 
^ ln P0r la fól'niulil 'ictual. 
i¿ C ó m o d o s . 111113- caros, nin-
% V ^ ' ^ c l ó u a las Fodera-
btotT*7'* nn loe «^U'PO», Pdbü-
i \ ?' Puropa hará su Mun-
• Af«írica, o-l suyo para luego 

1 V 

quioro los semlfinnlistas de im la^ 
do y otro. Lo actual está fuera tic 
vso y es inaconsejablc por razones 
deportivas y económicas. , 

Y estamos de acuerdo con el 
buen amigo. En 11986, Inglaterra. 
Copa Rlmot última por la fórmula 
actual. Después, habrá que buscar 
otra idea nueva. 

* # * 
En «Mercurio», el periódico do 

más solvencia en Chile, so escribe 
después del partido España-Brasil 
lo siguiente: cEspaña, y lo hemos 
dicho con nuestra franqueza habi­
tual, vino a Chile sin preparación 
debida, y esa falta de consideración 
hacia torneo como la Copa del Mun­
do debe pagarse tarde o temprano. 
Los valores individuales del equipo 
español son muchos, tantos que se­
guramente superan en nombres y 
figuras a sus rivales, inclusive ni 
propio Brasil. Pero como también 
hcmcfl dicho, el fútbol es juego do 
conjunto y o) rendimiento armóni­
co, coordinado y homogéneo sólo se 
logra cuando de trabaja, con tiélbpo 
prudente y preparación adecuada, 
Ante Brasil, los españoles demostra­
ron capacidad, calidad y figuras, 
también velocidad y desplantes. Ac­
tuaron de iírual a igual pero v e n ­
ció quien ée habla preparado me­
jor-.. Todo ello cierto, amarga ver­
dad, pero ¿cuándo la. preparación? 
¿cómo conciliar intereses de club 
y nacionales? Lo hemos dicho repe­
tidas Veces on nuestros comenta,-
rlos y el pronóstico tuvo Infortuna­
da confirmación. Tres semanas an­
tes del Mundial se estaba jugando 
la Copa do Europa, Trofeo dc Cam­
peones dc Copa y los jugadores mu­
chos llegaron aquí ¡con más de se­
senta partidor; entre oficiales y amis­
tosos! Y el hombro no es de hierro... 

* * * 
Dragóslaw Sekularac es la figura 

de la subsede do Arica y uno de 
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los «grandes del torneos y no por 
su estatura ya quo el yugoslavo 
es pequeño y escaso de kilos. Es só­
lo grande por su fútbol. Tiene 24 
años y se inició en «Estrella Roja» 
a los 17. Ha sido ya 32 veces In­
ternacional. 

—Dicen que soy poco europeo en 
mi juego. Es posible, pero estimo 
que en el equipo la variedad de es­
tilo conviene mucho al conjunto. De 
los europeos, mis jugadores pi^edi-
lectos Charlton. Sivorl y DI Stéfa-
no; dc los americanos, Nolton San­
tos y Didí. A Pelé no le vi nunca 
jugar y por eso nada digo. 

Y luego nos dice: 
- -La mejor defensa que encontré 

füe la del Barcelona. ¡Ah. no tengo 
interés en irme de Yugoslavia y 
cuamdo termino la carrera dejaré 
el fútbol activo y seré dirigente. 

& * # 
Loa ingleses venían con todas sus 

esperanzas depositadas on Hitchens 
como realizador entre Greaves y 
Hayne. No dió juQjgo, Por eso el se­
gundo puesto o im-roibio empato con 
Bulgaria a quien antes había go­
leado Hungria, fue la grm sorpre­
sa de estos octavos dc final. Argen­
tina lo mismo que Uruguay, quedan 
fuera por falta do «hombre-gol > so­
bre todos aquóllos, autores aún dc 
fútbol estéril abundante en pases in­
útiles y regates innecesarios,., pero 
sin tiro a puerta. Lo de Uruguay, 
a fin do cuentas, es final de un ml-
laRTo futbolístico en país que tiene 
tres millones y medio de habitan­
tes y ha. sido dos veces Campeón 
Olímpico e igual número del Mundo. 
Mójlco demostró su enonno progre­
so y al jugar a les checos con velo­
cidad abierta y rompedora lea hun­
dió con el 3-1. 

* * # 
Sobre la eliminación dc Argen­

tina, d o escribo este sensato comon-
tarlo: -«El caso de toa argentinos es 
dramático. Vencieron a los búlga­
ros por uno a cero con fútbol ro­
clo, duro y perdieron de todas ma­
neras con Inglaterra que los apabu­
lló. Es que usan un 4-2-4 sin madu­
rar, todavía en < veremos» y el ca­
so es que no pueden hacer ora coa, 
pues retroceder sería peor. Usaron 
con los ingleses mareaje por zonas 
t sea mareaje... donde no se marca 
a nndie, y menos para quienes no 
dominan las sutilezas del plantea­
miento. Sanfillppo fue en todos los 
encuentros un fracaso. En Ranca-
gua se organizó un movimiento pa­
ra derrocar al director del equipo, 
Lorenzo. La hora del fútbol argen­
tino pasó y volver a levantarse al 
nlvtd de pasados años costará mu­
cho. Por el camino de ahora, puede; 
por el viejo. Imposible >. Una grau 
verdad línea, por linea. Ellos están 
pasando dc la anarquía individual 
al método colectivo y eso será sicóv 
pro a precio dc pjnargura». 

D e c o r a c i o n e s V ^ M ? 

Necesita decoradores y aprendi­
ces. Barrantes. 1. 

la defensa ymoslava, aunque pa­
sa por situaciones apuradas, con­
sigue auc su meta aga imbatida. 

En dos desgraciadas jugadas 
se lesionan les chilenos Toro y 
Ramírez, que aunque vuelven al 
terreno de ju.'-eo, se ve quo co­
jean. En los últimos minutos del 
encuentro los chilenos están vol­
cado:: en íá portciia yugoslava y 
el r r . i parece va a llegar de un 
momento a otro. Faltando dos 
minutos para terminar, los yu­
goslavos avanzan y el tiro con-
qüd cororan la jugada sale por 
encina del larguero. 

Cuando el arbitro está consul­
tando su cronómetro un tiro do 
Rejas llega a la red desviado por 
un reíenscr yugoslavo haciendo 
imposible que su portero parase 
la pelota. 

wwaMtitiwitini tf»i m a w a fl ¡ni h í n i i immi 

E e í j a , o p e r a d o 
Barcelona. — El defensa del 

Real Zaragoza, Reija, ksionado 
en los Campeonatos Mundiales 
de Chile, ha sido intervenido por 
el doctor Cabot en la clínica, del 
menisco in t c rn i ó? la pierna de­
recha. El resultado de la opera­
ción e? francamente satisfactorio. 
ARBITROS PARA LAS 

EFMIFINALEP 
Madrid.—El Comltó eontral de 

árbltroí:, previa 1?. aprobación de 
la Real Federación Española do 
Frttbal, ha designado a los si­
guí- ntes órbitros para dirigir los 
partidos semifinales de la Copa 
üa S. E. el Generalísimo: 

Valencia - Sevilla (día 24 do 
Junio), señor Cabnllero. 

Zaragoza - Real Madrid (Día 
24 de Junio) señor Ortiz dc Men-
divi l . 

Sevilla-Valencia (Día 1 do Ju­
lio), Señor Pintado. 

R?al Madrid-Zaragoza (día 1 
de Julio), señor Eiri^ay. 

e n C A L L € D e V I T O R I A , 1 0 7 

han quedado instalados los nuevos taUeres donde serán Vds, 
mejor atendidos dada la amplltad dc los Büsmos. 

ffcporacl^n d e a u f o m á v l f t s 

A / u s f e J e m o f o r e t 

S o l d a d u r a y t o r n o 

e s t a t a r d e 

fflfoiiÉ i la i i M U m se n l m M m el l inos 
El hecho de tener que aprovechar 

estes días festivos que quedan libres 
para poder probar jugadores, auto:; 
que llegue el 30 de Junio y con él la 
libertad para muchos de ellos, ha In­
ducido a los directivos del Burgos a 
organizar hoy un encuentro amis­
toso, en ol quo el once blanquiaégro 
—más exacto sera decir un once blan­
quinegro— so enfrentará a una se­
lección en la quo serán sometidos a 
prueba el medio Ribón y el Interior 
Izquierdo Antonio, de quienes se tie­
nen las niejcres réíerbuclas. 

Una vez más so daba la circuns­
tancia de coincidir este espectáculo 
con otros previamente anunclaclcs: 
mo^ocroís y novillada. Con el fin do 
no perjudicar a unos ni a otros, los 
directivos de nuestro primer club so 
han quedado en el término medio, 
que es donde dicen quo radica la 
virtud... 

Kmpozando el motocross a las once, 
los quo s? desplacen a verlo tienen 
tiempo de deleitarse y volver hora y 
media después a Zatorre, deudo el 
partido dará comienzo a las doce y 
media, habiendo sido designado el co­
legiado local Salas, para dirigirle. 

Los equipos presentarán las si­
guientes alineaciones: 

Burgos. — Do Pablos; Znmanillo, 
Pestaña. Arsenlo; Icazurlaga. J(^c 
Luis; eoballOs, Martín, Torres PaF. 
do, Pcrtllla, Arahuetos I I . 

Selecjón. — Guti; Monasterio, Za­
mora, Carmelo; Rlbón, Arahuetcs; 
Enrique, Llago, Coresuela, Antonio y 
Faustl. 

Como suplcntoe figuran convocados 
"Tino" y Sánchez. 

Como dato curioso diremos que en 
los banquillos de los entrenadores 
respectivos figuraran los señom? Pre­
ciado y Estébancz. Aquél al frente 
del Burgos, claro está. Per su parte, 
el segundo se las apostaba ayer a 
que dirigirá dc tal forma la selección, 

F I A T 
ENTREGAS A PARTIR DE 
J U L I O PROXIMO, SEGUN 
ORDEN DE PEDIDO 

SOLICITE INFORMACION AL 
CONCESIONARIO OFlCLVL 

J O S E B A R R I O S 
Vitoria 27 y 109—BURGOS 

¡COMO UNA OBRA 0£ ARFE! 

^ O s a r i o d e d u r g & s i 

que dará mucha guerra, sí es que no 
gaua. 

Quien Sabe si al fin nos convence 
do que él hubiera servido para di­
rigir nuestra selección nacional en 
Chile... 

En fin, quo el partido tendrá ali­
cientes y os de esperar que también 
contará con abundancia do especta-
dcies. 

Los socios tendrán libre acceso al 
campo mediante la presontaclúu del 
carnet del mes en curse. 

B a ñ o s d o tetillo [ S a l a m a n c a ] 
REFORMADO V A M P I A D O .^mm 

15 Junio - 30 Sepíleiubro. Aguas sulIurado-sOdlcas, nitrogenadas, hiperíerSEP 
les-rafllo-activas. Lllcaclslmas. Reumatismo. Vías respiratorias. Piel Hígado y 
Aparato digestivo. Interesa reservar habitación del ló Julio al 8 Scptlemnífc 

H o y s e d i s p u t a l a ú l t i m a p r u e b a d e l 

C a m p s o a a t o r e g i o a a l d e M o í o c r o s s 

C i s a n t j n c h d n o J u l i o P o n c e l a 

v i r t u a l v e n c e d o r a b s o l u t o d e l m i s m o , 

Desde ayer b© encuentran en miee-
tra ciudad todos Ion partlcipaiitca 
en la gran prueba do moto-crosa 
que tendrá lugar esta mañana en el 
circuito dc Vista Alegre, donde ayer 
mismo llevaron a cabo los entrena-
mientoíj. Claro que los efectuaron 
con terreno seco y en buenas con­
diciones. Después del aguacero dos-
cargado anoche es posible quo las 
cosas hayan cambiado bastante y 
que el recorrido resulte bastante 
más difícil y arriesgado. No obs­
tante, el campo estará en buenaa 
comliciones para que los espectado­
res puedan acomodarse perfecta­
mente y a su gusto per doquier, a 
pesar dc que se espera soan nume­
rosísimos. 

Las pruebas darán comienzo a, láa 
once do la mañana. Ya dijimos ayer 
que se disputarán tres mangas, las 
dos primeras a diez vueltas y la 
tercera a doce o quince, según se 
desarrollen las cosas. 

Pues bien, hoy tonomos que aña­
dir que después de osas carreras, 
habrá otra tan interesante o má.e, 
ya quo tiene carácter de reto, qu» 

GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y dc 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

ODONTOLOGO 
Avda. Cid, 10 (Edificio Fcigon) 

Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 
P. Alonso Martínez, 7, 5.° 

ESPECIALISTA DE CORAZON 
MEDICINA INTERNA 

Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 
f'L Alonso Martínez. 7-3.°. Tel. 5103 

J O a E A L O N b O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — Teléfono 1912 

D O C T O R A R T A C H 0 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, RAYOS X 
Miranda, 6 

m \ m m m z i m 
M E D I C O 

A n á l i s i s c í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo. 9. Tel. 5545 

H . S e i f d e c f o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio v Ruiz, 18. - Teléfono 5424 

o r 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid. 10, 5.° - Telf. 364» 

M E D I C O 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria. 19. 2.° — Teléfono 5789 

M . C a l v o P i m ' J J o s 
Aparato respiratorio 

Corazón • Rayos X - Electrocar 
diografía 

Tratamiento de las enfermedadet 
respiratorias por ventilotcrapla 

Vitoria, 27. — Teléfono 3048 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San Julián, 8, 3.°, Letra D. Tel. 54X8 
Consulta de 12,30 a 230 y 5 a 7 

r 

DIPLOMADO 
EN RADIOLOGIA 

BAYOS X 
San Pablo, 22. — TeL 6037 

D E N T I S T A 
San Pablo núm. €, L * 

J . i M a r f i n P o r d o 
Diplomado Escuela Nacional de Tt-
sioiogia. — Ex-Jefe Clínica Hospi­
tal Militar. — PULMON Y CORA­
ZON, Bayos X . — Electroeardlolo-
Kia. — Madrid. 14, 2 ° — Telf. 4188 

L E s t l i 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Concepción, 15. . Telf. 4093 

D r . ftCNEDO 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.° - De 11 a 3 

Teléfonos 2012 y 2859 

C o í m a n C o s a s n a i r o s 

PARTOS - CIRUGIA DE LA 
MUJER - ONDA CORTA 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 
C / Miranda, 7. — Teléfono. 1232 

F . B U i Z V A : . V E l t t > E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
(toneral Mola, 12, 2.° derech» 

Teléfono 4555 

l o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, 1.° Teléfono 1539 

L A I N C A L V O . 2 Ü 

S GAFAS 0^501 GRADUADAS 
SE LAS MONTAMOS EN EL ACTO 

Depilación eiéctdca dnfiníUva. Umpleza de cutía. fcmM^ettstania 
• • té t i^a tacnéa, arrufas , etc.). Consulta, de 1 « « y d e l a ? 

Sa» Pablo. 8. 4.°, Teléfoao % m 1 * 

iKt Hldo lanzado por ouatrto compO-
nentes de la Federación VatiWosN -̂
v.-'-r.-,. Precisamente los cuaóx» pri­
meros clasificados en aquella Hi»-
glonal, que han lanzado ««el .kuaüteí' 
a I o k cuatro primeros do La Fedej-er 
clón Oistcllano-Cántabra. La oo*-
slón es propicia .pam. emo<Jlotaeík> 
allí estai-án, codo a, codo, los cuátra 
retadores Castillo,. Saei de .Burua-
gu y los hermanos Eciolaaa y kxj 
cuatro x'ctados —los hermanos Pon­
cela, Jesús Sáiz y Manuel EscaLU' 
da»—. Luego ya veremos quién gaija 
u quién. 

Desde las diez de la mañana co-
menz.'u'íl a funcionar el Servicio do 
autobuses, partiendo! de los Port»r 
les de Antón, donde habrá instalada 
uní), taquilla para expender Xo&tfr 
dádes. La! entradíi ál circuito <leb(V 
rá efectuarse por \k gi-ánja sita co 
Ú Campo de Tiro. 

Antes de celebrarse esta última' 
pmeba os ya virtual campeón ei 
santanderino Julio Poncela,, quo ba 
veneldo en cinco de las nueve 
t-roríis que se llevan celebradas. Jfín 
Santander esta buena actuación de 
su paisano ha despertado tal Interés 
que ti;as él se ha. desplazado un au­
tocar dc aficionados, que boy so 
dejarán sentir en el circuito. 

Volvemos a repetir que la mayoí 
lucha so centrará entro Manuel Ee-
Callada y José Poncela, por 1;» eon-
gecución del tercer puesto. No ot»d-
tante, todos saldrán a éxporier M 
máximo por anotarse la última. v-k>-
toria ya que no sea la doflnitlvy.. 

Los premios establecidos son ̂ é* 
tos: • • f: ••• 

priméró, 4-000 /pesetas y trofeo? 
segrundn, 3.000 y txofeo; terecró. 2.000 
y ttofcb : cuarto, l/XK) y trofeq j 
quinto, 750; sexto, 500; aéptimo y 
octavo, 300. 

So hará entrega de los mlsr^Oa 
por la tai-de, en el domicilio soclai 
del Moto GJub Búrgalés, organüaa)-
dor de la prueba. 

en l a p r ó x i m a V u e l t a 

c í c ' i s t a 

P a r t i c i p a r á n seis e s p a ñ o l e s 

París. — Ln Vuelta, clclfctá %. 
Francia de 1962, se disputará d©&. 
dr r l 24 Junio al 15 dc JUÜo 
^ r t o f t i c i O-mstará' do 22 etápod 
feiu ninRi'iu día d^ dfíscamio. 

Fl rworr ldo c ta i«L Tx>r ctar>a 

34 do Junio: Naticy-Bjpfi. í í ^ l 
KlWmot/ros). . , : # 

25 do Jimio: Spíi - Hf-renta^ 
(147 más 54 contra n.'loj, 201). 

26 do Junio: nru^laa-AínJé-r© 

"27 'dc Junio: AmienÁ-Iia ítavtfe 
(1%). 

2B de Junio; Pont L'Bvyjqu^, 
Saint Malo (215). 

2d $ Junio: Baint Malo - Breafr, 
(235). , U 

¿0 de Junio: Quimpor - Sa&it 
Níwalro (101). 

1 dy ju l i o : Saint Na^alre - Eivv» 
Con - La Rocholle (198). 

2 dc Julio: La Rocholla * Biri> 
deo'j (214). • 

3 do Julio: Burdeos - Bayosa 
[ m ) -

4 de Julio: Bayona - Pau (153). 
5 do Julio: Pau - ña lu t OaU* 

d/}n.'i (207). 
6 do Julio; Luchón - Supcrtáa^. 

noros (contra reloj. 16). 
7 do Julio: Lucohon - Ca r t á -

ss'ofla (215). 
C oc Julio: Macarcásona - Mon-

polller (196). 
0 do Julio: Montpellior - Abf 

éh Prcvenz a (lft5)-
1C do j p . U o : Alx en Provenza-

Antlb',-- - Juans ks llpn^j (201). 
11 ae Julio: Antibos - Juans 

les Flei>s - Briancon (241). 
12 de Julio: Briancon - AJx les 

B á % (20 4). 
13 do Julio: Bourgoln - Lvoi) 

(c riíra i t ' io j , 6a'j. 
14 do Julio: Lyon Nv-vrrs 1232) 

, 15 do Julio; N^vory ; puriá 
(271). W 

ii.spafia oslará presente m esta 
edición del "Tcmr" con sola crt. 
rrpdom: déíentllétídló ta^a e o u í 
po-: conu'-clalcts dlforont/'s . son 

Jaime Alomar ( P o t . ^ t ) 
nat-PalOmA). v u"UArut 

Juan Campillo (Margnat-Pa-lema' 
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(yllivaiia eo el desieito > 
Tel Aviv (Fírl-Sirs).—Según * 

han revelado alsrunos descubrl-
mlentoH arqueológicos recien­
tes efectuados en el desierto 
Israelí, parece que la promesa 
de Moisés de ofrecer a su pue­
blo un «país donde fluyen la 
leche y la miel», fue cumplida, 
l^as excavaciones han revelado 
la existencia de un sistema ra­
cional de riego y de grupos de 
factorías agrícolas que en el 
pasado debieron de ser particu­
larmente próspera», en lugareH S 
en los que hoy se encuentra só-
lo rocas y tierra árida. Las huc- tk 
lias de los muros de estas fac- $ 
to rías y canales han sido descu- w 
biertas mediante una vasta ope- '¡t 
ración de exploración aérea. * 
E n la parte montañosa del Nt?-' $ 
guev, formada por grandes ro- * 
cas y atravesada por pequeños & 
cursos de agua, surgían estas ^ 
factorías al borde de las vastas * 
llamiras immdables y cultivi-
bles, Los arqueólogos dedica- | 
dos a las excavaciones han con- ..: 
seguido reconstruir en todos « 
sus detalles dos d<> estas fac- % 
t irías junto con las terrazas y | 
I k s pequeñas cisternas que re- | 
cogían el agua de la lluvia, lós 
tabiques divisorios y los cana- ¿. 
les de riego que aprovechaban ^ 
hasta la última gota de agua. | j 
Explotando racionalmente el ^ 
nivel actual de las precipltacio- * 
nes lluviosas, ha sido posible ha- * 
ce tres años hacer prosperar en j* 
una localidad del Neguev un * 
cultivo de árboles frutales y « 
una viña que todavía hoy da % 
excelentes cosechas a pesar de * 
que el año ha sido notable- $ 
mente seco. Se ha Intentado, en ^ 
las mismas condiciones, un cul- * 
tivo de cebada, y la cosecha * 
ha sido de 14 quintales por hec­
tárea. Tales terrenos, rehabi­
litados, darán dentro de pocos 
años un rendimiento normal. 

L A S U E R T E Y L A M U € R T e 

( L a s p / o f e s i o n e s d e l m i e d o ) 

C a p i t u l o I V 

L a m u e r t e c i t a e n e l c i r c o : ^ L o s 3 A n t a r e s » r a c r ó b a t í f s 

Desde quines metros del suelo se puede i r un año a una clínica.- "£1 público es 
cruel, siempre espera más.- lo que le gusta es la sensación del peligro" 

P e r F r a n c i s . o C A P O T E 

sin red, 
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A quince metros del suelo t am­
b i é n hay una c i ta entre e l ries­
go y lá muerte . Aquí cambia el 
escenario. L a d e c o r a c i ó n reluce 
en las lentejuelas doradas de los 
artistas. L a m ú s i c a toca y toca 
s i n detenerse, mientras t a m b i é n 
sin rietene:se, en u n g i ro loco y 
cont inuo — ¡ m á s . m á s , m á s ! — 
el " tourb i l lon• • humano « i ra , gi­
ra , g i ra . . . E l t iempo trena en se­
co, se pf-ra, se detiene. Só lo a l l á 
a r r iba , c lavado en la encruc i ja ­
da br i l lan te de los reflectores, el 
" t o u r b i l l ó n " sigue su giro de p á ­
j a ro l o : o . . . Siempre, en tonc í . s , 
hay aleuien que para sus aden­
t r o dice: " ¡ Y a e s t á b ien . . . " ! Y la 
angustia, la e m o c i ó n , la admi ra -
clon, le estalla en u n aplauso. U n 
aplauso fie usted, el m í o , el de to­
dos. Y el " tourbi l lon•• va cesan­
do paulat inamente , hasta que por 
f i n cesa. L a f igura —las figuras 
humanas que han in terveni i to— 
saluda. Es r u b i o , menuda, g r á ­
c i l , casi u n a n i ñ a . Su brazo ae-
recho, o x l ndido, saluda en sig­
no de v ic to r i a . 

— ¡ " V o i l á . . . " ! 
L a cuerda les devuelve a t ie­

r r a pa-a recoger el p r e m i o : una 
o v a c i ó n . 
" L E S P R E S E N T A M O S A L O S 

T R E S A N T A R E S " 
Antares es una estrella do la 

c o n s t e l a c i ó n de Capr icornio . Aho­
ra , en la t i p o g r a f í a ro tunda y es-
candalesa de los carteles del c i r ­
co, Antares no es una estrella, s i­
no tres. U n redoble de t ambor y . . . 

—Les presentamos, a ¡ ¡ L o s 3 
Antares . . . ! ! ¡ G e o r g e s , Pa t r ic ia y 
T o n i ! 

Georges es bajo, ce t r ino y casi 
calvo. Pa t r ic ia , su h i j a , catorce 
a ñ o s , r u b i a , casi una n i ñ a ; T o ­
ny , m á s joven que Georges. es 
a l to . Los tres fo rman u n n ú m e ­
ro de aire, en e l "a rgo t" del c i r ­
co. Los tres, a l l á a r r iba , a qulen-
ce m á t r e s , durante echo minutos 
se juegan el t ipo y la vida. Q u i n ­
ce metros en M a d r i d ; en Chica­
go, en el g r a n sa lón de e s p e c t á c u ­
los de la "Genera l M o t o r s " , l le­

garon a t ransformars; 
en t r e in ta y cinco. 

—Pero hunca m á s , s e ñ o r . Con 
quience metros ya e s t á b ien . 

A Georges. con su a v i ó n de 
u n caballo de fuerza, e l doble 
t rapecio en e l o t ro ex t r emo y el 
g i ra -g i ra de hasta cuarenta k i ­
l ó m e t r o s de velociad lo die­
r o n u n Oscar en e l I Fesctival 
M u n d i a l del Circo, celebrado en 
P a r í s en 1955. T a m b i é n por el 
av ionc i to —recuerda a q u é l de 
"Saludos, ami-zos"—, eí doble 
trapecio, etc. etc., le d ie ron u n 
a ñ o de reposo forzoso en Marse­
lla- U n a ñ o de c l í n i c a acredita 
que por a q u í ronda, el peligro. 

—Casi en e l memento m á s t on ­
to, cuando bajaba por la cuerda 
pa ra corresponder a lus saludos 
del p ú b l i c o . L o que no me h a b í a 
ocur r ido a l l á a r r i b a vino a pa­
sar a pocos metros de la a l fom­
bra . Tuve una les ión de v é r t e ­
bras. 

Q U I N C E ANOS H A C I E N D O 
L O M I S M O 
Georges, cuando t o d a v í a n o 

h a b í a nacido su h i j a Patr ic ia , 
p e n s ó (¡ue, para ser en el c i rco 
u n a r t i s ta m á s , la carpa no va­
lía la pena. P e n s ó en el eterno 
" m á s difícil t o d a v í a " . L o p e n s ó 
y lo hizo. E an los a ñ o s en que 
h a b í a acabado la guerra y las 
op r tunidades con t inuaban del 
la (."o de l^s hombres decididos. 
Geor?es por cierto, hizo la gue­
r r a en el maquis . . . 

— ¿ Q u é da m á s miedo, la gue­
r r a o el circo? 

— E n n inguna de las dos par­
tes —se r í e George de la pregun­
ta—, cuando hay que hacerlo. 

Como llega Pa t r i c i a , su h i j a , 
la p regunta salta sola: 

— ¿ Y por su h i j a , a l ver la en 
e l t rapecio, ¿ n o lo siente? 

— A l comienzo, sí . Ahora sabe 
m u y bien su t rabajo . Tiene la 
seguridad de que no le p a s a r á 
nada. Esa es m i seguridad. Pero, 
de todas maneras. . . 

Georges se ha vue l to para su 

A s í l o a f i r m a e l d i r e c t o r ds l a A d m i n i s t r a c i d n P e n i t e n c i a r i a 

que h a v e n i d o de W a s h i n g t o n p a r a d i r i g i r l a encues t a 

"Eidi ialla ur DO atleta para altaDzar la toita a nado, y los jrisiofleros oo trao atletas"... Ú M 
•• San Franciscc. — (Crónica del co-
rrcspcnsal de "Europa Press" reci­
bida per télex cu exclusiva. 

fcfán pagado ya varios (lias desde 
que se produje la luoreíblc fuga de 
los tres prisioneros de Alcatraz. Y 
de los fugitivos no ha aparecido por 
ahora el menor rastro. 

El país vive ccn interés el argu­
mento magnífico de película policíaca 
que le sirve ahora en bandeja la ac­
tualidad. La encuesta que se realiza 
en estos mcinentos es seguida paso a 
paso, con ansiedad, por millones de 
lectores ávidos por conocer hasta los 
menores detalles de lu espectacular 
tuga. 

Y, la verdad es que el resultado de 
las investigaciones que con gran tra-
tro p o l i c i a l desarrolla la policía fe­
deral, sigue siendo totalmente negati­
vo. 

Fred Wllklnson. director adjunto 
de la Administración Penitenciarla de 
los Estados Unidos, que ha llegado a 
San Francisco procedente de Was­
hington para dirigir la encuesta so­
bre lá evasión más audaz que se 
recuerda en California, ha declarado 
sin ambages que, en su opinión, los 
tres fugitivos se han ahogado. 

"liemos llegado a un punto en la 
encuesta quo me permito asegurar 
—es una opinión personal— que las 
tres evadidos de Alcatraz se han aho­
gado" Estoy absolutamente conven­
cido de ello" , ha declarado W l l k i n -
son. 

Con un gesto de circunstancias, 
añad ió : 

"Yo conocía bien a los tres hom­
bres, porque estuvieron conmigo en 
el penal de Atlanta. No hay duda de 
que legraron abandonar la isla, pero 
creo que Jamás llegaron a tierra". 

Wllklnson, hablando con gran se­
guridad, reforzó su argumento: 

"La noche en que se produjo la 
evasión, la marea tenía mucha fuerza, 

t i 
(Viene de primera, página) 

teme por la vida del presidente. 
Hoy han sido misteriosamente dis­

tribuidos unos folletos advirtiendo 
a los padres y tutores de niños que 
los mantengan alejados de las ca­
lles y carreteras por donde pase 
el cortejo del presidente y según 
munifestacicnes de Parat, jefe de 
sus servicios de seguridad, la Jefa­
tura de la OAS ha dado carta blan­
ca a todos sus miembros para que 
tomen las medidas necesarias o que 
juzguen convenientes siempre que 
lleven a la "eliminación" violenta e 
inmediata de De Gauilc.—Efe. 

BODA ENTRE RUINAS 
Argel.— Seis parejas han con­

traído matrimonio hoy en las ruinas 
del Ayuntamiento do Argel, que fue 
volado la noche pasada por la OAS. 

Se limpió previamente una habi­
tación de cajcotes con objeto do ce­
lebrar la ceremonia. 

La policía ha indicado que una 
carga enorme de 130 kilos de explo­
sivos —la mayor hasta la fecha que 
ha utilizado la OAS en su campaña 
de "tierra calcinada"— fue usada 
en la voladura. 

La lista de víctimas por actos te­
rroristas en Argel, se eleva a un 
muerte y 48 heridos.—Efe. 

P R U E B p o r R U Y 

—No veo, pero é s t e me sienta a m a r a v i l l a . 

y los vientos reinantes eran duros. 
Los prisioneros no eran atletas. Y 
solamente un atleta bien preparado 
hubiera sido capaz de realizar a na­
do una travesía como ésta, haciendo 
frente a condiciones francamente ad­
versas, como era el caso". 

Sin embargo, y según ciertas l n -
fonnaoiones, parece ser que los pre­
sos habían fabricado una balsa rudi­
mentaria eme habían escondido en el 
misino tejado por el que escaparon 
después de practicar en la pared de 
su celda un agujero con la sola ayu­
da de una cuchara. 

Supone que la balsa, de existir —y 
parece que sí había balsa— habría 
sido fabricada en los talleres del pe­
nal. Un cuarto preso, que no se ha 
fugado pero que estaba al tanto de 
los proyectos de evasión de sus cama-
radas, ha declarado a los investigado­
res que llevan adelante esta encuesta, 
que los tres prisioneros evadidos 
(Frank Lee Morris y los hermanos 
Johii y Clarcnce Anglin) tenían la 
intención de dejarse llevar a la deri­
va hacia tierra sobre su balsa confec­
cionada ccn mangas de impermea­
bles. 

Este preso que ahora "canta" lo 
que sabe bajo la presión de los in ­
vestigadores, se llama Alien West y 
ooupaha la celda contigua a la de los 
escapados. 

De acuerdo con las mismas Infor­
maciones, han sido encontrados dos 
reinos de tipo muy rudimentario, uno 
en ol interior de la prisión (por lo 
visto no pudieron sacarlo) y ctro 
flotando sobre las aguas de la bahía 
de San Francisco, donde se encuentra 
la famosa roca de Alcatraz. 

Para ver si la travesía concebida 
por los fugados era posible, se ha 
acudido a los nadadores del Club 
Olímpico de San Francisco, a los que 
so ha hecho ir a nado desde un pun­
to situado cerca de Alcatraz hasta la 
Isla de Los Angeles. 

Se les hizo nadar contra la corrien­
te la distancia de tres kilómetros que 
separa la Isla do la costa con el í lu 
de obtener una demostración práct i ­
ca do que la fuga, asi concebida, no 
podia resolver nada a los fugitivos. 

Wllklnson, después de esta de­
mostración natatoria, ha insistido en 
su idea de que los fugados no han pe­
dido atravesar las rápidas corrientes 
que rodean Alcatraz. 

"A menes", dijo, "que la marea les 
haya arrastrado directamente hacia 
tierra"... 

Pero se necesita algo más que las 
declaraciones de Mr. Wllklnson para 
que el hombre de la calle tenga la 
seguridad de que en verdad los tres 
protagonistas de la audaz evasión, se 
encuentran en ol otro mundo. Es más, 
ía opinión general del lector de perió­
dicos es que mientras no se demues­
tre lo contrario, Morris y los hermav-
nos Anglin siguen siendo tres evadi­
dos que consiguieron su libertad. 

VIC TOKBES 

h i j a y suavemente, con amor, la 
acar ic ia la larga cabellera. 

—Tiene mucha seguridad. No, 
no me preocupa. ¿ V e r d a d , Pa­
tr ic ia? 

Pa t r ic ia a f i rma con la cabeza, 
mient ras sus ojf^s se d i r igen a la 
pista del circo, donde dos g i m ­
nastas ensayan su n ú m e r o . 

— M e dec ía , Georges, que hace 
quince a ñ o s . . . 

—Elect ivamente . Desde hace 
quince a ñ o s , que tuve la idea y 
m o n t é e l n ú m e r o , lo venimos ha­
ciendo. P r imero , con otros "par-
tena ir es". Luego se i n c o r p o r a r o n 
Pa t r i c ia , Tony . . . 

De los pr imeros "3 Anta res" , 
só lo queda él. Quince a ñ o s , me­
nos el de Marsella, haciendo lo 
mismo por toda Europa , en 
Af r i ca , en A m é r i c a . 
L A C R U E L D A D D E L P U B L I C O 

Fr sgun to por T o n y . " E s t á d u r ­
miendo", dice alborozada P a t r i ­
cia. "Duerme mucho" , agrega. 
"Es u n buen chico" , t e rmina . 

— D í g a m e , George, ¿ q u é es a n ­
tes: la fama o el dinero? 

— E l éxito. . E l ar t is ta de c i rco 
piensa poco en el d inero. Por e l 
con t ra r io , incluso m á s que en el^ 
d inero y en e l é x i t o , lo que l a ' | 
verdad le mueve, es su p rop io 
t rabajo . Hacerlo bien, me jor que 
nadie, es lo que anhela. O i r u n a 
y o t ra vez la o v a c i ó n de l p ú b l i ­
co... Aunque . . . 

Georges m i r a hacia l a c ú p u l a . 
Por unos segundes —imag ino— 
e s t á v iv iendo los ocho m i n u t o s 
de cada noche. 

— ¿ A u n q u e , dec í a . . . ? 
—Aunque el p ú b l i c o es c r u e l . 

Sí , es c rue l . Con m i n ú m e r o , l l e ­
gamos hasta alcanzar en los g i ­
ros cuarenta k i l ó m e t r o s de ve­
locidad. Y o mo doy cuenta de que 
el p ú b l i c o quiere m á s . Y no se 
puedo m á s , s e ñ o r . Ese es e l t o ­
pe. De ah í , bueno.. . De a h í , a 
una c l ín i ca . Pues e l p ú b l i c o es­
pera m á s ; porque lo oue yo creo 
qus le gusta en e l fondo es la sen­
s a c i ó n de pg í ig ro . Sí, e l p ú b l i c o , 
en el fondo y a ú n s in é l saberlo, 
es cruel . Pero aunque ?ea as í nos­
otros, ¿ v e r d a d Patr ic ia?, empe­
zamos a s o n r e í r y ¡ "vo i l á . . . " ! 
G E O R G E S NO S A B E P I N T A R 

E L M I E D O 
— ¡ P í n t e m e , por favor, lo que 

pa ra u s t e d ; p o d r í a ser e l s í m b o l o 
del miedo. ,, | 

Georee, s in p-otocolo de n i n ­
guna clase, comienza a chiiparse 
el dedo índ ice de la m a n o dere­
cho. Pasa la pregunta en f r a n ­
cé s a su h i j a . Ambos se r í e n ; 
aunque d e s p u é s , sin abandonar 
la " o p e r a c i ó n dedo" George 
piensa duran te casi u n m i n u t o la 
respuesta. 

— " ¿ P e u r . . . ? " ¿ Q u e lo d i b u ­
je...? No, no, por favor.... ¿Sa ­
be? Si u n día l legara yo a en t re ­
garle en una ho ja m i d i b u j o - s í m ­
bolo del miedo, usted p o d r í a de­
c i r : "Geo-ges, les 3 Antares , se 
han t e rminado" . S i l legara a d i ­
bu la r lo , s e ñ o r , t e n d r í a que ba jar 
de a h í . 

Ahora e l índ ice apun ta como 
u n a flecha hasta e í t ing lado que 
pende de las a l turas . Ba j a r s in 
remedio y dejar lo todo. " V o i ­
l á . . . " 

F I N 

T . V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA DE SOBREMESA 
3,00.—Apertura y presentación. 
3,02.—El día del Señor. 
3,25.—Telecrónica. 
3.40.—Noticiero de hoy. 
3,50.—Otro tiempo. 
4,05.—Buenas tardes con música. 
4,20.—Sesión de tarde. — "Sugar-

. foot" (Telefilm). 
5.20.—Final de programa. 

PROGRAMA INFANTIL 
6,00.—Presentación. 
6.02.—Marionetas de Herta Frankel. 
6,25.—Seguimos con cine. 
6,37.—Matrícula de honor. 
7,05.—RIn-Tín-Tín. 
7.30. —Final del programa Infantil. 

PROGRAMA DE NOCHE 
7.31. —Presentación. 
7,33.—Huckleberry Hound (Dibujos). 
8,04.—Domingo, edición extra (Co­

nexión ccn Eurovislón). 
8,30.—Capitán de puerto (Telefilm). 
9,00.—"Gane su viaje". 
9,35.—Cita con la muerte (Telefilm). 

10,00.—Pantalla deportiva. 
10,15.—Cine Club Musical. 
10,30.—Ventana mágica. 
11,30.—Telediarlo, edición dominical. 
11,45.—Versos a medianoche. — Mo­

mento musical. — Recuerda... 
12,00.—Cierre. 

PROGRAMA PARA MAÑANA 
2,30. Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n ; 

2.32. Panorama; 2.45, E l cine; 
3.00, Telediar lo: 3.25. E l t i empo; 
3.30. Con l a verdad por delante; 
3,40. La to r tuga perezosa; 4.10, 
Por t ierras de E s p a ñ a ; 4,15, Cie­
r re . 

Noche: 8,30. .Est i lo; 9.00. Re­
portaje deport ivo; 9,25. E l t i e m ­
po; 9,30. Telediar lo; 9,45. Fiesta 
brava; 10,00, E l t r i b u n a l en la 
His to r i a ; 10.30, El cine en casa; 
12,00, Telediar io; 12,15, Versos a 
medianoche. Momento musical . 
Recuerda; 12,25. Cierre. 
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la salida do Burgos, el Arlnn-
zón aloan/a el jmonte de Mala-

toa en Msélnttda corrioni*-. eoftada 
por afilados tajuinari-s roronadoK por 
yerbeclllas silvestres, ondcidas suave­
mente por la brisa qn*' ri/a las aguns. 

Mantos de «rava delalim m i ranie-
ter tonenolat, algo atenuados, al ce­
ñirse por la orilla dereeha al paseo 
(!. la Isla, euvs lernnns sneava eon 
desplome hacia d rio de árboles >-
arbustos ribereños, euya fronda re­
tí.jan sus aguas en fondos de verdo­
sa movilidad. 

Aeiias abalo. e| leeho se dilata en 
amplias graveras, que el Sol reseca 
y blanquea, y la arboleda le escolla 
en su marcha hacia lomas de autera 
desnudez. 

E l puente eneau/ó, desde remotas edades, el trán­
sito de peregrinaciones a Santiago de ContpOstela y. 
en la ruta enfervorizada por salmodias y cantos j i -
cobeos. aires de una lejana Kuropa medieval sopla­
ban a lo largo de h u s etapns. con incitaciones a nue­
vos estilos <le vida, de modalidades artísticas, de 
técnicas «le artesanía y alardes suntuarios en lienzos, 
peñas y ileslumbrantes brocados, en «nulas de una 
i vpansión «•«muTcial que a 1» sombra de las peregrl-
luu-iones se expamlían, imprimiendo en su «loble ea-
rá«'ter un acento europ«'o en las barriadas y habitan­
tes d«' lugares y ciu«la«l«'s asentados a la Viera del ca­
mino francés, entre «días Burgos. 

Estas características no las recogb) dlrectaniento 
el puente para su identificación. Su nombre primiti­
vo, persistente en la sncesbm de los siglos, es el de los 
Malatos. alusivo a los d«'s«llchados hundidos en la ml-
séría y «lolor del mal de San I^ázaro, a «'stos espéo-
tros repelentes de llagiulos leprosos, Im'orporados fur-
tívameilte a la ruta jaeobea con Ilusión áe. mlserl-
cordiá puesta en el Apóstol «lux y espejo de las E s -
pañas», pero abandonados a la des«'sp<'ranL/,a, «m fati­
gosas jornadas y en la soledad de caminos que sus 
llagas ensanchaban. 

Jja, caridad les recoglfV en hospitales o albergue-
rías fuera del recinto de las ciudades, y ya en 1165 
existía una colonia de estos Infirmes en el barrio de 
San Pedro, a la que el obispo burgalés Pedro don<> 
una. tierra junto al Puente, en correspondencia d«í 
humildes ofrendas de juncos y espadañas entrega­
das por los leprosos en la jubilosa fiesta, de la Asun­
ción de Nuestra Señora en la Catedral. 

Y las mandas piadosas, reiteradas en 1416, no ol­
vidaban «a los lazrados de la Casa de Saat lázaro de 
burgos e de Villa Ayuíla». 

L a Casa de San Lázaro, en el barrio de San Pedro, 
disponía de extensa hiu'rta que por sus traseras lle­
gaba al pontón dé los Anadinos y de una capilla o 
iglesia en construcción el año 1451 por Garcl Fernán­
dez de Frías, investido úvl cargo de Provisor de San 
Lázaro, heredado de sus padres y abuelos. 

Sin embargo, la Inclinación caritativa de las gen­
tes chocaba con la invencible repugnancia y temores 
de contagio que estos míseros inspiraban, origen «le 
un pregón aireado por las calles y plazas de la ciudad 
en 1519, para que ninguna persona del mal de San 
Lázaro anduviese por ella, so pena de cincuenta azo­
tes. 

Se les excluía de la convivencia social, estremeci­
da de espantos, ante la desolación pestes y epide­
mias que diezmaban la Ciudad, y se les encontraba 
en Vlllayuda y en el barrio de San Pedro, cuyas me­
morias, en tardía referencia, recogían la presencia do 
San Pedro Nolasco como r«'sldente en el hospital, en 
sus funciones como embajador de Jaime I de Aragón. 

Del hospital de San Lázaro, ni las ruinas quedan, 
sólo unos frisos platerescos eon borrosas inscripcio­
nes en el modesto dintel de una casa próxima al puen­
te de los Malatos. 

Burgos fue un remanso de seguridad y reposo de 
los romeros santlagueses, acogidos en múltlpes y pe­
queños hospitales que bordeaban el camino jacobeo 
desde la puerta de San Juan al puente de los Mala-
tos, Incrementados a fines del siglo X I I por el hos­
pital del Rey fundado por Alfonso V I I I . L a afluen­
cia de los devotos del Apóstol adquirió densidad d«i 
muchedumbres, no sin despertar ripéelos en el rey 
Fernando el Católico, ocupado en 1512 en la conquis­
ta de Navarra, al comprobar la existencia entre ellos 
de espías con hábitos de peregrinos, el Monarca dis­
puso el desvío por ( alalayad de las rutas de rome­
ría, con cierre de las procedentes de Guipúz<M>a, Na-

P u e n t e s b u r g a U * 
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varra y Rio ja y castigo de cien azotes D 
grinos encontrados en los caminos pr«»hlbida los ¡>Z 

Suspicacias de Igual índole alertaban a i ^ 
dades burgalesas ante los nutridos contln? auWi 
meros, registrados en número de (1.580 d ^^ti 
plnoo primeros meses de 1B34, muchos ",1 a n ^ l , 
zos robustos, sin acompañamiento de vi • ('llos C 
res como era habitual, sin pedir limosna f*! í ^ 
«b- doblones para proseguir el viaje cir. 11 Ŵa 
que Imponían recato y prudencia eñ i(>s / . ^ ^ r t a , 
lu. Ciudad para evitar «'l «encono «mi los in| ""s d. 
Beyes, habiendo ahora paz entre Franclá ^ <,p 'o» 

E n 1657, la guerra existía entro las dos Ht^\ 
y el Consejo Real, atarmado ante el paso i " ' " ' " ' " • h 
tres mil peregrinos de Enero a Jimio, con n '"^ lU 
de jóvenes franceses armados, de veinte aT(l0ml,lii 
seis años, ordenaba que todos los franceses V í 
peregrinos fuesen detenidos, con riguroso exÜ. - I 
sus ropas, armas, papeles y severamente c?^ '* ^ 
si de las Indagaclomís resultaban delitos «d Klt<|08 

clón y de conspiración». 0 exPlorii, 

Superaba la riada de peregrinos sobre el 
d«i los Malatos el mezquino caudal que p» LUen̂  
sus vetustos arcos, embestidos de aciagas c ii4 ^ 
das por la arrolladora violencia de las agiu-s Kei'" 
piosas lluvias y fusión de nieves descolgaban i?6 ro" 
sierras próximas «-n fragoroso estruendo se íuS ^ 
desgracias y asolaciones, a cuenta de un río t 0 ^ 
en tan poco por los burgaleses, iü contemniar 
la Inmovilidad de agotadores estiajesl 

Del año 1296 queda, en las .Memorias >lej 
Card<»ña, el breve relato de una avenida con i 
siguientes desastres y el desplome, entre o tros í 

'• ln̂  puentes Malatos y de Girón. Este último détetti 
do de los Anales de la Ciudad, puede localizarse 
la dirección de la puerta de Santa Gadea sus r 
persistían en «4 siglo X V I con el nombre dé «la pl! ? 
quebrada» y sobre su emplazamiento se ha levantli 
en nuestros días, el de Castilla. ^ 

L a riada del 23 de Mayo de 1582 esparció «*<* 
de catástrofe. Rotos los paredones del río y las in 
guardias de los puentes, desbordó cauces y dpshjj 
calzadas. L a inmensa laguna anegaba el peller i0 
pontón de Santiago, ahajo del Hospital del R«v. co? 
tando en gran extensión el camino de Tardajos. El 
furioso turbión conmovió hasta en sus cimientos el 
puente de los Malatos: roto y desencadenado quedó, 
con la estampa lamentable de su fragilidad e inútil 
angostura sólo accesible a peregrinos, mulateros y re. 
cueros, ya que «le tiempos anteriores el tránsito da 
carretas se impidió con hitos de piedra colocados a U 
entrada d«4 puente, penoso carreteo, por otra parte 
que no se conformaba con la agria subida a la puer' 
ta de San Martín. 

Las angustias económicas de la Ciudad, a fines del 
siglo X V I I , hacían poco menos que imposible, el re­
paro de tantas calamidades que el destino volcaba 
sobre ella. Con todo, el desolador aspecto del puente 
de los Malatos. «lesempedrado y desmantelados sus 
antepechos, con peligro de caída de la gente al río 
«de que se originen muchas desgracias» «estimuló al 
Ayuntamiento en 1875 para conferir al maestro de 
obras Rublano la ejecución de las obras necesarias. 

E l tiempo y las embestidas d«4 Arlanzón han gol 
peado las viejas «'structuras del puente, gastadas y 
consumidas en reparos y reconstrucciones, que han 
dudo al olvido la primitiva fisononvía y a sus mo 
dernos perfiles un aspecto de cansada pesadez. 

Se desvaneció en él la silueta del romero conipos-
tolano y la huella de una arriería que se alejaba ha­
cia polvorientos caminos... y el puente, de cara al 7 
paisaje inalterable, transpira melancolía, al declinar 
el Sol en la calma de infinitos atardeceres. 

• • • i 

M n c f r i c f . 
( C r ó n i c a de 
« T a c h í n » para 

D I A R I O D E BURGOS) 
Nuevos «slogans» para el Dia de 

la Caridad, menos estridentes que el 
que recogíamos ayer. Estos: «Una 
cerilla puede encender el Mundo. 
Una limosna, puede producir caridad 
en cadena», «Tus ojos no pueden lle­
gar a todos los sitios para ver to­
das las necesidades, tus manos no 
pueden alargarse infinitamente pa­
ra llevar tu propia dádiva. Tu bol­
sillo, incluso, no puede ser lo bas­
tante amplio para socorrer cuantas 
necesidades existen, pero Caritas lo 
hace por t í : Cár i tas es tus ojos, tus 
manos, t u bolsillo común». A tener­
lo en cuenta el día 21. 

P O C E R O S 

Dos poceros se metieron ayer, por 
la mañana , a trabajar en una al­
cantarilla de la calle de Sagaata. 
A la una de la tarde, como no se 
supiera de ellos, cundió la alarma. 
Se temía que hubieran muerto into­
xicados. Se dió aviso a los bomberos 
los cuales, provistos de linternas y 
focos, buscaron a los obreros duran­
te tres horas, sin hallar rastro de 
ellos. A las seis de la tarde surgie­
ron los poceros en la Glorieta de 
Cuatro Caminos, a varios ki lómetros 
del lugar de iniciación de su peri-
plo. Y ai ver a los bomberos por 
allí les preguntaron que qué pasa­
ba. Así se enteraron de que se les 
buscaba ansiosamente desde hac ía 
varias horas. Explicaron que se ha­
bían perdido en el laberinto de las 
alcantarillas y describieron su sor­
presa al encontrarse en Cuatro Ca­
minos. Desde allí regresaron a su 
lugar de trabajo utilizando el «me­
tro», por si acaso. 

GALGOS 

E n un avión especial han llegado 
de Dublin cuarenta galgos. Serán 
destinados a correr de t rás de una 
liebre rellena de paja —como se en­
teren—, en los canódromofj o cinó-
dromos de Madrid y «le Barcelona. 
Su valor —el de los galgos, no el do 
la liebre— es de cuatro m i l libras 
esterlinas. 

P L A Z O S 

T l c v i f o r c f 

I B E R I A 

( o i É I Velo H 

Los empresarios de ventas a pla­
zos se van a reunir el próximo lu­
nes. Son unos doscientos. T r a t a r á n 
de desgravaciones fiscales . infor­
maciones para grandes descuentos, 
agilidad en los procedimientos jur í­
dicos, reglamentación y otros temas 
a cual m á s importantes, entre ellos 
el de la. morosidad, que es el más 
gordo para esta clase de operaciones 
naturalmente. Quieren impulsar la 
venta a plazos, que es índice de ni­
vel de vida, aunque esto parezca 
otra paradoja. Los pueblos más r i ­
cos —dicen los asambleís tas— viven 
sostenido» por el rédito. En Estados 
Unidos —radio, coche, .televisión, 
lavadora., cocina, todo aJ«ino~- la 
«renta» negativa de los pLazos es de 
13.000 pesetas do promedio «por cá-
pita»; en E spaña no pasa de cinco 
pesetas. Decididamente, en la ac­

tualidad lo sanó es deber, no que le 
deban a uno. Los tiempos. 

NOTICIAS B R E V E S 

Los arquitectos pretenden que el 
viaje de f in de carrera sea a Tokio. 
Y están subastando cuadros a tal 

efecto. 
— Otra vez bochorno. 
— La plaga de orugas se esta Ü 

do ya por vencida. 
— Hoy publica el periódico olic 

el decreto-ley de nacionalización 
reorganización del Banco de « 
paña. 

as 

Por el centrado, cada uno habla, por tétffli" 

medio, cuatro lenguas distintas 
Tel-Avlv. (Crónica especial para 

agencia "Fiel", per Andreas HEL-
T A Y ) . — ¿Cuántos habitantes de 
un país europeo no comprenden 
el Idioma de su país? En primer l u ­
gar, los extranjeros reden llegados, 
o m u y mayores ciuo, incluso si llevan 
viviendo do diez a veinte años en el 
país, no han aprendido ol Idioma. Pe­
ro también hay viejos campesinos de 
aisladas réglenos que hablan solamen­
te su dialecto regional. El total de 
unos y otros no llega, sin embargo, a 
ser considerable en ninguno de estos 
países, y. calculando muy por lo alto, 
no sobrepasa el dos por ciento de la 
población. 

Esta proporción se registra, concre-
temente, en Francia, Inglaterra y 
Ebtados Unldcs. 

INMIGRADOS DEMASIADO 
V I L JOS, O ARABES 

Sin embargo, hay un país en el 
Mundo en el que alrededor de la ter­
cera parte de la población no habla 
—o lo hace muy mal— la lengua ofi­
cial: Israel. 

No tiene nada de extraño si so 
p ensa que de los 2.100.O0O i.sraellcs. 
alrededor de un millón han llegado 
en los últimos diez años. Y si los ju-

ELIJA SU COCHE. . . 

i n c o f i s a 
se lo financiará 

Almirante Bonlfaz, 3. - BURGOS 

venes han aprendido el 
mayores de cincuenta o iC!;(' .'íd-

y también muchos viejos ue ' „-
tlguos". no hablan .^. .«isd-
dísch", o sea la lengua de tu ^ 
origen. ipip 

Este es el motivo por el uun ̂  5| 
queño Israel cuenta, adenw. • 
diarios en hebreo, con V ^ ' . ^ t 
ceses, sefarditas, polacos, 
rumanos, etc. 

E n m i ' . hTininoría ára,H,,rrCS 
de 200.ÜÜ0 almas, habla su 

cálculos o í l ^ dialecto. 
Así, según los — — 

rededor de 700.000 habitó ^dcS 
rael. de ellos 200 ó 300.000 1 1 ^ 
lativamcnte hace poro, nc f bli,ntí 
rrnsiriorarins entro lüS qUC 11 considerados entre 
breo. 

OTRO "RECORD" cR ciejj 
Y si la situación 1]1 

sentido - l o s viejos desapan^ p, 
jóvenes aprenden la l e " f .,inl|gra¿ 
b l l a - las nuevas olas de injc ^ 
que se esperan sobre t c ^ ^ 
del Norte, aun mentaran ^rf-
de los que son incapaces 
der en hebreo. -sfiSP01" ' 

SI. por fortuna, el 6U ^ 0 
to de los Israelícs no a» ^ 
tres o varías lengüa¿, 
distinto. ... Ac e&¿k 

Pero el otro ' ^ J ^ 

li­

es el conocimiento de lc^f,cl.udO 
Mogo de Jcrus.len ^ ^ ^ W ^ 
cicntemente que el tctai ^ 
clón judia (alrededor « ^ 
del joven Estado habla ocn ^ 

á 
llicf' 

j o v e t r i s t a d o h a b t ó ^ - e ^ < 
de lenguas, con una ^ ^ 
cuatro por cabeza. H0Z^s de 
mucho incluso los \C<^Z 
sos bilingües y t r i U " ^ 

O r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c 

Precisa caballero de 30 a 40 a ñ o s , buena p r e s e n t a ^ 

g m t o . pa ra t rabajo estable y de porvenir . ^ 
Escribir n u i n , 4.499, euvianda ourr loul iua v U ^ ' ^ 

n d n i s t r a c l ó n . 


